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RESUMO
..P/

Esta investi.cação teve como propósi.to fundamental deter
mi.nar os componentes de i.nferênci.a intermediária e de baixa

i.nferência do construto c].alteza do professor.

A amostra investigada consta.tui.u-se de 707 alunos da 3ê

Série do ll Grau, aleatoriamente selecionada em Eles escolas,

da Rede Estadual de Ensi.no de Porto Alegre, Rio Grande do Sul

O instrumento composto de 96 i.tens que expressavam com-

portamentos de clareza do professor foi organi-zado em quatro
versões específi.cas .

Para a analise de dados utili.zaram-se procedimentos es

tatísticos descritivos e i.nferenciai.s, i.ncluindo anãli.se fa
tonal, análise di.scri.minante e análise de vara.anel.a.

Os resultados desta investigação permitem indicar

6 favores componentes do construto clareza do profes-

sor: 1 - Explicação/Apor-o ao aluno, ll - Fluência Verbal/Orga-

nização, 111 - Consolidação/Ori-entação da tarefa, IV - Exem-

plificação/Repetição/Rel-evânci.a , V - Aval i.ação/Ritmo Apropri.a-

do e vl - Vara.ação.

Os resultados da análi-se di.scrimi.nante mostram que os
comportamentos de clareza do professor podem ser distribuídos
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em, pelo menos, duas di.pensões i.ntermediãrias. A pri-mei.ra en

volve comportamentos de exemplo.ficação e a segunda, comporta

mentes de expli.cação dos conceitos e direçÕes de trabalho, tor
nando-os fáceis de serem entendidos e de respostas às pergun

tas dos alunos de forma apropriada.

A analise de variância demonstrou haver diferenças esta-
tisticamente signo.picantes entre as médias dos grupos, con-

siderando-se as variáveis: escola (fatores IV, V e VI) , sexo

do aluno (favor 1) , sexo do professor (favor 111) , idade es-
timada do professor (fatores lll, IV e V) e contei-to do aluno

na disciplina leci-onada pelo professor-alvo (favores .[ e ]V)



ABSTRACT

The mai.n purpose of thi.s research was to determine the

intermediate and low inference components of the teacher's
clarity construct.

The sample was composed by 707 students of the third

cear of Brazilian hi.gh schools, selected frcxn three different

public schools belonging to the Porto Alegre distri.ct, i.n
the State of Rio Grande do Su].

The i.nstrument has 96 i.tens, whích express clarity i.n

the teacher's behavior, and was organi-zed in tour specifi.c
verei on s ..

Descripti.ve and inferential statisti.cal procedures ,

i.ncludi-ng factor and discri.mi.nana analyses, as well as

analysis of variance fere used for data treatment

The resu].ts of this research a]].oú i.ndicated of si.x

factors components of the teacher's clarity construct: l -
Explanation/Student Support ; ll - Verbal Fluency/Organi-zatlon ;

[[.[ - Conso].idation/Task Ori.entati.on; ]V - Exemp]ification/

Repetition/Relevance; V - Evaluati.on/Proper Timing; and VI -
Vara. ation .

The discriminant analysis res u ]. ts shówed that the
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teacher's clara.ty behavior can be distri.buted i.n, at least,
two intermediate di.mmensi.ons. The first one i.ncludes

exemplificati-on behavior and the second, concept explanation

behavi.or and work di.recai.ons , making trem easy to be understoo

and answer to student's questions in an appropriate manter

The analysis of vara.ance showed statisti.cally sigrü-ficant

differences between group jeans, when t:he follcxving variables

were consi.dered: school (factors IV, V, VI) , student's sex

(factor [) , teacher's sex (factor ]-]]) , teacher's estimated

age (lll, IV and V factors), and student's grade in the

particular di-scipline taught by the target-teacher (factors

l and IV)
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l NTRODUÇAO

Anualmente, a pesque.sa no ensino tem si.do i.ntensamente

influenciada pela ideia de que o desempenho do professor' re-

laci.ona-se diretamente aos resultados obtidos por seus alunos

(Aumento, 1977; Heath e Nielson. 1974; Pena e Ashburn, 1978;

Paisey, 1975; Rosenshi.ne, 1971)

Desta manei.ra, o comportamento do professor, suas carac-

terísticas e procedimentos passaram a ser i.nvestigados emter-

mos de eficácia de ensino, com o fim de se poder estabelecer

relações entre o seu desempenho e o nível de aproveitamento
dos estudantes .

Rosenshine e Furst (1971) , em uma das mais completas pre-
visões de pesque.sa, analisaram cerca de 50 estudos nesta área.

Desta revisão foram destacadas ll categorias de comportamen-

tos do professor que parecem estar relacionadas fortemente com

o renal.mento dos alunos. Delas, a clareza aparece como a mais

promissora variável do professor, capaz de influir eficazmen-

te nos resultados doÉ estudantes.

No entanto, as pesque.sas sobre clareza do professor tem

sido prejudicadas pelo fato de não haver uma defina-ção opera'

ci-onal para o construto que possibi-lide a mensuração e a ob-

servação di.neta de tal variável. Isto pode ser evidenciado

©



2

quando se faz um levantamento de defina.ções propostas, onde

clareza do professor é entendida de di.ferentes maneiras por

di.ferentes autores (Rosenshine e Furst, 1971) . Diversos pes-
que.dadores (Heath e Nielson, 1974; Kennedy e Bush, 1976; Ro-

senshine. 1976) relacionam a vara-abi.lidade destas defi-nações

ao reduzido número de estudos nesta área e a utilização de di-
ferentes metodologi-as e amostragens. Para superar-se tal difi-
culdade, os mesmos autores sugerem, como uma proposta de ho-

mogeneização de definição, que sejam realizados um grande nú-

mero de estudos, na mesma área e commetodo].ogias semelhantes.

)

{

Em vista di.sso, considerou-se relevante o desenvolvimen-

to de um trabalho que, utilizando metodologias de estudos an-

teriores (Cruickshank, Kennedy, Myers e Bush, 1967; Bush,

1976; Bush, Kennedy e Cruickshank, 1977; Kennedy, Bush, Cruick-

shank e Haefele, 1978; Feldens, Corteletti- e Magdalena. 1980) ,

busque identi.ficar, com mai-or precisão, os componentes mensu-

rãvei.s e observáveis do construto clareza do professor

Os resultados deste trabalho parecem ter impli.cações pra-
ticas em dois contextos. Primeiro, nos cursos de treinamento

de professores pré-serviço óu em serviço - considerando que cla-

reza do profes.sor é uma das variáveis mais promissoramente li-
gada a rendimento posíti-vo de alunos - os educadores de pro-

fessores poderão oferecer modelos nos quais estejam i.ncorpo'

Fados os comportamentos de clareza de baixa-inferência. Segun-

do, todo o professor que quiser ser percebido como claro por

seus alunos jã poderá i.dentifi-car quais os comportamentos de

baixa-inferência que consta.traem a clareza do professor e que,

por sua vez, devera manifestar freqtlentemente em sua sala de
aula
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Assim, espera-se contei.buir para a futura melhora.a doce

sempenho do professor pré'servi-ço e um serviço, o que, conse
qtlentemente, atingi-ria de forma post.uva aeficãci.a do ensino

A produtiva-date do ensino seria mai.or na medida em que

o professor estará-a atendendo os requisitos propostos para uma

das características de seu comportamento que mais chances tem

evi.denciado de inf].uir signifi.cativamente nos resultados dos

alunos .



11 REVISÃO DA LITERATURA

A presente revisão de li.teratura inclui um número se-

lecionado de estudos referentes a comportamentos do professor,
capazes de influenciar positivamente o rendimento do aluno,

mais especificamente, ao comportamento clareza do professor

são apresentadas afirmações e proposições de diferentes au-

tores, bem como, alguns resultados de pesque.sas redil.zadas

nesta área que permitiram a organi-zação e o desenvolvi.mento

desta . seção .

]. . Eficácia do professor

Nos Últimos anos, as pessoas têm-se perguntado, commaior

insistênci.a, se as escolas proporcionam movi.fi.cações no desem-
penho de seus alunos e se os professores têm um papel efeti.vo

na promoção de di-ferenças na educação dos jovens. As críticas

a este respeito têm sido intensas o que, provavelmente. foi o

incentivo para que muitos educadores vol-tossem suas pesquisas

para esta área, com o objetivo de responder às mesmas. Assim

Coleman, em 1966 (apud Feldens, 1976) no seu relatodepesqui'

sa, que envolveu variável.s que influenciam a eficácia do en-

si-no, tais como mei-o escolar, meio familiar, nível dos alunos

e comportamentos do professor, apresentou, entre outras con-
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c].usÕes, a de que o rendimento do aluno parece es-

tar mui.to mais na dependência de variável-s relaci.o-

nadas a influências fama-bares do que a qualidade

da escola. Vara.ãveis tais como tamanho da sala, recursos fi-

nanceiros da escola, ambiente material escolar seriam de me-

nor efeito, enquanto que educação dos pais, número de irmãos,
materi.a]. de leitura em casa Éeriah vàriãvei:s hãis fórtehenté

relaci-onadas ao processo ensino-aprendizagem.

Coleman, neste mesmo trabalho, também afirmou que o pro'

fessor é uma variável que se relaciona com o renda.mento dos

alunos e que a quali.dade de seu desempenho é capaz de promover

di-ferença nos resultados dos estudantes. E mais, os professo-

res de melhor qualidade deveriam trabalhar com cri.anças de ní-

vel sóci.o-económico mai.s bai.xo.

Por estas Últimas considerações, fica evidente a preocu'

poção de Coleman com a eficãci.a do ensi.no, relacionada a ca-

racterísti.cas do professor, embora seu estudo tenha pouco a

oferecer sobre os efeitos e influência do professor na apren'

dizagem do aluno. Outros estudos, entre eles os de Morri.son e

Mc Intyre (1975) , utilizando variáveis relaci.onadas a eficiên-

cia do professor, também apontam para a necessidade de se dar

mais atenção às característi.cas do comportamento do professor

Segundo Medley (1972) esta preocupação não é.nova. pois jã no

fi-m do século passado os pesquisadores se perguntavam sobre

eficácia do professor. Seus estudos tinham como objetivo fun-

damental i.dentificar características que diferenciassem um bom

de um mau professor. Esta linha continuou, ainda, a ser bas-

tante explorada nas primei.ras décadas deste século. No entan-

to, as pesquisas, princi-palmente por suas di.ferentes metodo-
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logias, geralmente pobres em produza.r resultados consistentes,

apresentaram conclusões que, por variarem de estudo para es-

tudo, tornaram quase impossível identificar o que seria um bom

professor

Foi na década de 60 que os estudos sobre os comportamen-

tos do professor, que parecem influenci.ar o vendi.mento dos

alunos, tomaram novo impulso (Mitzel, 1960; Ryans, 1963; Bi.d-

dle, 1964; Flanders, 1970). Os pesque.dadores educaci.anais.pas'
saram a dar mai.or ênfase na descai-ção e analise destes com-

comportamentos, buscando determinar se os mesmos eram obser-
vados freqtlentemente nos professores cujos alunos apresenta-
vam nível.s mais altos de desempenho. Procuravam, desta forma,

estabelecer relações entre o comportamento do professor e os

níveis de aprendizagem dos alunos.

Atualmente, através dos resultados de um grande número de

trabalhos nesta linha, parece não haver dúvida de que o pro'

fessor, apresentando determinados comportamentos , é capaz de

influenciar efi.cazmente o crescimento de seus alunos (Game,

1972; Hi]debrand. ].973; Wotruba e Wright, 1975; Morrison e Mc
[ntyre , ]-975 )

A aceitação desse pressuposto como verdadeiro cri.ou um

núcleo de pesquisa de grande interesse nessa área, onde as va-

riáveis relativas ao comportamento do professor em relação ao

desempenho do aluno são investi-gados, não sõ a nível descri-

tivo mas a nível experimental, com o objetivo de se identi-fi-

car operacionalmente estes comportamentos. Neste estágio, se-
gundo Meio (1975) , os pesque.sadores educacionais deixaram de

analisar o ensino a partir de variável.s preditivas, como até
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então se nazi-a, para anali.sã-lo a partir de variáveis proces-

suais ou operacional.s, onde a mai-orla refere-se a comportamen-:

tos do professor-aluno interagindo em sala de aula.

Segundo Ryans (1963) , pela revisão de opiniões de pesqui-

sadores, podem ser evidenciadas tres características na pes-

quisa anual de ensino relaci-amada a este núcleo: (1) as pes-

que.sas parecem estar aumentando em quali.jade nos Últi.mos anos;

(2) a linha metodológica da pesque.sa tem se tornadamai.s refi-

nada, o que i-aplica maior precisão e (3) houve aumento da aten-

ção para o problema fundamental da descrição operaci-oral dos

comportamentos do professor e de suas conde-çÕes.

Segundo o mesmo autor, em qualquer campo da ciênci.a pode

haver sérios entraves ao avanço do conhecimento, se antes de

tudo não forem definidos operaci.onalmente os elementos ou com-

ponentes do fenómeno que esta sendo estudado e se não forem

investi.dadas as interre].açÕes entre os mesmos. A isto Ryans
chama de fase descritiva da pesque.sa. acreditando que a mesma

deve servi.r de base para a fase experimental

Asse.m, tendo em vista esta i.déi.a, a avaliação da efi.ci-

cia do professor deve ser precedida: (a) pela descrição dos

comportamentos do professor; (b) escolha ou seleção dos com-

portamentos que são acentos por um grupo particular (amostra)

como comportamentos que caracterizam um professor eficaz; (c)

estudo das relações entre estes comportamentos seJ-ecionados e

os comportamentos observados no professor, segundo cri-sérios

jã pré-determinados .

Ryans (1963) salienta que. embora muitos trabalhos jã

tenham sido realizados nesta área, apenas um número muito pe-
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quente de estudos tem si-do bem conduzidos. E mais, que os re-

sultados ainda continuam reduzi-dos a amostragens mui-to parti-

culares, o que di.faculta um conheci-mento mais generali.zado do

as s unto .

Muitos outros autores também pensam da mesma manei.ra,

preocupando-se com a dificuldade de se operaci.onalizar efi.ci-

cia do professor (Heath e Nielson, 1974; Cruickshank, 1976;

Kennedy e Bush, 1976; Rosenshine, 1976).

Se forem tomadas estas consi.deraçÕes como base e anali-

sado o breve hi.stórico aqui proposto ficam evidentes doi.s ti.-

pos de dificuldades, interdependentes, as quais têm tornado
mai.s lenta a passagem da etapa descritiva para a etapa expe-

rimental. A pri.medra dificuldade, de ordem conceptual, refe-

re-se à validade de um critério a parti-r do qual um professor

pode ser julgado eficaz ou não, e a segunda. relaci.ona-se à
forma de medir ou observar. a fim de garanti.r a confiabi-lida-

de dos te su].todos .

Mitzel (1960) diz que o termo critéri.o esta geralmente

relacionado a um conjunto de observações que pode ser usado

como medida de avali-ação de uma determinada variável. No en-

tanto, para obtê-lo é necessário: (a) defi.nir satisfatori.amen-

te quais as operações que farão parte do conjunto e (b) sele-
cionar testes e instrumentos que sejam capazes de medi.r tais

operaçoes .

O mesmo autor di.z, ainda, que estabelecer o critéri.o pa-

ra determinar a eficácia do professor (defina.r o conjunto de

operações que compota o critéri.o) depende muito do que este

mesmo professor pretende alcançar em termos futuros (objeti.-
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vos) e dos resultados obtidos por seus alunos, tendo em vista

suas pretensões. Portanto, o professor pode ser considerado

efi.caz ou não, dependendo de seus objetivos e de quais desem-

penhos seus alunos sao capazes de manifestar. Assim, pode-se

pensar que, quanto mais alunos alcançarem resultados satisfa-
tórios dentro do que se considerou como critério vãli.do de

eficãci.a, mai-s eficaz sela o professor. Ryans (1960) critica

a posição adorada pelo autor acima no que se refere ao esta-

belecimento do critério, embora acredite que a operacional i.za-

ção do critéri.o e sua mensuração sejam problemas de primei.ra

importância. Para isso apresenta dois argumentos:

6

19) Se os cri.térios de eficáci.a - como até agora têm si-

do - são propostos di.versamente por grupos variados, a partir

de diferentes metodologias, o mesmo professor pode ser consi.-

derado efi.caz por alguns e i-nefi.caz por outros. Haveria, en-

tão, uma multiplica.date de critérios que dificultaria o alcan-

ce de uma post-ção definida a respei.to de professor eficaz.
Realmente, os estudos nesta área têm apresentado esta dificul-

dade que. aliada, ainda, às poucas conde.ções de controle, têm
tornado muito di.fÍci.l a réplica dos mesmos com diferentes amos-

tragens. Decorre daí um dos maiores empecilhos para se alcan-

çar critéri.os váli.dos para se medir competência do professor

29) Se o critéri.o de eficácia do professor for baseado

apenas na comparação dos resultados dos alunos, pode-se che-

gar a estabelecer cri.Lérias falsos. Isto porque, salvo se hou-

ver um controle rigoroso do que o aluno jã trazi.a como back-

ga.ound, pode-se credo.tar como resultado final de um processo
o que jã era anterior ao mesmo .
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Assim, renda.bentos de estudantes servi.ndo como inda.cado-

res da eficáci.a do professor podem ser mais aparentes do que

real.s, poi-s é muito difícil separar-se o quanto realmente um

comportamento do professor foi capaz de influenciar eficazmen-

te no resultado de seus alunos. Este argumento é também defen-

di.do por Kennedy e Bush (1976) quando colocam como umadas fa-

lhas da pesquisa expert-mental referente à eficácia do profes-
sor a de, na maioria das vezes, não haver controle estatísti-

co dos dados, a não ser através das relações entre os resulta-

dos de pré e pós-testes .

Ryans (1960) , ainda a parti.r deste últi.mo argumento, evi-

dencia a necessidade de que, ao lado de pesquisas de tal na-

tureza. sejam realizados estudos 'onde estejam previ.smas obser-

vaçoes do desempenho do professor em sala de aula por obser-

vadores frei.nados ou onde seja levantada a opina-ão de alunos

a respeito de comportamentos do professor, capazes de promover

di.ferença nos resultados dos alunos. Para isto sugere instru-

mentos que propiclem li.stagem de comportamentos ou onde os

comportamentos já estejam definidos operacionalmente a fim de

serem medidos pelos respondentes em função de uma escala pro-
posta.

Rosenshine e Furst (197]-) também sugerem instrumentos com

características semelhantes nos quais os respondentes também

seriam os alunos que, em função do proposto/ seleci.onariam os

comportamentos que. a seu ver, melhor defi-niri.am a variável em

e sendo .

.!

Coker (1976) acrescenta, ainda, como outra promi-ssora al

ternativa de metodologia de pesque.sa, a de perguntar aos pró
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como critério de efi.cicia. Justa-fica esta sua posição ao afir-
mar que ni.aquém melhor do que o professor seria capaz de iden-

tifi.car os fatos como eles realmente ocorrem, salientando as-

pectos simples, mas de grande importância, que aos olhos deram

teórico poderá.am passar desapercebidos.

Um trabalho de pesquisa realizado nesta área por Hilde-

brand e Wilson (apud Hi.Idebrand, 1973) , pode servircomoexem-

plo de estudo onde a metodologi.a adorada mescla algumas das
a].ternativas propostas aci.ma. O objeti.vo fundamental do traba-
lho foi o de identi.ficar e descrever o ensino eficaz. Para is-

so os autores utilizaram simultaneamente a opinião de profes-

sores e de alunos, buscando estabelecer pontos de concordância

entre as percepções destes dois grupos diferenciados de amos-

tras. Pediram i-nicialmente a 338 estudantes, que identificas-

sem qual o pior e o melhor professor que eles ti.nham tido no

ano anteri.or e a parti.r desta identi.ficação, que respondessem

a.questões subi-e o ensino de cada um deles. Ao mesmo tempo,

119 professores i.dentificaram o meJ-hor e o pi.or professor en-

tre seus colegas, descrevendo o desempenho dos mesmos. Além

disso, 162 professores descreveram em detalhes suas ativida-
des acadêmi.cas :

Fi.nalmente, foram selecionadas 51 classes com igual núme-

ro de alunos (classes com professores i.dentificados como os

melhores, classes com professores identi.ficamos como os pio'

res e classes com professores que não havi.am si.do classifi.ca-

dos) nas quais foi. aplicado um questionãri.o a mais de 1000 es-

tudantes a respeito do ensino de seus professores.
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A partir das respostas dos alunos e dos professores fo-

ram identifi.cados 140 i.tens, depor-s reunidos em duas grandes

categori-as. Na primeira, os itens não discriminavam o pior do

melhor professor, aparecendo como itens descri.tivos de ambos.

Como exemplos, podem ser citados: o bom preparo do professor,

o ser ami.go do aluno fora da aula, o ter um bom relacionamen-

to com seus co].elas. Na segunda categoria. os itens i.ncluildos

caracterizaram o professor eficaz , diferenciando-o de um não

efi.caz, tendo si.do constatados em mais de 758 dos professores
consi.derados como os melhores e em menos de 258 dos professo-

res considerados como os piores. Entre os itens agrupados es-

tão os de explicar claramente, tornar conceitos difÍcei.s em

fáceis de serem entendidos e o de ser uma pessoa di.nâmica e

entusi assada .

Após, por analise fatorlal todos os itens foram reuni.dos

em 5 grupos ou falares que receberam as seguintes denomina-

ções: (1) abordagem analíti-ca/si-ntéti.ca; (2) organização/cla-

reza; (3) i-nteração professor-grupo; (4) interação professor-
aluno e(5) dinami.smo/entusi.asma.

Hi.Idebrand e Wilson (apud Hildebrand. 1973) puderam, ain-

da, perceber que os estudantes que valorizavam o ensino como

uma forma de transmitir concei.tos fundamentais vendi.am a achar

eficaz aque].e professor no qual eram identificados os compor'

talentos presentes nos favores l e 2. Já os alunos que valo-

rizavam o ensino como uma contribuição ao desenvolvimento ge-

ral do homem tendiam a admirar os professores que apresenta-

vam os comportamentos agrupados nos fatores 3, 4 e 5.

A partir desses favores foi estabeleci.da uma proposzçao
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de definição operaci.onal de efi-cáci-a do professor e Indireta
mente foi identificado e definido ensi.no eficaz.

Ainda nesta área, muitos estudos foram fei.tos, uti].i.zan-

go diferentes amostras e di.gerentes metodologias. Desses, são

poucos os que obti.velam resultados que se relacionassem em al-

guns aspectos .

Em uma revisão feita por Rosenshine e Furst (1971) , tam-

bém foram sinteti.zados os resultados de aproximadamente 50

pesquisas relacionadas a efeitos do comportamento do professor

sobre os resultados dos alunos, constituindo uma das mais va-

liosas revisões nesse campo. Na síntese, foram identificadas

11 variáveis relacionadas si-gnificati.vamente aos resultados

dos alunos, sendo consideradas pelos autores como as mais pro-

mi.ssoras variáveis no que diz respeito a eficãci.a do profes-

sor. A descrição de cada uma delas foi. relaci.onada aos resul-

tados obtidos naquelas pesque.sas onde apareci.am commaior sig-

no. ficânci a .

Os ll comportamentos foram reuni.dos em 2 grupos: (1) com-
portamentos que foram detectados, fortemente, na mai.ori.a dos

estudos examinados: clareza, viabilidade, entusi.armo, pergun-

tas ori.enxadas e oportunidade do estudante aprender materi.al

padrão e (2) comportamentos que aparecem em estudos onde os

resultados sào menos conclusivos, não havendo, ainda. um su-

porte maior de dados a respeito das mesmas: uso das i.déias dos

alunos e indiretividade geral-, crÍti.ca, uso de comentários es-

truturados, tipos de questões e nível de di.faculdade : da ins-

trução .

Wotruba e Wri-ght (1975) também analisaram 21 estudos se
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bre características de eficãci.a do professor, nos quais foram

identificados 40 comportamentos consi.derados signo.fi-cata.vos.

Destes, 6 comportamentos aparecem com signo.ficância na grande
maiori.a dos estudos: habilidade de comunicar claramente (em 17

estudos) , atitudes favoráveis em relação ao aluno (em 17 es-

tudos), conhecimento do assunto (em 14 estudos) , boa organi-

zação da matéria (em 13 estudos) , entusi.asno (em 12 estudos)

e honestidade na avaliação (em ll estudos)

»

Nas pesquisas de Mc Donald (apud Crua.ckshank, 1976) com

cri.onças de 5a série, os dados coletados demonstraram que os

resultados dos alunos são influenciados efi.cazmente quando o
professor expli-ca, questiona, usa uma variedade de técnicas

i.nstrucionai.s e faz constantes feedback.s. Alguns destes mes-

mos comportamentos aparecem não só fazendo parte do favor 2

(Organização/Clareza) proposto por llildebrand e Wilson (apud

Hi.Idebrand. 1973) , como t.ambém são identifi-cados por Rosenshi-

ne (]-976) quando agrupou as mais recentes pesquisas neste cam-

po de operacionali.zação dos comportamentos de um professor

eficaz. Além dessas, aparece com bastante ênfase nesta revi.-

são as variáveis manejo de classe, a clareza e a motivação do
professor

Fazendo uma revisão crítica do trabalho de Rosenshine e

Furst (197].) , Heath e Nielson (1974) sala.encaram uma séri.e de

lacunas ou falhas, tornando novamente evidente a dia.culdade

de operacional-ização das vara.ãveis apresentadas, pri.nci-palmen-

te, pel-a diverti.dade de metodologi-as e amostras usadas pelos

diferentes pesquisadores. E mais, os resultados, bem como a

descrição das metodologias empregadas, eram pouco claros, o

que torna di.fácil, i.nclusi.ve, a repli-cação de tais estudos.
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Para exemplificar suas críticas, os autores demonstram a di.-

versidade de definições operacionais propostas pelos di-geren-

tes pesque.sabores, sala.entendo que muitas delas, i.nclusi.ve,
não correspondem a variável que se propõe defina.r. Além dis-

so, a maioria das definições propostas não é operacionãvel,

conc].uíndo daí, que uma vara.ãvel que é caracterizada por defi--

nações que podem ser consideradas pouco precisas não tem con-

dições de ser realmente observada ou medida.

A esta mesma conclusão chegaram Rosenshi-ne e Furst (1971)

quando concluíram, ao fi-nal de seu trabalho, que, após 10 anos

de pesquisa de variáveis de processo-produto, 50 estudos e re-

sultados agrupados, ainda são necessários mui-tos traba].hos de

pesquisa no sentido de defi-nir de modo preciso as variáveis

apresentadas. Para isso sugerem varias formas de trabalho que

poderiam ajudar a alcançar tal resultado. Entre elas destaca-

se a de usar variáveis de alta-inferência a parti-r da identi.-

ficação de seus consta.tuintes de bai.xa-inferência. Desta for-

ma seriam empregadas juntas, na mesma i.nvesti-cação, variáveis
de alta e baixa inferência

Dunkin (1976) sugere também a mesma metodologia como sen-

do a mais potenci.almente eficaz, ou seja, identi.fi-car empiri'

cadente os comportamentos manifestados pelo professor, passí-
veis de serem observados e medidos (variáveis de baixa-infe-

rênci.a) , que fazem parte da variável de alta-inferênciaque se

quer medir. são estes comportamentos que defi-Dirão operaci-o-
nalmente uma variável de alta-inferência. que, por si só, éde

natureza ambígua e de difícil operacionalização.

Desta forma. outros estudos usando metodologia sem .Lhantc é
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diferentes amostragens poderiam ser reali.zados, o que tornará.a

mai.s forte o ernbasamento empíri-co a respeito das vara.ãveis re-

lacionadas ao comportamento do professor. Seriam obtidos re-

sultados mai.s conclusivos, e as vara-ãveis de alta-i.nferência,

consideradas como altamente promissoras , poderá-am apresentar

uma defina.çao operaci-anal mais geral. Desta maneira o termo

poderia ser usado uniformemente em pesquisa e na educação de

professores pré-serviço e em serviço.

2. Claregg qp professor como um construto potenci-almen
te operaciona lizãvel

Como jã pode ter sido constatado no decorrer da primeira

parte .deste trabalho, o comportamento clareza do professor

aparece em muitos estudos como uma vara.ãvel altamente promis'

Bota em relação à eficácia do professor (Rosenshi.ne e Furst,

1971; Hildebrand, 1973; Heath e Nielson, 1974; Vbtruba e Wright,
19 75 ; Rosenshi.ne , 1976 )

Além desses, outros pesquisadores como Fortune. Fortune

et a]i.i e Be]gard (apud Rosenshine, ].968) , Musgrowe e Tay].or

(1975) , Feldman (1976) , ManDaR e Traicoff (1976), Pohlman (1976)

e Mirou e legal (1978) , utili.zango também respostas de alunos,

identificaram a clareza como um dos comportamentos mai-s signo.fi-

cam tes de um professor eficaz .

Estudos recentes, junto a universitários brasileiros tam-

bém evidenciam a clareza como um comportamento eficaz do pro-

fessor. Utilizando a opinião de alunos da Universidade Fede-

ral do Ri.o Grande do Sul sobre quais características definem



17

um professor eficaz,Amodeo (1979) encontrou a clareza como

uma delas. Da mesma forma. no estudo de Costa (1980) , comuni-
versitãrios da Pontifíci.a Uni.versidade Catól i.ca do Rio Grande

do Sul, a clareza também se destaca como uma das caracterís-

ticas mai.s positivas do professor, tendo em vi.sta o rendimen-
to dos a]. finos .

Marfins (1979), em uma pesquisa baseada na opina-ão de

professores da cidade de Natal, Rio Grande do Norte, arespei-'

to de problemas percebi.dos pelos mesmos como capazes de di.fa-

cultar o desenvolvimento das ati.vi.danes de ensino, encontrou

muitos deles relacionados à clareza do professor. Destaca. i.n-

cluslve, que estes professores parecem jã identificar a c,eaxe-

za como uma variável capaz de influi.r significativamente no

processo ensino-aprendizagem.

Entretanto, clareza do professor é um construto que apõe'

senta problemas de ambigtlidade, tendo sido defina.da operacio-

nalmente, por di-versos autores, sob diferentes enfoques. Isto

porque/ na maiori.a das vezes, apresenta-se como uma vara.ãvel

de alta-inferência, difíci.l, portanto, de observação atleta ou

mensui'açao .

Este fato pode ser evidenci-ado quando se considera a de-

fi.nação comumente usada para clareza do professor: p,to6eó.soa

e,Ca,to ê agua,ee qtta ê cZa,to e áiíc,é,e de ,se,[ an,tendido. Além de

ser uma definição circular. ela não possa.bilita a mensuração

ou a observação direta desta vara.ãvel. Pode-se apenas ter uma

idéi.a de que um professor é claro ou não, mas nao se pode ter

um registro de quanto um professor é claro e o que ele faz pa-
ra ser consi. dõ lado c].aro .
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Se forem consi.deradas também as definições propostas nos
diferentes estudos reunidos por Rosenshine e Furst (1971) se-

rá encontrada uma diverti-date mui-to grande: (a) c,Ca'reza de a-

põe,õeníação, (b) aá,é4maí,éva,s da p,'taác,3óo,t c,Ca,'ta,s e zÍãce{,s de
.6c4cm enÍend,édaó, (c) capacidade da p40áe,s,60x em expZlca4 con-
de,é.{o,õ cZa,tamen,te e áacZ,Cidade de í,tabaZha,t com ,6cu ma,Ce,z,Ca,e

e ainda background .suálcleníe pa,ta ,teópande a6 pe,tgcLn,ta,6 ,in-

{e,eZgen,te,s doó a,Cano,õ , (d) adeqctado n,iuaZ cognl,tipo da,s act,ea,s,

na ma,Co,t,éa daó vaza,6 e (e) 04ganlzaçãa da att,Ca

Embora todas estas definições estejam reuni.das sob um
mesmo rótulo geral cZa,vaza cía p,tape,õ,se,'L, críti.cos tai.s como

Heath e Ni-e]son (]-974) afi-rmamque nãopodem ser consi.deradas

sinónimos. Consequentemente, acham que, embora cada estudo

analisado por Rosenshine e Furst (197].) tenha propiciado um

significativo suporte empírico a respeito da re].ação positiva

entre clareza do professor e o resu].fado do aluno, esse com-
portamento necessita ainda ser muito traba].hado no sentido de

obter-se uma definição operacional

Anali.sendo oito estudos, sob este mesmo ângulo, Rosenshi.-

ne (1971) conclui.u que, apesar dos dados positi.vos em relação

a variável clareza do professor, pouco resultoupara ser acres-

centado operaci-oralmente, pois sõ um dos estudos a trata a

partir de comportamentos de bai.xa inferênci.a. E que mui.to ain-
da se deve pesquisar nesta área, buscando-se definir constru-

tor de alta i.nferência a parti-r de comportamentos de baixa in-

ferência (Rosenshine e Furst, 1971; Dunkin, 1976)

:!ié$i :

Asse.m, a necessidade de concordar-se sobre defina.çÕes

operacionais de comportamentos do professor, potenci.aumente
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importantes, tais como a clareza, é anualmente muito recolhe
cima .

Pesquisas nesta direção foram realizadas por pesque-sado-

res como Bush, 1976; Bush, Kennedy e Cruickshank, 1977; Kenne-

dy, Bush, Crua-ckshank e Haefele, 1978. O privei-ro objetivo a

que se propuseram alcançar foi o de determinar apercepção dos
alunos sobre clareza do professor. Cruickshank e Myers (apud

Cruickshank, Kennedy, Myers e Bush, 1967) pediram a 1009 alu-

nos de escolas publicas de 19 Grau, de Ohio, que listassemci.n-

co comportamentos , manifestados pelo professor considerado por
cada um de]es como o mai.s c].aro.

Das respostas obtidas foram listados 110 itens ou 110

comportamentos passíveis de serem observados, e a segui.r foi

identi.fi-cada se estes comportamentos poda-am discri-minar pro-

fessores claros de professores não claros (Bush 1976; Bush,
Kennedy e Cruickshank, ].977) . Em um novo i.nstrumento, os 110

itens foram di.stribuidos aleatoriamente em duas ordens (Ae B,

com 55 itens cada) , sendo novamente subdivide-das, de forma

aleatória, em duas versões (A e A] e B e B]) . Esteprocedimen-
to, portanto, produza.u quatro versões, sendo di-stri.buídas a

1549 alunos de escolas médias, católicas, de Cleveland, Ohio.

Na pri.Beira e terceira versões (A e B) os alunos, ao responder.

pensaram no seu professor mais claro, enquanto que na segunda

e quarta versões (AI e BI) os alunos pensaram no seu professor
menos claro. Todos respondiam a freqtlência com que cada com-

portamento (expresso em cada i.tem) se manifestava, tendo em

vi.sta uma escala de cinco pontos jã proposta.

e

Para amai i.se dos resu].Lados foi utili.zada , ini ci aumente .
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a analise fatoríal. Os dados das quatro versões foram computa-

dor e agrupados em ci.nco favores, havendo bastante semelhan-

ças entre os grupos de ci.nco favores consegui-dos em cada um
das duas ordens .

Os fatores da forma A (versões A e A]) são os seguintes:
(1) expli-cação através de exemplos escritos e/ou orais; (2)

indivi.dualização através de múlti-pias estratégi.as; (3) orien-

tação da tarefa/estilo inflexível.; (4) fluênci.a verbal e (5)

organi-zação do trabalho do aluno. Os favores da forma B (ver-

sões Be BI) , reJ-acionados em suas característi.cas aos do gru-
po anterior são: (1) explicação, buscando o entendi.mento do
aluno; (2) explicação através de exemplos escritos e/ouorais;

(3) síntese/relevância; (4) repetição verbal e (5) favor sem

possibil i.dade de interpretação.

Para determinar quais comportamentos específicos eram ca-

pazes de di.scrimi-nar o professor claro do não c.taro, foi. uti-

].izada a analise discrimi.nante. Com respei-to à forma A, entre

os comportamentos de baixa-inferência que apareceram com maior

coeficiente de estrutura nos favores estão: ajuda o aluno in-
divi.dualmente, explica um assunto e espera que os alunos pen-

sem sobre o mesmo, expJ-i.ca o trabalho a ser feito, e repete

questões e explicações aos estudantes que não as entenderam.
Na forma B, entre os melhores comportamentos quanto a seu po'

der di.scri-minados entre professor mais claro e menos claro,

têm-se: dã expli-cações que os alunos entendem, erlsina em um

ri-tmo apropriado ao aluno e ao tópico, responde às perguntas

dos alunos e ressalta pontos difíceis do conteúdo.

Fi.nalmente para explorar possíveis relações entre os
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itens e vara-ãvei.s selecionadas (sexo do al-uno, sexo do profes

sor, idade do aluno, idade do professor) foi. uti.lizada a anã

li.se de variância, que indicou as segui.ates conclusões:

-- os professores jovens tendem a ser percebidos como pro

fessores claros por seus a.tunas;

-- o sexo do professor e o sexo do aluno são variáveis se

cundãri.as em relação à clareza do professor

Baseando-se nos resultados desta pesque-sa, Kennedy, Bush.

Cruickshank e Haefe]e (].978) realizaram um novo estudo com o

objetivo principal de replicar a investigação, confirmando, as-

se.m, os dados jã obti.dos. Os comportamentos do professor que

pareciam discri.minar de uma forma efetiva os professores cla-

ros dos não claros folar refinados, desdobrados e, após, in'

corporados em um novo instrumento, também apresentado em qua-

tro versões. Estas foram aplicadas a cri.alças de 9a série (29

Grau) , em Ohio e Tennessee e alunos de 29 Grau, na Austrãlia,

em uma tentativa de validar suas descobertas e, se possível,

genera[izá-]as a partir da variação extensa de ]oca].ização

geográfica dos respondentes .

O i.nstrumento novamente constou de um questi.onãrio, ten-

do sido utilizado apenas os 43 comportamentos mais discrimi--

nadores, presentes no instrumento da pesquisa anterior que
serviu de base a esta. A e.Les foram reunidos mais 18 novos com-

portamentos, dando um total de 61 itens, os quais foram divi-

da.dos em doi.s grupos (A e B) de 34 i.tens cada. Sete i-tens que

apareceram na maioria dos favores do estudo anterior foram tam--

bém colocados em ambos os grupos. A parti.r destes, aleatoria-
mente, foram obtidas quatro versões (azul, rosa, amarelae ver-
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de). Estas, no entanto, di.feriram no seu arranjo das usadas

no estudo anterior, a fim de ser obtido maior controle sobre

possíveis erros a partir de efeitos metodológicos.

Na privei-ra parte dos instrumentos rosa e verde, os res-

pondentes deveriam pensar no seu professor mais claro para

responder a um grupo de 34 itens, enquanto que nasegundapar-

te os alunos pensavam no seu professor menos claro para res-

ponder a um grupo diferente de 34 itens. A seqtlência apresen-

tada nos instrumentos azul e amarelo foi i.nverti-da, isto é, o

aJ-uno pensava i-ni.ci.aumente no seu professor menos claro e de-

pois no seu professor mais claro.

A distri.buição dos doi.s grupos de 34 itens (A e B) nos
instrumentos também foi. diversa. Nos instrumentos azul e rosa

o con:junto A de 34 itens constitui.a a privei.ra parte e no B a

segunda parte. Nos amarelo e verde a di.sposi-ção era a inversa

Além desses itens, os alunos responderam di-versas quem

iões sobre o professor sel-ecionado tendo em vista: idade es

tirada, sexo, matéria lecionada e conceito do aluno na di.sci

pJ-ina lecionada pelo professor-alvo.

Os dados obtidos foram trabalhados estat:isticamente atra-

vés da analise fatorial, analise discrimi.nante e análise de
vara ân ci a .

Pela análi.se fatorial fi.cou constatado que os fatores ob-

tidos eram si.pilares aos encontrados nos estudos de Cleveland,

Ohi.o. Isto levou os autores a concluírem que o professor que

é percebido como claro por seus alunos mini.festa os mesmos

comportamentos, independente de onde este professor esteja le-
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cionando, ou seja, em escolas médias tanto de Ohi.o como de
Tennessee ou da Austrá].ia .

Pela analise discriminante fi-cou evi.dente que a maioria

dos itens seleci.onados para o instrumento foram capazes de

identificar mui.to bem os professores claros e os não claros.

No entanto, alguns itens apresentavam maior grau de discrimi-

nação, sendo chamados de d,éóc.tlmlnado,te,s p,tina,t,éa,6 . No conjun-

to A de 34 itens aparecem como tai-s: (a) explicação simples,

(b) ritmo lento, uso freqtlente de repetições e exemplos e (c)
atenção atava para determi-nar se os alunos compreendem. NÓ con-

junto B, tem-se: (a) freqtlente uso de explicações e exemplos

específicos, (b) repetição e ritmo adequado à lição.

Em resumo, o professor claro, de acordo com essa pesque.-

sa, parece ser aqueJ-e que apresenta a matéria nova em termos

simples, usa exemplos concretos quando e como pode. dáoportu-

nidade aos estudantes para pensar sobre o que esta sendoensi.-
nado a fim de responder, avalia constantemente o nível de en-

tendimento dos alunos, permanece na mesma ideia ou tópico até

que esteja cer.to que a maioria dos alunos entendeu, emprega

freqtlentemente a repetição e impri.me ritmo adequado à aula

Na anãliée de variância, além das variável.s relacionadas

a idade está-nada do professor-alvo, sexo do mesmo professor e

matéria lecionada, foi acresce.da uma outra que identificava o

rendimento do aluno, através de um conceito, na disciplina em

que o professor selecionado aguava. Entre as concl-usÕes alcan-

çadas estão:

-- o bom rendimento dos alunos parece estar relacionado a

professores mais claros, ou seja, professores claros apresen-



24

tam a].unos com nível mais elevado de vendi..mento. No entanto

ficou constatado que nem sempre o aluno tinha bom vendi.mento

na di.scipli.na do professor escolhido como claro;

-- a idade está.meda do professor parece não ter mai.or re

cação com o fato de ser considerado ou não um professor cla
ro

Comparando-se os resultados da analise de variância dos

dois estudos em foco (Bush, Kennedy e Cruickshank. 1977 éKen-

nedy, Bush, Cruickshank e Haefele, 1978) , pode-se constatar

que as conclusões quanto à faixa etãri.a em que é mai.or a fre-
qtlência de professores percebidos como claros por seus alunos

parecem ser controvertidas, devendo, portanto, serem sujem.tas a

novos estudos para sua cona.rmação.

Usando metodologi.a semelhante à de Bush, Kennedy e Cruick-
shank (1977) foi também realizado um estudo sobre clareza do

professor com alunos de Porto Alegre e Caxias do Sul, RS e

F].orianópolis, Santa Catari.na (Feldens, Cortelleti e Magdale-

na, 1980) . O propósito principal da investi.cação foi. o de de-
terminar os componentes de inferência i.ntermediãria e de bai-

xa inferência do construto c].alteza do professor, a partir da
percepção de alunos de lê série de ll Grau.

O i.nstrumento de pesquisa utili.zado foi elaborado tendo

em vi.sta os resultados de aproximadamente 200 entrevistas rea-

lizadas com alunos de escolas de ll Grau da grande Porto Ale-

gre. Dessas entrevi-star foram ]i.atados ].lO comportamentos que

se apresentaram bastante semelhantes aos obtidos por Bush (1976)

em Cleveland, Ohio. Esses comportamentos foram distribuídos em

oi.to versões específi-cas, sendo mantida metodologi-a semelhan-
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te à usada por Bush (1976) e Bush, KennedyeCruickshank (1977).

Inicialmente, 110 i.tens foram aleatori.amente distribuídos em

dois conjuntos de 55 i.tens cada, origi.Dando as formas l e ll,

nas qual-s todos os 55 itens apresentavam-se aleatoriamente dis-

tribuídos em duas novas ordens. Desta manei.ra havi.aquatro or-

dens, duas para o instrumento l e duas para o instrumento ll

Após foram organizadas duas versões di.stlntas para cada

uma das quatro formas. Numa versão, os alunos deviampensarno

seu professor mai.s claro para responder cada i.tem em uma es-

cala de 5 pontos, enquanto que na outra, os estudantes reali.-

zavam as mesmas operações, só que pensando no seu professor
menos claro .

O i.nstrumento foi. respondido por 727 alunos da lê série
do 29 Grau de 3 escolas particulares (em Porto Alegre, Caxi-as

do Sul e Florianópolis) , que apresentavam semelhanças no que
se refere ao nível sócio-econõmi.co e faixa etári.a dos alunos.

Às oito formas do i.nstrumento foram di.stri.buídas aleatori.amen-

te aos aJ-ursos de modo a assegurar que aproxi-mudamente metade

dos alunos, ao responder, pensassem no seu professor mai.s cla-

ro e metade no seu professor menos claro.

Os dados foram tratados por mei.o de analise fatori.al que

identificou quatorze favores componentes do construto clareza

do professor, todos eles compostos por uma série de comporta-
mentos de baixa-inferência .

Os favores resultantes da forma l do i.nstrumento de pes-

quisa foram denominados: 1 - Explicação e Exempl-ificação, ll

Orientação do trabalho do aluno, 111 - Comunicação, IV -Ori.en-

tação para tarefas e Avali.ação, V - Fluência verbal, VI - Va-
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riedade de estratégias e Vll - Ori-estação para as tarefas. Os

favores da forma ll foram os seguintes: l - Organizaçãoe Ri-t-
mo apropri.ados, ll - Repetição e Exemplifi.cação, 111 - Revi-

são e avaliação, IV - Relevância, V - Ori.entaçao sistematiza-

da. VI - Relevânci.a e Orientação e Vll - Variação e Orienta-
ção .

Pela analise discrimi.nante fi-cou constatado que os com-

portamentos de clareza do professor podem ser distribuídos,

pelo menos, em duas dimensões intermedi.ári.as: (1) explicação e
exemplificação e (2) organização e ri-tmo apropri-ado. Na pri-
meira dimensão, entre os comportamentos de baixa-i.nferênci.a de

maior freqtlência, demonstrados pelos professores considerados

claros por seus alunos têm-se os segui.ntes: (a) explica os

exemplos que dã, (b) repete perguntas e expli.cações quando os

aJ-unos não as entendem na primeira vez e (c) explica o mesmo

assunto até que todos entendam. Na segunda di.menção, entre os

comportamentos de bai.xa-inferênci-a mais freqtlentes estão: (a)

dã expli.cações fao.Imente compreendi.das pelos alunos, (b) en-

sina num ri.tmo apropri.ado ao tópi.co e aos alunos, (c) explica
num ritmo e duração apropriados.

Anali.sando o que até aqui. foi exposto, observa-se que os

resultados dos diferentes estudos apresentados convergem para

as seguintes constatações :

19 - necessidade de se definir operaciona].mente os com

portamentos do professor, tais como a clareza, que pareceres
tar relacionados post.vivamente aos resultados dos alunos;

2'? - o construto clareza do professor é passível de ser

definido operacionalmente, através da identificação de seus
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constituintes de baixa-i.nferência;

39 - os resultados apresentaram novas perspecti-vas nocarn-

po da pesquisa. A maioria dos pesquisadores envolvidos nos es-

tudos revisados sugerem futuras investigações que repliquem
seus trabalhos, em diferentes nível.s de ensino, com outras

amostras e em outros contextos. Isto tornará.a o mapeamento do

construto clareza do professor mai.s completo e premi.se, obten-

do-se, desta forma, maior uni.formidade de pensamento a respei--
to do que é um professor claro .



111 - 0 PROBLEMA

O presente trabalho caractere.zou-se como sendo um estudo

de natureza descrita.va. O probl-ema central de investigação foi
Idênti.ficar os consta.tuintes de i.nferênci.a i.ntermediári.a e os

de bai.xa-i.nferênci.a do construto clareza do professor. de acor-

do.com a percepção de alunos da 3ê Série do ll Grau, de esco-
las públi-cas de Porto Alegre, Rio Grande do Sul

1. Ob.jetivos da Pesquisa

A fim de estabelecer di.reção a este trabalho foram pro

postos como objetivos :

- Verificar a validade dos itclls clo iílsti unlcnto construído

no que se refere a suas possibilidades de discrimi.nar um pro-
fessor mais claro de um menos claro.

- Explorar relações multivariadas entre a clareza dopro-

fessor e variáveis tais como: escola a que pertence o respon-

dente; sexo do aluno; sexo e idade estimada do professor; dis-

ciplina lecionada pelo professor-alvo c rendimento do aluno
na disciplina lecionada pelo professor escolhido como o mais
claro ou o menos claro .
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- Fornecer subsídios, para o aprimoramento dos Cursos de

Treinamento de professores pré-serviço e cm serviço.

2. Questões de pesque-sa

Este estudo pretendeu, fundamentalmente, responder as se
guintes questões de pesquisa

1. Quais são os fatores que compoem o construto clareza

do professor, segundo a opinião de alunos da 3ê Série do ll
Grau?

2. Quais são os comportamentos observáveis do professor,

que di.stinguem um professor mais claro de um menos claro, se-
gundo.a opinião de alunos da 3g Série do ll Grau?

3. Existe diferença significativa na percepção dos alunos

da 3e Série do ll Grau, quanto a clareza do professor-, tendo

em vista: escola a que pertence o aluno; sexo do aluno; idade

e sexo do professor-alvo; disciplina lecionada pelo professor-

alvo; avaliação obtida pe]o aluno na discip]ina ]ecionada pe-
lo professor-alvo ?

3. Pçí p ção de termos

Constituintes de inferência Intermedi.aria - falares ob

tidos a partir da analise fatorial

Constituintes de bai.xa-i.nferênci.a - itens que compõem o

instrumento. Cada i-tem expressa um determinado comportamento
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relaci.onado a clareza do professor, passível de ser observado
ou medido .

Percepção de alunos - opinião dos alunos no que di.z res-
peito a clareza do professor, tendo em vista os itens a serem

respondidas no instrumento. A opi.ni.ão dos alunos será expres-
sa, em cada i.tem, a partir de uma escala de 5 pontos.

lclade está.mania do professor-alvo - a idade do professor

sela medida a partir da resposta do a].uno a uma escala pro-
posta no instrumento, onde são apresentadas seis faixas etã
rias :

1) menos de 20 a
2) 21 - 25 anos
3) 26 - 30 anos
4) 3]. - 35 anos
5) 36 - 40 anos
6) mai.s de 40 anos

nos

Di.sciplina - área restrita do conheci.mento que o profes-

sor-alvo leciona ou jã leci.onou ao respondente. No instrumen-

to, no item referente a esta variável, é solicitado o nome da

disco.plana do professor selecionado.

Renda.mento do respondente na di.sciplina lecionada pelo

professor-alvo - será avali.ado através da resposta do aluno

a uma escala de concei.tos presente no i.nstrumento. Esta esca-
la é composta de 5 níveis

1 ) Insufi.ci.ente
2 ) Regular
3) Bom

4 ) Mui. to Bom

5 ) Excelente



IV - METODOLOGIA

Este capítulo engloba a metodologia uti.gizada para a rea-

lização desta investigação. De modo mai.s específico, apresen-

ta a composi.ção da população e amostra, a descai.ção do i-nstru-
mento de pesque.sa e dos procedimentos de colega e analise de
dados .

1. População e amostra

A população investigada é composta de, aproxi.mudamente

15945 alunos da 3ê Séri.e do ll Grau das escolas da Rede Esta-

dual de Ensi.no de Porto Alegre, Ri.o Grande do Su]. (SEC, 1977).

A opção pela realização deste estudo na 3a Séri.e do ].l

Grau baseou-se fundamentalmente em quatro movi.vos:

- faixa etária dos alunos desta série oscilava, na maio-

ria, entre 16 e 18 anos, idade em que. segundo Piaget (1956),

os a].ursos jã estão aptos a realizar operações formal.s de pen-
samento. Isto impli-ca em ter condições natural.s de maturidade

para dar respostas com maior grau de significância, uma vez

que sao capazes de entender melhor o comportamento que é ca-
racterizado em cada i.tem;
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- os i.tens propostos no instrumento forant origi.nalmente

obtidos a partir da percepção de aJ-finos de 2ç) Grau e, portan-
to, para se ter um refinamento cio i.nstrumento e dados mais

conclusivos a respeito da definição operaci-anal do construto

clareza nesta fai.xa de idade e escolari.dade, será.a necessário
utili.zar-se amostra com características semelhantes à ante-
rior ;

- os dados ini.dais jã trabalhados em pesquisa anterior

(Feldens, Corteletti. e Magdalena. 1980) foram obtidos com uma

amostra de a].unos de lê Série de 29 Grau, escolhendo-se, ago-
ra, os de 3ê Série de ll Grau para se ter chances de estabe-

lecer, em futuras pesquisas, paralelos entre a opi.ni.ão de a].u-

nos i.ngressantes no 29 Grau e a de alunos que estão conclui.n-

do o mesmo grau, sobre clareza do professor. A partir desses

paralelos poder-se-ã verá.ficar se hã di.ferença signifi.cata.va
entre o que é ser um professor claro em cada unidos nível.s in-
ve s ti. gado s ;

- os sujem.tos, por estarem no limo.te deste graucomo su

perior e situaram-se numa faixa de idade e de escolaridade muí

to prõxi-mas do aluno ini.ciante em Curso Universo.bário, favo
receei.am a obtenção de dados que possibilitariam o estabele

ci.mento de relações mais significativas em estudos posterio

res, onde poderia ser defi-ni.do o construto clareza do profes
sor segundo a opi.dão de uni.versitários.

A amostra investi.gado constituiu-se de 800 alunos de 3ê

Série de ll Grau, de trem escolas intenci.onalmente seleci.ona-

das entre as vi.nte e ci.nco escolas estaduais de ll Grau exis-

tentes em P. Alegre, perfazendo um total de 5% da população.



33

Optou-se, arbitrariamente, por esse percentual, conside-

rando-se o total de itens nas quatro formas do i.nstrumento e

o ti.po de analise estatísti.ca inferenci.al a ser uti].i.zada.

Dessa forma. além do número de respondentes Eles vezes maior

do que o número de itens, garanti.u-se uma margemde segurança,
tendo em vi.sta uma possível inutili.zação de instrumentos não
respondidas adequadamente

A seleção intencional das Eles escolas, das qual.s foram

escolhidos os respondentes, baseou-se, fundamentalmente, nos
segui.ntes critéri.os de semelhança

locali.cação e área comunitãri.a ati.ngi.da

Segundo Morri.son e Mc ]ntyre (].975) , os alunos de classe

soa.al mai.s ou menos equivalente à do professor são os que
maiores chances têm de o compreender. Di.zem eles que os resul-

tados de comunicação, assim como de percepção dos alunos, po-
dem ser bem mai.odes quando hã entre professores e alunos um
bachg4aund social comum, experiências e i.nteresses semelhan-

tes, principalmente no terreno educaci.anal. Isso facili.tarja a

existênci.a de um código de li.nguagem comum que, sem dúvi,da,

conduzirá.a a resultados satisfatórios de ambos os lados, pois

o professor estará.a sendo compreendido e, dessa forma. os alu-
nos receberiam respostas mai.s prece.sas .

De acordo com essas i.déi.as, foram selecionadas escolas

onde os alunos, em sua mai.orla, segundo dados emitidos por
elementos da Coordenação Pedagógica das mesmas, pertenciam ao

mesmo nível sõci.o-económico do professor (N.S.E. médio) , su-

:jeitos, portanto, a estímulos e vi.venci.as experiencial.s seme-

lhantes. Este fato, por sua vez, possivelmente, propi.ci.ou mai.o-
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res chances aos respondentes de reagirem ao instrumento de pes
guisa com mais prece.são e propriedade.

- tamanho da escola, tendo em vista o número de profes
safes e de alunos :

As ires escolas selecionadas apresentaram, semelhantemen-

te, uma matrícula real de cerca de 1000 alunos no ll Grau, o

que i.aplica em um quadro de professores mais extenso, possi-

bilitando aos respondentes maior diversidade de opções, ão mo-
mento do preenchimento do instrumento. Assim, a colete de da-

dos ficou mais rica, na medida em que um número mais elevado

de professores foi envolvido a fim de serem seleci.onados aque-
les que servi.ram de alvo .

presença de alunos do sexo masculi.no e feri.nono

As escolas selecionadas tinham como uma das caracterís-

ti.cas de semelhança a de serem escolas mistas, i.sto é, sua
cli.enLeIa envolvi.a alunos do sexo masculino e do sexo feri.ni.-
no

Este critéri.o foi i.ncluído uma vez que o instrumento do

presente trabalho deve ser apli.cedo equitativamente a alunos
dos doi.s sexos .

A di.stri-bui.ção proporci.anal dos sujem.tos da amostra nas

escolas seleci.onadas foi fei.ta a parti.r da relação percentual

exi.atente entre o número total de matriculados na 3ê Séri.e de

cada escola e o número total de alunos de 3ê Série nas ires

escolas .

Os respondentes foram seleci. onados , aleatoriamente , a
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parti.r de uma listagem de turmas e número de a.Lunos em cada

uma das mesmas, obtida no Setor de Coordenação Pedagõgi.ca.

Deu-se, inicialmente, preferênci-a para turmas maiores e com

numero mais equi].obrado de alunos do sexo feminino e mascu].i-
no

Deck.di.u-se, também, aproveitar somente as turmas di.ur

nas, de cada escola, uma vez que os integrantes das turmas no

furnas apresentavam, em sua maiori.a. i.date mui.to além da.pre
vi-sta pala esta fai.xa de escolari.jade

No quadro numero 1, pode-se observar com maior precisão

a di.stri.bui.ção de respondentes e o número de turmas selecio-
nadas em cada uma das escolas .

Quadron? 1 - Número total dealunos de 3e Sériede ll Grau
(Turno Diurno), número de turmas utilizadas na
pesquisa e integrantes da amostra nas diferen-
tes escol as sé l ec i ónadas

2 . .!Bg=ÇIWep:çg

O instrumento uti.lizado para a colete de dados consi.seio
de um questionário construí.do corri base no i.nstrumento usado

Es co } as N? de at unos
ma t r i cu } idos

% em relação
âo toca ] :111111" * := : ! ;:N? de turmas

Se:] ec:i óh à:d a:é

A 550 58% 464 58 , 0 }6
B 275 29% 232 29,0 10

C 1.2 0 13%   1 3,0  
TOTAL 945 100% 800 100 , o 3;1
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pot Feldens, Corteletti. e Magdalena (1980) em pesque-sa sobre
clareza do professor, segundo a percepção de alunos da lg Sé-
rie do ll Grau.

Até a elaboração final do instrumento foram desenvolvi.
das as seguintes etapas :

lê etapa Construção do Instrumento Ini.cial

A parti.r das conclusões e sugestões dadas por Feldens,

Corte].etti. e Magda].ena (1980) e da metodo].agia adorada por

Kennedy, Cruickshank e Haefele (1978) em estudos semelhantes,
foram feitas reformulações e acréscimos no instrumento usado

pelas autoras acl:rrn citadas. Essas modifi.caçces tiveram coro objet:ivo

fundamental o de se obter, nessa pesquisa, maior operaciona-
.Li.jade do construto clareza do professor

Para melhor entendi-mento, as reformulações e acrésci.mos
podem ser agrupados :

a - Quanto aos dados i.niciais

Além das i.nformaçÕes sobre a i.date e sexo do respondes-

te, a i.dade está.meda e sexo do professor, di.sci.plana leci.ona-

da pelo mesmo, foi acrescido um i.tem referente à ava].i.ação do

rendimento do respondente na di.sciplina leal.onada pelo profes-
sor identi.ficado por ele como o mai.s ou o menos claro. O ren-

dimento do aluno foi medi.do em uma escala de 5 pontos: Exce-

lente, Muito Bom, Bom, Regular e Insuficiente

b - Quanto aos itens

Foi. fei.ta a seleção dos comportamentos que apresentaram

peso de favor acima de 0,35 e coefici.ente de estrutura eleva-
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do, dentro dos falares dos instrumentos l e ll (Feldens, Cor-

telleti. e Magdalena, 1980), tendo-se em vi-sta que os itens que

apresentam coeficientes de estrutura mai.s elevados, são os que

melhor dlscriminam um professor mais claro de um menos claro.

Após, foi redil.zado a desdobramento dos i.tens que apare-

ceram em mais de um fatos, com peso de favor superior a 0,35

e coefici.ente de estrutura elevado. Pelo desdobramento, os les-
mas foram sub-divã.di.dos em novos itens que i.menti.fi.catar com-
portamentos mais específicos .

Os i.tens que não obti.velam peso de fatos no valor de 0,35
ou mai.s em nenhum dos fatores foram supra.lidos.

Ao final desta etapa o i-nstrumento apresentou 96 itens

C Quanto à organização do Instrumento

Os 96 itens obti.dos foram, a].eatoriamente, di.stri.bui.dos

em doi.s grupos, produzindo-se as formas l e ll do Instrumento,

com 48 itens cada uma. Estas duas formas apresentavam homoge-

neidade quanto à di.stri.buíção dos dados i.niciai.s.

Em cada uma delas, os 48 i.tens foram sub-divã.di.dosemdois

novos conjuntos de 24 itens, que implicou, por sua vez, naor-
ganização de novas versões (A e B; C e D) . Além di.sso, cada

uma das quatro versões foi di.vidida em duas etapas, estando

presente apenas um dos conjuntos em cada etapa. É importante
salientar que as posições dos doi.s conjuntos de i.tens refe-

rentes a pri.beira e segunda etapa das versões A e B,assim co-
mo dos conjuntos de itens referentes ãs etapas das versões C

e D não variaram, modificando apenas as ordens a serem segui.-
das para respondo-las .
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Na versão A e na versão C, o respondente teve, naprimei.-
ra seqtlênci.a de i.tens, que pensar no seu professor mais claro

para respondo-los, enquanto que. para responder à segunda se-
qtlênci.a de itens, pensou no seu .professor menos c].aro. Nas

versões B e D, respectivamente das formas l e 11, oaluno rea-

lizou as mesmas operações, porém pensando i.nicialmente no seu

professor menos cl-aro para depois pensar no seu professor mai.s
c ]. ai'o .

O aluno respondeu as i-nformações sobre seu primei-ro pro

fessor-alvo no i.vício da pri-meiga parte e as i.nformaçÕes se

bre o seu segundo professor-alvo no iníci.o da segunda parte

Uma representação esquemática do i.nstrumento com o pro

põsi.to de tornar mais visível a organização do mesmo é apõe
sentada na fi- Suta abaixo :

FIGURA 1 - Representação esquemática das quatro versões do instrumento

A organi.zação do instrumento nas quatro versões e a sua
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di-nâmica de aplicação em que, si.multaneamente. número aqui.li.-
brado de alunos respondem a uma das quatro versões tem como

j usti fi.cata.vas :

19 - evi.tar o cansaço que poderia vi.r a prejudicar os

itens fi.naus, uma vez que cada um dos sujeitos respondeu ape-

nas a uma das quatro versões, atenuando, portanto, sõ para 48
itens ;

29 - proteger os i.tens de uma possível tendenci.oéida-

de em relação a ordem com que se apresentam. Assim, o mesmo

conjunto de itens (A e B; C e D)- foi respondi.doporlndivíduos

diferentes que tiveram i.nicialmente como alvo na primeira eta-

pa, um professor considerado mais claro (A;C) ou um professor

menos claro (B;D) e na segunda etapa o i.nverso.

2g etapa Testagem do Instrumento

O i.nstrumento jã organi-zado foi. entregue a alunos do Cur-

so de PÕs-Graduação em Educação e especiali-star na área, com

o objeti.vo de testa-lo quanto ao conteúdo, adequação e corre-
ção de li-nguagem, consi.derando-se a população alvo.

Em função da analise reagi.zada pelos validadores proce-

deu-se a sua reorganização. Os dados i.niciai.s referentes ao

respondente passaram para a pri.medra folha, acompanhados so-

mente de um enunciado elucidati.vo. A i.ntrodução sofreu signi-

ficativas alterações, mudando-se a locali.zação de parágrafos

presentes em outras posições no questionário, com o objetivo

de tornar mais defi.ni.da a finalidade e as i-déias gerais do ins-

trumento .

As i.nstruçÕes e os dados referentes ao professorescolhi
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do pelo respondente mudaram suas posições a fim de se obter

maior conta.nui.da(ie. Ainda em relação aos dados do professor.
foram acrescentados outros, de orientação mais específica, aos

itens que se referi.ram a disciplina lesionada pelo mesmo e aos

resultados de avaliação do respondente nesta discipli-na. Es-

tas alterações foram fei.tas tanto na primeira como na segunda
etapa das quatro versões .

Em relação aos itens que se relaci.onam com o construto

c].alteza do professor, foram feitas algumas medi.ficaçÕes com o
objeti.vo, também, de torna-los mais prece.sos, fao.fitando o

trabalho do respondente. Não houve necessi.dade de invalidar
nenhum i.tem .

A testagem do i.nstrumento foi reali.zada pelo pesque-dador

com uma amostra de 50 alunos, ocasiona].mente selecionados en-

tre os alunos de 3ê Séri.e do ll Grau, turno da manhã, de uma

escola com característi.cas seme].dantes ãs das ires seleciona-

das para o presente trabalho. Procurou-se preservar o equi-].a-
bri.o do número de respondentes nas diferentes versões.

A tabela l demonstra a distribuição dos respondentes mas

culinos e femininos, nas quatro versões do instrumento, na fa
se de testagem:
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TABE LA l

DISTRIBUIÇÃO DOS RESPONDENTES MASCULINOS E FEMININOS
NAS QUATRO VERSÕES DO INSTRUMENTO,NAFASE DE TESTAGEM

VE RSÕES DO l NSTRUMENTO

Em cada sala de aula foi. feita ini.cialmente uma apresen-

tação pelo pesquisador, expondo o objeti.vo, a importânci.a do
trabalho e da colaboração de cada a]uno. Foi so].i.citado aos

respondentes que reformulassem ou ri.scassem os itens que, em
sua opinião, não deveriam constar do i.nstrumento, asse.na].as-

sim suas dÚvi.das quanto a que o i.tem estava se referindo e re-
gi.sarassem sugestões quanto ã i.nclusão de novos i.tens.

3e etapa Construção fi.nal do Instrumento

Após a testagem procedeu-se a um levantamento das respos
tas e sugestões dos alunos, resultando em:

' reorgani-zação de dois itens presentes nas versões C e

D, os qual-s passaram a ter a seguinte formulação

Faz os alunos conscientizarem-se dos padrões e regras que
ele acha que devem ser observados

Faz comparações entre fatos e/ou idéias, dentro da mato

  A B l C l D l TO««L
SEXO f% f% fg f? f%

FEM l N i NO 10 20% 8 16%   5 10% 3] 62%

MAS C UL i NO 4 8% 5 } o% 4 8% 6 12% 19 38%

TOTAL 14 28% 13 26% 12 24% i 1 22% 50 }00%
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' permanência dos demais itens na formaemque foramapre
sentados .

Feitas estas reestruturações, o instrumento adquiriu sua

forma final (anexo 1), pronto para serapli-cedo na amos-
tra de respondentes da pesque.sa propriamente dita.

Ê.

!'

3. Colete de dados

Inici.almente foi. manta.do um contado com a Di.reçao e Co-
ordenação Pedagógica de cada uma das escolas a fi.m de ser con-

a.amada a dinâmi.ca de colega de dados, jápre-
viamente estabeleci.da, bem como determinar os horários de apli
cação do Instrumento .

Doi.s procedimentos básicos foram utili.zados. Nas escolas

B e C a colega de dados foi realizada pelo própri.o autor des-

se estudo. Em cada sala de aula, foi feita, i.nicialmente, uma

apresentacão do trabalho onde foram salientados os objeti.vos e

a i-mportância da pesque-sa e da colaboração dos alunos. APÓS,
os respondentes foram orientados quanto ao preencha.mento do
in st lume nto .

aã na escola A, tal procedi-mento não pode ser aplicado
uma vez que a Coordenação Pedagógica não permitiu aentrada do

pesquisador nas salas de aula em horário escolar. Havendo i.m-

possibilidade de se chamar os alunos em horário extra-classe,
recorreu-se aos representantes das turmas seleclonadas. Emen-

trevista indivi.dual, após ser verá.fi.cada sua disponibilidade
e aceitação como aplicados, cada representante recebeu, além
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das instruções necessãri.as para a apli.cação do instrumento, a

orientação a ser dada a seus colegas para o preencha.mento do

questionário. O pesquisador teve o cui.dado de que a ori.esta-

ção dada aos a].unos pelos aplicadores fosse idêntica a orien-

tação dada pelo próprio investigador nas outras duas escolas.

Durante a colete dos dados buscou-se obter número equl

vibrado de respondentes nas quatro versões. Para isso, as mes

mas foram distribuídas a um numero equi.taxi.vo de alunos, ten

do-se, ainda, o cuidado de, em cada versão, obter-se um nome

ro equi-librado de respondentes do sexo masculi.no e do sexo fe
min i.no .

Q. Análi.se estatísti.ca dos dados

Os dados coletados foram processados pelo Centro de Pro
cessamento de Dados (CPD) da Uni.versa.dade Federa]. do Rio Gran
de do Sul

No tratamento estatísti.co dos mesmos foram uti.lizados

dois procedi.Bentos bãsi.cos. O privei-ro, envolveu a\nãl i.se des-

crita.va dos dados i.niciai-s, tanto no que se referia ao aluno

como ao professor se].ecionado como alvo em cada uma das duas

etapas do Instrumento. O objetivo para tal foi. caracterizar a

amostra pesquisada e o ti.po de professor seleclonado como al-

vo pelos respondentes .

O segue,do procedimento incluiu Eles etapas na anãli.se es-

tatísti.ca i.nferencial dos dados da pesque.sa. A primeira, en-

volveu a analise fatorial, computada por meio do programa
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Statisti.cal Package for the Soa.al Sci,entes (SpsS) , como pro-
pósito de determinar as di.menções de inferênci.a intermedi.aria

- fatores - componentes do construto clareza, com base nos 96

i.tens de Comportamentos observável.s do professor. Uti.l i.zou-se
o pXlnc,épa,e axl,6 e a solução de rotação va,tZmax, consi.deran-

do-se, separadamente, as respostas dos alunos, no que se re-

fere ao instrumento l (conjunto de dados resultantes das for-

mas A e B) e ll (conjunto de dados resultantes das formas C e
D) .

/

/

Numa segunda etapa, os dados foram processados por mei.o

da analise discri.mirante linear para doi-s grupos com o propõ-
si.to de determinar o nível de discriminação dos comportamen-

tos entre os professores-alvos percebidos como os mai.s claros
e os menos claros. Para i.sso, as respostas dos a].unosaos itens

dos Instrumentos l e 11, referentes a comportamentos observá-

vel.s do professor', foram agrupadas em dois conjuntos, nos quais
os níveis de mai.or ou menor clareza do professor-alvo servi-
ram como variável-critéri.o .

Recorreu-se, ai.nda, à anãli.se de variânci.a computada por

meio do sub-progl-ama iNovA, do programa SPSS, com o objetivo

de determinar se havia diferença signo.ficati.va entre as medi.as

dos grupos, considerando-se as vara.ãveis em estudo.

5 . Dela.mitaçoes

Algumas delimitações podem ser identi.fixadas no trabalho.

Estas, i.nc].usive, poderá.am ser consideradas, por alguns, como

].imitações, se não fosse a natureza do problema e dos objeti-
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vos que se quer alcançarque. por sua vez, exigi.ram que se dela

Ditasse a área de investi.cação para que resultados mai.s pre
cimos pudessem ser estabeleci.dos :

os resultados baseiam-se apenas na percepção de alunos;

a amostra i.nclui.u apenas a.tunas da 3B Séri.e do ll Grau

de trem escolas da Rede Estadual de Ensi.no de Porto
Alegre . RS ;

os respondentes podem não compor uma amostra signo-fi.-
cativa da reali-dade brasileira no que se refere a alu-

nos de 39 Série de ll Grau, uma vez que. provavelmente

possam ser classifi.cados, em sua maiori.a, no nível Sõ-
ci.o Económico Médio;

o conjunto de itens selecionados pode não ser aquele

que rettne maiores possibilidades de discri-mi.nar umpro-

fessor claro de um professor não claro. Na suamaioria.

parece conter característi.cas que se referem a um pro-
fessor expositi.vo com traços de di.reli.vidade. Assim, o

professor que foi. consi.derado claro nesta investigação
pode não o ser, tendo-se em vi.sta outro modelo de ensi-
no

Em vista disso, poder-se-ia questionar a validade daope-

raci.onalização do construto clareza alcançada nesta investi-

gação/ uma vez que se refere a um tipo específi-co de profes-
sor, que uti.liza uma metodologia de ensino atuallimnte muito con-

testada . No entanto, veria.ca-se que i-sto não acontece, (içando se pensa

nos resu]tados do traba]ho de Pelni.ra (].973) , nos quais o autor afi.rma

que na maioria das escolas brasilei.ra o ensino fundamenta-se ainda, na
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atuação direta do professor sobre a ati.vi.dade do aluno. Em

âmbito mai.s abrangente. nos de Piaget (1970) quando, ao fazer

uma análi.se da evolução dos métodos de ensi.no, coloca que. ape-
sar de se saber que os métodos ativos sãoos mais efi.cazes, ai.n-
da são mui.to menos empregados que os receptivos. Consi.dera-se,

portanto, não sõ valida e pertinente a operacionalização da

clareza do professor obtida neste estudo, como de muita ütq:nr-

tância dentro da realidade brasileira.

Isto porque, além de estar sendo definida uma das variá-

veis mai-s promissoras em relação a resultados post.tivos no ren-

dimento dos alunos, estaria possibi-lutando elementos para se

efeti.var um treinamento mais efi.caz da metodologia de ensino

que a maiori.a dos professores parecem ai.nda adotaremsuas sa-
las de aula

Com base na redil.dade do sistema educaci.oral brasa.lei.ro

anual parece preferível frei.nar-se adequadamente um professor
para ser claro e preciso em sua comunicação verbal, uma vez

que é, ainda, o recurso de uti.li.zação mai.s freqtlente face à

escassez de outros meios mais sofista.cabos de ensi.no.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta seção trata da analise e di.scussão dos resultados

obtidos nesta pesquisa. Inici.almente é apresentada a caracte-

re.zação da amostra de respondentes e dos professores-alvo se-
lecionados pelos alunos. Em segui.da, são apresentados os fa-

vores obtidos através da analise fatori.al e anali.sado o nível

de discri-minação dos itens, obtido a parti-r da anãli.se di.scri-

minante. Finalmente, são comparadas as médias dos grupos por
meio da analise de variânci.a .

1. Caractere.zação da amostra

Os dados de identificação dos respondentes foram anali

fados através de di.stri.buição de freqtlência e percentuais.

A amostra real desta pesquisa ficou constituída de 707

a].unos da 3ê Série de ll Grau de trem escolas da Rede Estadual

de Ensino de Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Sua distri.bui-

ção nas ires escolas e a relação com a di.stribuição pretendi-
da inicialmente pode ser vista na tabela 2



48

TA BE LA 2

DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIA E PERCENTUAL DE RESPONDENTES
NAS TREM ESCOLAS SELECIONADAS, NA AMOSTRA PREVISTA E AMOSTRA REAL

Pelo exame da tabela aci.ma, constata-se que a distribui

ção percentual de respondentes nas diferentes escolas, aRTe

sentou diferença no que se refere a disposição ini-ci.al pre
vista. Houve perda de 11,62% da amostra pelo fato de teremsi

do antJlados os questionãri.os que se apresentavam mal preencha
dos .

}.

feri-fi.cou-se que 42,4% dos respondentes são do sexo mas-

culino e 57,6% do sexo feri-ni.no. A idade vara.ou dos 15 aos 25

anos, sendo possível observar-se que omaior percentual de res-

pondentes esta i.ncluido nas faixas dos 16 aos 18 anos (90,1%),
conforme dados apresentados na tabela 3.

NO prev i sto

     
80a   707
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TABE LA 3

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA AMOSTRA, SEGUNDO A IDADE

Exame.Dando-se a tabe].a 4, apresentada a segui.r, pode-se

notar que se obteve o equi.líbrlo pretendido na di.stri,bui.ção

dos respondentes nas quatro versões do i.nstrumento de pesqui-
sa

TAPE LA 4

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE RESPONDENTES
NAS QUATRO VERSÕES DO INSTRUMENTO
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2. Caractere.zação do professor-alvo

Com o objetivo de caractere,zar o professor-alvo,

os dados de i.dentificação referentes ao mesmo foram traba].ha-

dos em duas etapas. Na primeira, foram utili.zadas, simultanea-

mente, as respostas de todos os alunos, obtendo-se uma vi.são

generali-zada das caractere:sti.cas que compoem a figura do pro-

fessor-alvo. Na segunda etapa foram analisadas, em separado,

as respostas dos alunos que escolheram como alvo professores

mais claros e professores menos claros, buscando-se estabele-

cer uma descri.ção comparati-va entre as características clue ccxn--

põem o professor-alvo de um e outro grupo.

lg etapa - Caracterização do professor-a].vo a partir das

respostas de todos os sujem.tos

Consi.dotando-se os dados relativos ao sexo do professor-

alvo, constatou-se si.gnificati.va predominânci.a do sexo femi-

nino (75,28) em relação ao sexo masculino (24.3%) , sendo que

0,58 dos respondentes deixaram de responder ao i.tem relaci.o-

nado a esta caractere stica .

Pelo exame da tabela 5, pode-se constatar que ai.dade es

tirada para os professores-alvo selecionados pelos responden

tes variou de 21 a 41 anos, havendo mai.or i.ncidência nas fai.

xas etárias dos 26 aos 41 anos. Apenas 4,0% dos alunos esco

].heras professores de 21 a 25 anos e nenhum respondeste pen
sou em um professor com menos de 20 anos. Pode--se ainda obter

var que 0,48 dos respondentes deixaram de i.menti.ficar a i.da

de está-meda do professor sobre o qual estavam respondendo.
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TAPE LA 5

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS PROFESSORES-ALVO,
SEGUNDO A IDADE ESTIMADA PELOS RESPONDENTES

Os respondentes se].ecionaram,como alvo, professores de

22 di.sci.pIlHas diferentes. Como a di.stri.bui.ção dos professo-

res nas mesmas foi desi.qual, dificultando a interpretação dos
dados, optou-se por agrupar as desci.pli.nas afins em blocos ou

áreas de conhecimento. Asse.m foram estabeleci.dos quatro agru-
pamentos: Ciências, Matemática, Línguas e Outras.

Estes agrupamentos, juntamente com as disco.pIlHas envol
vidas podem ser observados na tabela 6

l dade f q

menos de 20
21 - 25

26 - 30

31 - 35

36 - 40

em b barco    
TOTAL 707 100 , o
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TABE LA 6

DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIA E PERCENTUAL DAS DISCIPLINAS
LESIONADAS PELOS PROFESSORES-ALVO, DE ACORDOCOM A SELEÇÃO

DOS RE SPON DENTES

Área f

31 1 4h , 0C i ênc i as

F Ís i ca

Qu ím i ca

B i o l og i a

F Ís i ca-Qu ím i ca

Aná ] i ses Qu ími cas

C i ênc i as

Ma tema t i ca

Ma tema t i ca

Estat Ís t i ca
P Foge s s ámen to de da dos
Contab i ] i dade

229 32 ,4

L i n g Ci a s

Po r t ug uê s

Inglês
L i teratura Bus i le l ra
L i ngU Íst i ca
S i s tema Fonét i co

t29 ]5,5

Outras
Geog raf i a

H i s tÓr i a

Mora l e .C i'v i ca

Ps i co l og i a
Pubi i c i dado

Ed. ArtÍst i ca
Et i ca

56 ,8

Não res pondeu 2

707

0 ,3

l oo ,oTOTAL
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Com respei-to ao concei.to obtido pelo sujeito na matéria
leci-onada pelo professor escolhido em cada uma das duas eta-

pas do instrumento, constatou-se que 9,5% dos respondentes si.-

suaram-se no nível de vendi.mento exce.Lente, 79% apresentaram

um rendimento entre o RequJ-ar e o Muito Bom e l0,9g no nível

Insufici-ente, como pode ser verá.fi.cedo na tabela 7

TABE LA 7

DISTRIBUIÇÃO DOS RESPONDENTES, SEGUNDO O
RENDIMENTO OBTIDO NAMATÉRIA LESIONADA PELO PROFESSOR-ALVO

2ê etapa - Caracterização do professor-alvo nos 2 grupos
professores mais claros e menos claros

Considerando-se os dados referentes ao sexo do profes

sor-alvo, constatou-se significativa predominância do sexo fe

mini.no no$ 2 grupos (74,4% no grupo dos professoresmais cla

ros e 78,5% no grupo dos menos clarosl, em relação ao sexo mas
culino .

A i.dado estimada para os professores alvos, selecionados

pelos respondentes como os mai-s claros ou os menos claros, a-

presentou variações que podem ser constatadas na tabela 8.

Ren d i men to  
l nsuf i c í en te

Regu l a r

Bom

Mu í to Bom

Exce ] en te

Não re s pon de u    
TOTAL 707 l oo , o
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TABE LA 8

OiSTKiBUtÇAO DOS PROFESSORES-ALVO NOS DOIS GRUPOS

(MAIS CLAROS E MENOS CLAROS), SEGUNDO A FAIXA ETÁRIA

Como se pode observar no grupo ]-, a incidênci-a mai.or de

professores evidenciou-se na fai.xa dos 36 aos 40 anos, enquan-

to que no 2, situou-se na fai-xa de mais de 41 anos. Em ambos

os grupos foi muito pequena a escol-ha de professores com i.da-
do atê 25 anos.

Como jã foi. apresentado na lê etapa, os respondentes se-

lecionaram como alvo, professores de 22 discipli.nas di.geren-

tes, as quais estão agrupadas em quatro áreas de conhecimen-

to. A distribuição percentual dos professores mais claros e

menos claros nas mesmas pode ser observada na tabela 9, onde

se constata que a freqtlência maior de professores, seleci.ona-

dos como claros, situa-se na área de Ciências com 51,4%. Os

professores menos claros agrupam'se no bloco de Matemática com

40,3% do total. Nos outros doi.s blocos, a freqtlênci.a de pro-
fessores mai.s claros e menos claros é seme].cante

l dade
+ claros (G.]) - claros (G.2)

f   f q

menos de 20

21 - 25

26 - 30

3} - 35
36 - 40

em b ronco        
TOTAL 707 100 ,o 707 100 ,o
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TAPE LA 9

DISTRIBUIÇÃO DE rKEQUÊNcIA E PERCENTUAL DOS PROFEssOREs-ALVO.
NAS QUATRO ÁREAS DE CONHECIMENTO, DE ACORDO COM A DISCIPLINA
LECIONADA E A SELEÇÃO DOS RESPONDENTES COMO PROFESSOR MAIS
CLARO E MENOS CLARO .

C í ênc i as

F Ís i ca

Qu ím i ca

B i o l og i a

F Ís i co-Qu ími ca
Aná l i ses Quími cas
C i ênc i as

Ma tema t i ca

Ma tema t i ca

Es tat íst i ca
P Foges samen to de dados
Contabi } i dado

L i nguas
Po í t ug uê s

[ ng ] ês

Li teratura Bus i iei ra
L i n g li Í s t i ca
S i stema Fonét i co

Outras
Geog ra f i a

H } s tÓr í a

Moral e C Ívi ca
Ps í co l og i a

Pub l í ci dade
Ed. Art Íst í ca
Êt i ca

Não re s ponde u        
TOTAL 707 100,0 707 100 ,o
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Observou-se, ainda, que os concei.tos dos alunos relacio-

nados ao rendimento nas disco-pIlHas lesionadas pelos profes-
sores mais claros apresentaram-se, na sua mai-ori.a, nas fai.xas

do Excelente(30,7g), Mui-to Bom(38,9%) e Bom(20,3%). Já os

conceitos dos alunos rel.acionados ao vendi.mento nas discipli-
nas lecionadas pelos professores menos claros, situaram-se nas

faixas do Insuficiente(21,9%), Regular(36,48).e Bom(27,0%).

Resuma.ndo o que até aqui foi exposto, evidencia-se como

característi.cas marcantes da amostra :

1 - em relação ao respondente: houve predominânci.a de a-

lunos do sexo feminino (57,68); pertenci.am na maioria a faixa

etária dos 16 aos ].8 anos (90,1%); distribuíam-se em número

equi].obrado nas quatro versões do instrumento;

2 - em re].ação aos professores-alvo seleci.onados pelos

respondentes: maioria do sexo feminino (75,2%) ; predomi.nânci.a

de professores com idade de 36 anos a mais de 41 anos (56,6%);

di.stri.buidos em 22 di.scipJ-mas diferentes; com freqtlênci.a

maior de professores mais claros no bloco de Ciências e fre-

qtlência semelhante de professores mais claros e menos claros

nos blocos de Línguas e Outras e freqtlência maior de profes-

sores menos c].aros no bloco de Matemãti.ca; conceitos obti.dos

pelos respondentes nas disco-planas lecionadas pelos professo-

res selecionados como mais claros nos níveis Excelente, Muito

Bom e Bom (89,9%), enquanto que nas discipli.nas lecionadas pe-
].os professores considerados como menos claros, os concei.tos

alcançados pelos respondentes situaram-se nas fai.xas do Insu-

ficiente, Regular e Bom (85,3%)
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3. Falares e itens discrimi,nadores

Nesta seção do presente trabalho são apresentados os re

saltados da análi-se que responde as questões depesquisa l e 2

1. Qual.s são os falares que compoem o construto clareza

do professor, segundo a opinião de alunos da 3B Séri-e do ll

Grau?

2. Quais são os comportamentos observável-s do professor,

que distinguem um professor mais claro de um menos claro, se-

gundo a opi-dão de alunos da 3ê Séri.e do ll Grau?

A análise de falares com p,'t,énc,épa,e ax,í.ó e, usando a rota-

ção va,tlmax foi computada, inicialmente. considerando-se to-

dos os respondentes deste estudo, distribui.dos em dois con-

juntos. O critério adorado para esta divisão foi o ti.PO do

professor a].vo, mai-s ou menos claro, seleci.onado pelo aluno
ao responder os itens das formas l e ll do i.nstrumento.

Assim, o pri.mei.ro conjunto englobou os dados referentes

a professores mai.s claros e o segundo, os dados relaci.onados

a professores menos claros .

Os favores resultantes em cada grupo foram examinados de

acordo com cri.térios sugeridos e uti.li.zados por FELDENS et
ali-i (1980 , p. 26 ) :

"PZ'esezzç?a de UaZoz'es própr7:0s re?lngenoaZuesJ
i,o oator nu-Fartar ou 'Lguat a 1,0 (c].'itér{,o
Ka{,ser-Harr'ts); proporçlío de Daria.Roía total
pel,ac{,onada aos falares; presença de 'pesos'
30m oal,op absol,uto 'Lguãt ou- ma'Lor que 0,30;
){,ab'ttidade ãe nterpretação conceituat das
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Considerando as características de um professor seleci.o

nado como mais claro ou menos claro pelos alunos participam

tes desta pesquisa, a solução de anãli.se de favor com o Fale

eira.e ax.é,s resultou, em cada grupo, em trinta e dois favores

No primeiro conjunto (professor mai.s claro) , os primei-

ros vi.nte e doi.s favores representaram 86,78 da variância co-

mum do conjunto de itens e apresentaram valores própri.os i-quais

ou superiores a 1,0. No segundo conjunto (professores-alvos

menos claros) , os primeiros vi-nte fatores representaram 84,1%

da variância comum do conjunto de i.tens e apresentaram e2ngen-

va,Cueó superiores a 1,0. Uma solução com vinte e doi.s e vinte
falares foi computada a seguir.

Na sua análi.se, foi. levado em conta, além dos critérios

jã estabelecidos acima, o de identificar entre qual.s totais

numéricos de fatores assim considerado na analise aparecia uma

diferença mai-s signo-ficativa no que se referi.a aos eíngenva-
Zaeó. Para isso, foi. construído um gráfico com os valores nu-

méri.cos dos eZngenua,eüe,ó e o ponto que identifi.cou maior di-

ferença entre o número de fatores, demarcou a quanta.dado de

favores a ser pedida numa nova rotação.

Fi.cou, então, decidido para o primeiro grupo que seriam

usadas rotações com quatro e cinco favores e para o segundo,
com ci.nco e sei.s :Estores .

O exame e interpretação dos favores resultantes permitiu

a junção dos doi.s níveis de clareza, considerando-se que os
mesmos eram si.mi.lares nos dois conjuntos. Os dados foram, en-

tão, rearranjados em dois novos agrupamentos: (a) com dados
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relativos à forma l do instrumento, englobando os i.tens de l

a 48 e (b) com dados relativos à forma li do i-nstrumento, re-

ferentes aos itens 49 a 96. Em cada conjunto estavam presen-

tes, tanto a opina.ão dos alunos que seleci.oraram, como alvo,

professores mais claros, como a opinião dos que selecionaram
pro fessores menos claros .

Decidiu-se, então, por uma nova computação com sete ro-

tações. Para esta decisão, foram levados em consideração os

novos agrupamentos e o número de fatores das computaçÕes an-

teriores, ou seja. sete era o número de falares posicionado

]-ogo aci.ma do total de rotações pedidas anteri.ardente

Finalmente, tendo-se em vista a anãli.se dos sete fatores

resultantes, em relação aos critérios estipulados, optou-se por

uma rotação fi-nal de trem favores para cada forma do i.nstru-
me rito .

Os falares resultantes da forma l do Instrumento, em or-

dem decrescente de poder, de acordo com os pesos de favores

e a variação expl i.cada foram denomi.nados :

1 - EXPLICAÇÃO/APOIO AO ALUNO

11 - FLUÊNCIA VERBAL/ORGANIZAÇÃO

111 - CONSOLIDAÇÃO/ORIENTAÇÃO DA TAREFA

Os comportamentos de bai.xa inferência que caracterizam o

professor claro, segundo a opina.ão dos respondentes envolvi-

dos nesta investigação e, que apresentaram pesos acima de 0,30

nos fatores associados ao i-nstrumento 1, são apresentados na
t apela 1 0 .
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TABELA ] O

FATORE S RE SULTANTE S E ESTRUTURA DE

COMPORTAMENTOS SELECIONADOS DA FORMA l DO INSTRUMENTO

FATOS ; i EXPL l CAÇÃO/APO 1 0 AO ALUNO

N? do ! tem

30

rompo r t ame n to Peso de Fa tor

Responde ãs perguntas do aluno exp] icando-as
deta } hadamente .

Dã exemplos que os alunos entendam.

Exp] ica várias vezes o mesmo assunto, até que
todos os a ] finos entendam.

Expl ica o mesmo assunto de várias maneiras
atê que os al unos entendam.

Estimula os alunos para que façam perguntas.
Esclarece oralmente as dúvidas colocadas pejos
a ] ursos .

Dã exp] ilações à medidaque escreve noquadro
Ajuda o aluno individualmente.
Explícacomdetalhesoque incluirános testes
Dá expl ilações orais e escritas.
Mostra aos alunos como devem ser real iradas
as tarefas .

Enfatiza detalhes específicos do assunto.
Ajuda o aluno a resolver corretamente o l?
problema em uma série de exercícios
Expl ica os exemplos que dá.
Relaciona o que foi aprendido anteriormente
com o assunto novo a ser estudado.
Explica aos alunoso trabalho a ser feito.
Informa aos alunos de que modo os assuntos
des.envolvidos em aula serão apl içados nos
tes tes .

Ensina ,ü.clqueó aos alunos para que se lembrem
de ce nos cónhec i meH tos .

Repete para os alunos em pequenos grupos, o
que ensina a toda a classe.
Explica e depois dã um tempo para que os
alunos possam pensar sobre o assunto.

)

0 , 80

o , 7928

34

0 ,76

0 , 76

0 ,75

37

35

38

0 , 73

0 , 72

0 , 72

0 , 72

0,7i

36

45

46

32.

43

26

0 ,71

o ,70

0 , 70

0 , 70

0,67
0 ,66

q2

47

0 ,66

33

29

12

0 .65

0 ,63

0 ,62

0 ,6]Permite que os alunos façam perguntas
Conta estórias humorísticas (piadas) nela
cionadas ao que esta expt icando. 0 ,48
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N? do l tem rompo r t ame n t a Peso de FatQr

Pronuncia as palavras pausadamente de modo
que os al unos as entendam. 0 ,45

20

39

Demonstra entusiasmo quando expl ica um as
santo. 0 , 45

Expressa'se corretamente quando fala
Propõe exercícios aos alunos sobre o assun
to em estudo. 0 ,42

0 ,4 1
Usa estórias da vida real para explicar o
ass un to .

FATOS l l FLUENC l A VE RBAL/O RGAN l ZAÇAO

do Item Campo r t ame n to Peso de Fâtor

2i

20

}8

Dá exemplos enquanto exp] ica oralmente um
a ss un to . 0 , 73

Repete perguntas e explicações quando os
alunos não as entendem na prímei ra vez 0 , 72

0,71

0 ,69

Ensina parte por parte de cada assunto
Demonstra entusiasmo quando expl ica um
as s un to .

Pergunta ao aluno se ele sabe o que fazer
e como fazer, antes do aluno iniciar sua
ta refa . 0 ,65

3

4

!6

Oferece informação adicional da que
no l i vro ou no texto.

es ta
0 ,63

0 ,63

0 ,60

Dá exemplos por escrito sobre o assunto em
e5 tudo .

Pronuncia as palavras pausadamente de modo
qud os al unos as entendam.
Revisa com os alunos os aspectos mais im-
portantes dos assuntos que serão incluídos
no tes te . o ,60

2

i7

9

13

Informa aos alunos sobre as atividades que
serão real i zadas em segui da. 0 ,57

0 ,57

0 , 56

Responde ãs perguntas dos alunos antes
apl i car o teste

de

Lê com os alunos as instruções das atívi-
dades a serem rea ] i zadas .

Dá instruções escritas ou orais aos alunos
para que realizem alguma tarefa. 0 ,55
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N? do l tem C tempo r t ame n t o Peso de Favor
24

7

22

Expressa'se corretamento quando fala.
Fornece o material que os alunos necessitam
para o desenvolvimento das tarefas propôs'
tas

o ,53

0 ,53
Manda os alunos que entenderam como fazer o
trabalho, começa-lo, enquanto expl icaomes-
mo novamente para os alunos que nao enten-
de ram . 0 ,48

o ,q82

12

23

Escreve com letra legível no quadro
Usa estórias da vida real para explicar o
as s un to . 0 ,45

0,4j
Expl ica o mesmo assunto de várias manei ras
até que os a] unos entendam.

Manda os alunos fazerem esquemas doque lêem
ou d i scutem. 0 , 40

0 ,40

0 ,40

Conta histórias humorísticas (piadas) relê
cionadas ao que está explicando.
Manda os alunos tomarem nota do que diz

' 15

5

Manda os alunos fazerem esquemas do que lêem
ou d i scutem. 0 , 38

Pede aos alunos para demonstrarem no quadro
os problemas e exercícios trabalhados em
cl asse ou em casa. o , 35

0 ,34

0 , 33

6

39

22

Complementa suas explicações com o livro
texto ou textos .

Propõe exercícios aos alunos sobre o assunto
êm es tudo .

Manda os alunos que entenderam como fazer o
trabalho, começa-lo, enquanto expl icaomes-
mo novamente para os alunos que não enten-
de ram . 0 , 32

o , 3z

0,31

18

Explica aos alunos o trabalho a ser feito
Pergunta ao aluno se ele sabe o que fazer e
como fazer, antes do aluno iniciar sua ta-
pe fa .

   FATOR      CONSOH DAÇAO/OR l ESTAÇÃO DA TA;R E; FA  
  do l tem        C ompi r t a me n to s   Peso de Falar
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Como pode ser observado na tabela 10, as característi.cas
de um professor claro discrimi.nadas no favor l da forma l do

Instrumento-Expli-cação/Apoio ao aluno - demonstram que os res-

pondentes va].ori.zam fundamentalmente a capaci.dade do profes-
sor em explicar. Esta capacidade apresenta uma grande abran-

gênci.a, referindo-se não sõ a expli-cação doconteúdo a ser de-

senvolvido e da manei-ra como as tarefas devem ser reagi.zadas,

como também, a expli.cação de assuntos que se referem a avali.a-

Em vista disso, a explicação aparece inerente a diferen-

tes procedi.mentor em sala de aula. Assim, o professor explica
a matéria e as tarefas a serem reali.zadas, vãri.as vezes e de

varias maneiras, apresenta explicações orais e escri.tas, ali.a-
das a exemplos que os alunos entendem, esclarece detalhadamen-

te as dúvidas e perguntas dos alunos e expli-ca quais assuntos
e como os mesmos serão i.ncluídos nos testes.

Outros estudos sobre clareza do professor realizados a

partir da opinião dos alunos, tanto de 19 como de 29 Grau

(Cruickshank, Kennedy, Myers e Bush, 1977; Bush, Kennedy e
Crua.ckshank, 1977; Kennedy, Bush, Cruickshank e Haefele, 1978;

Feldens, Cortelleti e Magdalena, 1980) , também identi-ficaram

como comportamento de inferênci.a intermediãri.a. altamente si.g-

nificante, o de utili-zar freqtlentes explicações e exemplos es-

pecíficos para apresentar concei.tos e direções de forma apto'

priada e compreensível ao nível dos alunos. É importante sa-

lientar que esses estudos, embora com metodo]ogias seme].has-

tes, foram realizados em diferentes culturas (Estados Unidos,

Austrãli-a, Brasa.l) , o que leva a se pensar que um professor
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para ser percebi.do como claro por seus alunos, deve mani-

festar determi.nados comportamentos, entre eles o de explicar,
independente de onde esteja se reagi.zando o processo ensi-
no- aprendi z agem .

Ai.nda emre].ação a este favor, apresentam, também, aspec-

tos semelhantes aos encontrados nesta i.nvestigação, os traba-

lhos de Rosenshine (1968) , Hi.Idebrand (1973), Musgo-ouve e Tay-
lor(1975), Cruickshank(1976), Feldman(1976) , Mannan e Trai.-

coff (1976), Poh].maná (1976), Miram e Segal (1978), Amodeo

(1979) , onde aparece como .uma entre as cinco características

do professor eficaz, a de explicar com clareza. facilitando o

entendimento de conceitos difíceis através da uti.lização de

exemplos. Esta característica aparece fazendo parte do Fator
ll - Organização/Clareza, no trabalho de Hi.Idebrand (1973) e no

Fatos 111 - Clareza, no trabalho de Amodeo (1979). Reunindo-

se estes resultados, pode-se infere.r que explicação é um cons-
titui.nte de média i.nferêncía do construto clareza que, por sua

vez, é uma vara.ãvel altamente si.gni-ficante com relação à efi--
cáci.a do professor

O agrupamento de itens neste fatos co].oca, ai.nda, em po-

sição de realce, uma grande preocupação do professor com o
rendimento de seus alunos. Ele agua como agente facili-dador da
aprendizagem da i.nformação, respondendo, perguntando, ajudan-
do o aluno a entender a matéria e a tarefa, ensi.nando í,'Luqaa6

de fixação, atendendo-o individualmente ou em pequenos grupos.

O Favor 11, denominado Fluência Verbal/Organi.zação, in-
clui como comportamentos de baixa-i-nferênci.a do professor em
sala de aula, relacionados ao seu pri-mei.ro aspecto, os de de-

monstrar entusiasmo quando esta explicando, expressar-se cor-
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retamente, pronunci.ar pausadamente as palavras de modo que os
alunos entendam, escrever com letra legível e utilizar estó-

rias real-s e/ou humorísticas em suas exposições. Noque se re-
fere à organização da tarefa ou do trabalho do aluno, alguns

comportamentos se destacam com maior peso no fatos: perguntar
ao aluno se ele sabe como e o que fazer antes de ini.dar a ta-
refa, informar e dar instruções sobre as ati.vi.dades a serem
realizadas, fornecer o materi.al para o desenvolvimento da ta-

refa e dar exemplos enquanto ensina parte por parte de cada assunto.

A apresentação organizada da matéria eda tarefa, bem co-
mo a fluência verbal, colocam-se entre as características mais

importantes de um professor eficaz, segundo a opina.ão de su-
jeitos integrantes de estudos anali.sados por Wotruba e Wright
(1975) , em uma revi.são de pesquisas sobre a eficácia do pro-
fessor. Da mesma forma, aparece emuma coletânea de resultados
de i.nvesti.cações sobre o mesmo assunto, reunidos por Fe].dman

(1976). Nos trabalhos de Bush, Kennedy e Crua.ckshank (1977) ,
Kennedy, Bush, Cruickshank e Haefele (1978) , Feldens, Corte-
].etti e Magdalena (1980) e Amodeo (1979) aparecem, si.milarmen-

te aos da presente investigação, como cansei.tui.ntes de infe-
rência intermedi-ária (fatores) , englobando, por sua vez, com-
portamentos de baixa inferência iliuito seim]hantes aos (deste estudo.

Ai.nda com respeito à fluênci.a verbal, Pohlmann (1976) re-

gístra que escores bastante altos foram obtidos por esta va-

ra.ável, a partir da opinião de alunos universitãri.os. Foi, tanr-
bém, apontado por universo.vários, embora com menos ênfase, co-

mo um dos aspectos de um bom professor (Miron e Segal, 1978)

O i.tem relaci.onado ã fluência verbal, de maior peso no
favor, foi o que se refere ao entusiasmo doprofessor em rela-

ção a sua matéri.a. Pesquisas, como as de Hi.Idebrand (1973) ,
Poh[mann (1976) , Fe]dman (1976) e Ausube] (].976), realizadas
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junto a universo.tãrios, valori.zam, também. o entusiasmo do
professor no processo de informação.

Relacionando-se estes doi-s agrupamentos de resultados -

Fluência verbal e organização - parece destacar-se a i.déia de

que o professor cJ-aro ao demonstrar em sua comunicação verbal
com os alunos os comportamentos acima referi.dos, favorece o

esclarecimento da matéria de ensino e propici-a, a partir dis-

so, a integração e o encadeamento lógico e organizado da in-

formação. Esta constatação, por sua vez, levam outra de mai.or
abrangênci.a: clareza e organização parecem ser variáveis mui-
to fortemente relacionadas. Em outros estudos, como os de So-

lomon, Bezdek e Rosemberg (apud Rosenshine e Furst, 1971),
c].alteza e organi-zação do professor têm sido identificados co-

mo variáveis semelhantes e/ou associadas, conforme a opi.dão

de observadores e alunos. Os comportamentos do professor que

caractere-zam cZa,'reza da ma,tê,'c,éa, caa,Qênc,éa da ma,tê,tla e 04ga-
nZzação da maíél,tZa, identi.picados pelos respondentes, demons-
tram uma tão estreita re].ação que hã difict1ldades em se saber
a qual das vara.ãveis se referem.

Prosseguindo na anãli.se de fatores, verá.fica-se na tabe-

la 10 que o favor 111 - Consolidação/Orientação da tarefa é
composto por 7 i.tens, sendo 4 i-tens relativos a comportamen-

tos do professor, que permitem i.dentificar a sua preocupação
com a fi.xação da aprendizagem do aluno. Pode-se constatar que
os mesmos referem-se a ativi-dades em que o aluno é solicitado
a reali.zar tarefas de complementação, provave.Lmente como pro-
pósito de reforçar a i-nformação trabalhada anteriormente. Evi-
denci.a-se, também, que as tarefas envolvidas propici-am uma a-
prendi-zagem aviva, onde o aluno reali-za ativi.dades que favore-
cem sua autonomia, embora esteja bastante claro, que o profes-
sor continua sendo o cem,to da aprendizagem, pois é ele. ain-
da, quem fixa todas as direções a serem observadas pelos alunos.
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se especifi.comente a orientação do trabalho a ser reagi.zado

pelos alunos. O professor orienta a atividade, explicando co-
mo deve ser fei.ta e, após certifi.car-se de que entenderam-na.

manda que inici.em. Para aqueles que não compreenderam a orga-

ni.zação do trabalho, dã novas explicações.

Os resultados da análise discriminante em relação aos

comportamentos específicos que integram o falar l da forma l

- Explicação/Apoio ao aluno, identificaram os segui-ntes i.tens,

como os que melhor discri-minavam os professores mais claros
dos menos c].aros :

28 Dá exemplos que os alunos entendem (0 ,26) ;

30 - Responde às perguntas dos alunos, explicando-as de

ta].hadamente ( 0 , 25 ) ;

37 Expli.ca os exemplos que dã (0 ,17) ;

40 - Ensina ,{xctqtze.s aos alunos para que se lembrem de

certos conheci-mentor ( 0 , 16 )

No fator ll - Fluência Verbal/organização, os comporta-

mentos que melhor discri.minavam um professor mais claro de um

menos claro, segundo os resultados da análise discrimi.nante,

foram os segui-ntes :

12 ' Conta estórias humorÍsti.cas (piadas) relacionadas ao

que está explicando (0 , 20 ) ;

7 - Fornece o material que os alunos necessitam para o

desenvo].vimento das tarefas propostas (0,15);

20 Demonstra entusiasmo quando explica um assunto (0,13);



68

24 Expressa'se corretamente quando fala (0,13)

Os resultados da analise discriminante referentes ao fa-

lar 111 - Consolidação/Orientação da tarefa apontam apenas um

item como capaz de estabelecer diferenciação entre o profes-
sor mais claro e o menos claro :

].5 - Manda os alunos fazerem esquemas do que ].êemoudis
cutem (0 , ll ) .

Anali.sande-se. em conjunto, os resultados e implicações
referentes aos ires favores da forma l do instrumento, pode-se
chegar às segui.ntes colocações :

19 - Parece haver uma estreita relação entre os Eles fa-

toles, demonstrando comportamentos de um professor que, pro-

vavel,mente. esta mai.s preocupado com a aprendizagemefetiva do
aluno do ql.n com o conteúdo a ser vencido. Poder-se-i.a dizer que o pro-
fessor c]aro, na opinião (]os respondentes, esta anis preocupado com aqua-

].idade da inforlmção e do trabalho do que com sua quanta.date. Isto fica

evidente quan(]o o professor explica varias vezes o conteúdo e a

tarefa, questiona os alunos e responde a suas perguntas, en-
fatiza detalhes e aspectos i.mportantes da matéri.a, dã infor-

mações adicionais, manda fazer esquemas, resumos e exercícios

em aula ou em casa, ensina í,duque,õ de fixação, atende varias

vezes o aluno em dia.culdades, i.ndividualmente ou em grupo.

29 - Parece haver uma coREi.nui.dade lógica de ação nos

Eles fatores. O professor c].aro, para ter condições de expli.car os

conteúdos e as tarefas e apor.ar e orientar o aluno no desen-

volvi.mento de seu raci.ocíni.o cogni.ti-vo, deve ser organizado e

ter facilidade de comunicação. Finalmente, deve preocupar-se
flvaf-;n 6' r-nn n]ldnr-;n ,.]n mn+ál.-i n en«l.n'q.n n ,~,.].4 .X'an,.
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alunos envolvidos neste estudo

3ç - Considerando-se os resultados da anãli.se di.scriml-

nante referentes a forma l do instrumento, alguns dos compor-

tamentos de baixa-inferênci.a que os alunos observaram freqtlen-

temente nos seus professores mais claros, mas infreqtlentemen-

te maxi.festados por seus professores menos claros, foram: (a)

dã exemplos que os alunos entendem; (b) responde as perguntas
dos alunos, explicando-as detalhadamente; (c) explica o mesmo

assunto de varias manei.ras até que os alunos entendam; (d) con-

ta estórias humorísticas (piadas) relacionadas coque esta ex-
plicando e (e) explica os exemplos que dã.

!

Como pode ser evi-denciado na tabela 10, os comportamen-

tos, nesta forma do Instrumento, que melhor discrími.nadam o

nível. de clareza pertencem, na maiori.a, ao favor 1 - Explica-
ção/Apoio ao aluno.

Os consta.tuintes de i.nferênci.a intermediária (fatores) do

construto clareza do professor, resultantes da forma .[.[ do Ins-
trumento , foram denominados :

[ - EXEMPL]F].CAÇA.O/REPETIÇÃO/RELEVÂNCIA

11 - AVALIAÇÃO/RITMO APROPRIADO

11 1 - VARIACÃO

A tabela ll apresenta os comportamentos de baixa-inferên-

cia que evidenci-atam pesos mais altos nos fatores associ.idos
ã forma ll do Instrumento .
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Tabela l ]

FATORES RESULTANTES E ESTRUTURA DE COMPORTAMENTOS

SELECIONADOS DA FORMA ll DO INSTRUMENTO

FATOR 1 - ExpLicAÇÃO/nEPETiçii7i;LEVANciA
Campo r t ame n to s

82

l tem Peso de fatos

Explica, e, depois, exemplifica os aspectos
ma l s l mpo rtan tes do assun to .

Repete um conceito importante mais de uma vez
Enfat i za pontos di fícei s .

Apresenta exemplos e os expl ica.
Dá exemplos no quadro de como real azar as ta-
refas em aula ou em casa.
Dá expl icaçÕes fao Imente c
a l anos .

Repete instruções .

Demons t ra aos a l uno
dades .

Desenvolve as expl ícaçÕes de acordo com o rit-
mo da turma .

Sugere aos alunos varias maneiras de exercitar
o que foi apresentado.
Escreve no quadro os aspectos principais doas-
s un to em es t udo .

Faz comparações entre fatos e/ou idéias. den-
t ro da matéri a .

omp reend i da s pe los

reã l i za t-S como at i vias

o , 80
o , 79
0 , 78

0 , 75

92

78

79

83

89

74

0 ,74

0 , 72

0 , 72

75

84'

80

0 ,7]

0,7i

0,71

0 ,69
86

0 ,67
9} Apresenta um exemplo aos alunos e, depois, so-

l imita outros exemplos semelhantes ao apresen-
tado .

Repete, mais de uma vez,o mesmo assunto.
Repete, vagarosamente, o assunto que está sen-
do exposto.
Diz aos alunos as razões pelas quais devem a-
prender o que está sendo ensinado.
Díz aos alunos o que ele quer que eles façam.
Relaciona o que esta ensinando coma vida real
Interrompe a projeção do filme ou ,6,(lide,ó para
explicar ou discutir o apresentado.
Aplica testes sobre cada assunto estudado.

Manda os alunos revisarem o que estudaram.
Responde as perguntas dos alunos, de uma for-
ma adequada ao nível da dificuldade aoresen
cada .

0 ,66

0 , 65
94

95

87

77

73

88

0 ,64

0 ,62

o ,54
0 ,52

0 ,46

0 , 45

0 , zt4

8]

85

66

o , 43
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FATOS l l AVAL l AÇÃO/R l TMO APROPR l ADO

N? do l tem Corpo r t ámen tos Peso de falar
69

63

66

Faz perguntas aos alunos para saber se eles
compreenderam os aspectos fundamentais do as-
sun to es t udado . o , 7.]

0 ,66Revi sa o conteúdo já estudado.
Responde ãs perguntas dos alunos, de uma for
ma adequada ao nível da dificuldade apresen
fada . o ,66

0 ,65

68

Revira a matéria com os alunos antes da
va .

p ro

Explica e, depois, exemplifica os aspectos
ma i s i mportantes do as s un to .

Mostra aos alunos exemplos de como real azar
os trabalhos na sala de aula e os temas de
casa . 0,63

0 ,62

50

54

Faz perguntas aos alunos para saber se eles
entenderam o que foi explicado.
Faz os alunos conscientízarem-se dos padrões
e regras que ele acha que devem ser observa-
dos . 0 ,62

58

67

70

59

Orienta como fazer as tarefas e sugere quais
os materiais a serem usados em cada tarefa. 0 ,58

0 , 56

0 , 55

Pergunta sobre o assunto estudado no dia an
te r i. o r

Expl í ca as palavras novas

Dá aos alunos tempo suficiente para praticar
a informação dada através de exercícios e
p rob l emas . 0 , 53

0 ,53
65

72

7}

53

Mostra aos alunos como diferentes discipl i
nas es tão re ! ac i onadas .

Diz ao aluno o que deve ser feito e, em se-
guida, solicita a vários alunos exemplos di
repentes de como deve ser feito. o ,48

0 ,47

0,46

Estabelece um tempo apropriado ao ritmo da
turma para entrega das tarefas.
Usa as pal avras corretamente

N? do l tem rompo r t ame n to s

Dá exemplos pessoai s .

Explica e, depois, exemp] ifica os aspectos mais
i mportantes do as$un to .

Peso de fatos

.;;  
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o ,h3

0 , q3
0 ,ü2

83

78

62

74

75

o,ql

0 , 39

FATOR l l l VAR l AÇÃO

Com relação ao Fator l da forma ll do instrumento - Exem-

plo-fixação/Repetição/Relevânci.a - constatou-se ires nítidos
conjuntos de comportamentos do professor, no que se refere a

sua atuação em classe. tendo em vista a variável clareza.

No conjunto relacionado à exempl-i-ficação, o professor de

monstra açÕes como as de apresentar exemplos orais e/ouescri

tos, pessoais ou não, explicar os exemplos dados e após/ se

li.citar, aos alunos, exemplos referentes aos conteúdos tuba

N? do l tem C ompo r t a me n t o s Peso de fãtor

 

Interrompe a projeção do filme ou ó,Cede,õ para
expl içar ou discutir o apresentado.
Dá exemplos pessoal s .

Usa o proJetor, filmes, figuras, objetos reais,
esquemas, mapas, demonstrações etc.
Dá aos alunos tempo suficiente para praticar a
informação dada, através de exercícios e pro'
b l elas .

Manda os alunos faze;rem resur®s.  



73

Ihados. Comportamentos tai.s como repeti.r conceitos e instru-

ções mais de uma vez e repetir vagarosamente o assuntoque es-
ta sendo exposto/ aparecem li.gados ao segundo conjunto de

i.tens que diz respeito a repetição. Jão terceiro, engloba com-

portamentos como os segui-ntes : repeti-r conceitos i.mportantes,

escrever no quadro os aspectos principais do assunto em estu-

do, fazer comparações e relações com outros fatos e/ou idéias

teóricas ou da vida real e di.zer aos alunos as razões pelas

qual-s devem aprender o que esta sendo ensinado.

Estes comportamentos jã foram identi.ficamos na maioria

dos estudos, realizados nesta área, revi.fados nesta pesquisa
(Rosenshine, 1971; Hildebrand, 1973; Bush, Kennedy e Cruick-

shank, 1977; Kennedy, Bush, Cruickshank e Haefele. 1978; Crua(Jç-

shank, Kennedy,Myers e Bush, 1979 e Feldens, Corteletti eMag-
dalena, 1980) . Neles aparecem, também, como constituintes de

inferência intermedi-aria, caracterizados por comportamentos de

bai.xa inferência bastante semelhantes aos encontrados nestain-

ve sti. cação .

A exemplificação aparece no trabalho de Feldens, Corte-

letti. e Magdalena (1980) ligado a repetiçãoea explicação. Da
mesma forma, pode-se constatar no favor l da forma .[ do i.ns-

trumento usado neste trabalho, a presença de comportamentos

de baixa-inferênci-a onde se evidenci-a a exemplificação rela-

cionada a explicação .

Parece, portanto, não haver dúvida de que estes doi.s cans-
ei.tuintes de medi.a-inferência estão fortemente relaci.onados e

si.tuas-se entre os favores de maior i.mportânci.a para operacio-

nalização do construto clareza do professor
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O aspecto relevância, no trabalho das autoras acima cita

das, aparece no IV e no VI favor da forma ll do seu instrumen
to

Em vista di.sso, nesse trabalho parece ter havido fusãoem

um sÓ falar, dos componentes presentes nos favores l, ll, .[V

e V[ do estudo de Fe]dens, Cartel.etti e Magdalena (1980) , o

que pressupõe ter havido, provavelmente, menor grau de discri.-

mi.nação dos sujeitos que compõem esta amostra, no que se re-

fere ao construto clareza do professor

Analisando-se os Eles conjuntos de comportamentos, res-

salta a ideia de objetividade do professor claro, evi-denciada

pela util i.zação de multa-mei.os que favorecem a retenção do con-

teúdo, organização e esquematização da matéria. Para tanto,

dali.efta os aspectos relevantes do conteúdo, repete-os enquan-
to for necessário e demonstra aos alunos como devem realizar

as tarefas a fim de si.stemati.zar a informação dada.

Ainda podem ser destacadas outras duas i-déi.as, provavel-

mente decorrentes da anterior. A primeira é a de que oprofes-

sor claro parece proceder de forma lógica e progressiva, preo-

cupando-se em dar continua.jade e objeti.vi.dade ao conteúdo. E
a segunda. de que o professor ao demonstrar a importância do

que esta sendo trabalhado, tanto em termos de vidaprãtica co-

mo em termos mais teóricos, procura situar o conteúdo em um

contexto geral de conhecimento.

Esta ultima ideia parece mui.to importante, na medi.da em

que demonstra que, para a amostra estudada. entre os atribu-

tos de clareza, está o de valorização da matéria pelo profes-

sor, o qual busca enfatizar seus corcel.tos e pri-ncípi.os ge-
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tais, relacionando--os aos pri-ncípi.os gerais de áreas afins. A

partir disso, hã maiores possibilidades de que seus alunos rea-

li.zem esquemas mental.s de nível mais elevado, tai.s como os de

comparação e transferência, obtendo, provavelmente. resulta-

dos de aprendizagem em nível.s mai.s avançados.

Estudos, como os analisados por Feldman (1976) , com di-

ferentes amostras , reforçam post.vivamente esta constatação,

poi.s, segundo a opi-dão de alunos, o comportamento do professor

referente ao estabeleci-mento de comparações entre o conteúdo
trabalhado e outras áreas de conhecimento é um dos elementos

que compõem a figura do professor ideal, no que se refere a
efi.cão.a do ensi.no .

Ê'

$'

Ê-

O fatos ll da forma ll do instrumento - Avali.ação/Ritmo

Apropriado, inclui componentes relaci-onados a avaliação do co-
nhecimento e necessi-ciades i.ndividuai.s dos estudantes, utili-

zação de constantes feedback.s e adequação das tarefas ao ritmo

de aprendizagem observado entre os alunos. Comportamentos co-

mo os de perguntar sobre os conteúdos com o propõsi.to de pre-

parar os alunos para testes, revirar a matéri.a jã dada atra-

vés de perguntas, questionar acerca dos conteúdos desenvolvi.-

dos na aula anterior são exemplos de comportamentos de baixa-

inferência, que caracterizam a avaliação de conheci-mento, en-
quanto que, fazer perguntas aos alunos para saber se eles en-

tenderam o que foi explicado caractere.za a avaliação do ponto

de vista das necessi-dades dos estudantes. Ao mesmo tempo em

que rea].i.za tai.s açoes, o professor, considerado como claro

por seus alunos, esta propici.ando constantes feedback,6 que fa-

cilitam a revi.são, o reforço e a consolidação da informação
dada. Feldman (1976) , referi.ndo-se a este aspecto como uma das
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característi.cas do professor efi.caz, apresenta dados quanto a

natureza, qualidades e freqtlência de 6ecdback,õ propi.dados por
este tipo de professor:

A preocupação com o ritmo da aprendizagem esta bastante

evidente em comportamentos como os cie responder às perguntas

dos alunos de uma forma adequada ao nível da dia.culdade apre-

sentada, dar tempo suei.ciente para a i.nformação ser trabalha-

da, estabelecer um tempo apropri-ado ao ritmo da turma para a

entrega das tarefas e desenvolver as explicações de acordo com
e ste mesmo ritmo .

Os mesmos trabalhos jã analisados por Feldman (1976) re-

ferenci.am a senti.bilidade do professor no que concerne. não sõ

ao nível das necessidades da turma como ao seu ritmo de apren-

dizagem. Estes dados foram obt.idos a parti-r da opinião de uni-
verso-tãri.os que identificaram estes componentes através de uma

série de características observáveis no comportamento de pro-
fessores selecionados como eficazes.

Em trabalhos si.ntetizados por Cruickshank , Kennedy, Myers

e Bush (1979) o atendimento ao ritmo e às necessidades do es-

tudante é enfocado a partir de comportamentos de baixa-i.nfe-

rência, capazes de di.scrimi.nar multo bemum professor mais cla-

ro de um menos claro. Os primeiros apresentam estes comporta-

mentos muito mais freqtlentemente do que os segundos.

No estudo de Fe]dens, (]ortel-etti e Magdalena (1980) estes imsnns

comportamentos tanlbêm aparecem, porém compondo favores separados. A

avaliação relata.va às necessi-Jades do estudante, tan-

to do ponto de vista do conheci-mento como da tarefa.esta pre-

sente no fatos 111 da forma ll do i.nstrumento - Revisão eAva-
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Ilação. Jã o ritmo aparece no fatal l da forma ll do i.nstru

mento - Organi.zação e Ritmo Apropriados.

O tercei.ro e Ülti.mo falar da forma ll do instrumento - Va-

riação - demonstra que os respondentes valori.zam a utilização
de procedimentos vara.idos em sala de aula. pri.nci.palmente, mei.os

e material.s que possibilitem a concreta.zação do conteúdo. Pa-

ra i.sso, o professor lança mão de recursos tai.s como retropro-

jetor, fi.Ienes, exemplos pessoal.s, figuras, ,6ZZde.s, esquemas,
mapas , exercíci.os e resumos .

Apresentam aspectos semelhantes aos encontrados nesta in-

vestigação, os trabalhos jã referenciados anteriormente. que

tiveram como propósito similar ao deste estudo, o de operaci-o-
nalizar o construto clareza do professor

Quanto ã anãli.se discri.minante. os resultados da mesma

para o favor 1, da forma ll do i-nstrumento i.ndicaram os se-

gui.ntes comportamentos capazes de di.scriminar professoresmai.s
claros de professores menos claros:

83 - Dã explicações facilmente compreendi.das pelos alu
nos (0 , 47) ;

78 Apresenta exemplos e os explica (0,17);

74 - Demonstra aos alunos como realizar as atividades (0,13);

95 - Repete, vagarosamente. o assunto que está sendo ex-

posto (0 , ].3 )

No fatal ll - Avali.ação/Ri.tmo Apropriado, os resultados

da mesma analise, demonstram que ali. situa-se umdos itens (nú-

mero 66) que obteve mai.or coefi.ciente de discriminação entre
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professor mais claro e menos claro (coefi.ci.ente de estrutura

de 0,44) , referindo-se ao comportamento de responder as per-
guntas dos alunos de uma forma adequada ao nível da dificul-
dade ap rebentada .

Os outros comportamentos discri-minadores entre professo
res mai-s e menos claros são os seguintes:

70 Expli.ca as palavras novas (0 ,16) ;

54 - Faz os alunos consci-entizarem-se dos padrões e re

aras que ele acha que devem ser observados (0,15);

51 - Ensina partindo de fatos gerais para fatos específi.

cos (0 , 11)

Os resultados da anãli.se discri.mirante referentes ao fa-

tal 111 - Variação, ressalta que nenhum dos comportamentos

presentes no mesmo obteve um nível de discriminação capaz de
torna-lo um discri-minados entre professor mai-s claro e menos

c ].àl'o .

A anãli.se conjunta dos Eles falares da forma ll do ins

trumento ressalta algumas constatações:

19 - A objetividade do professor em relação à matéria e
ao aluno, embora jã tenha si.do salientada no fatal l desta se-

gunda =Eorma do i-nstrumento, continuou presente nos outros dois

favores. O professor claro deve uti.lizar multa-meios, princi-

palmente os fundamentados na demonstração objeti-va do conteú-

do, a fim de atender ãs necessi.dades dos alunos, enl função de

seu ritmo Inda-vi.dual de aprendi.zagem.

29 O atendimento constante aós alunos é uma i dé i. a
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presente na forma l do instrumento, que, no entanto, parece

adquiri-r maior intensidade nos Eles falares desta forma. Hã,
sem dúvida, uma grande preocupação do professor consi.derado co-

mo claro, no que se relaciona à aprendizagem do aluno. Fica

bastante evi.denteque este professornãosó quer que o aluno

aprenda e que saiba porque esta aprendendo, como também, que

aprenda de acordo com seu ri-tmo pessoal-. Para isso, ajuda cons-
tantemente o aluno para que ele possa superar suas di.fi.culda-

des, tanto no que se refere ao conteúdo como ã forma de traba-
lha- ].o .

F'

J.'

39 - A analise discriminante, relativa aos fatores da

forma ll do instrumento, revela como comportamentos freqtlen-
temente evi-denciados nos professores , considerados como claros

pelos componentes deste estudo, capazes de discrimina-los

dos professores menos claros, os de dar explicações compreen'

di-das pelos alunos e de responder ãs perguntas dos mesmos de

forma adequada ao nível da di.fi.culdade apresentada.

Como pode ser observado na tabela ll estes comportamen

tos pertencem aos favores l e ll

Reunindo os comportamentos mai-s relevantes , tendo em vis-

ta seus coeficientes de estrutura identificados pela análise
discrimi.cante relata.va aos seis favores encontrados neste tra-

balho, parece possível dizer-se que o nível de i.nferêncla in-

termedi.aria (fatores) consiste de pelo menos duas di-menções

mais geiai.s. A privei-ra envolve, fundamentalmente, comporta-

mentos de exemplifi-cação enquanto que a segunda dimensão en-

volve comportamentos de explicação dos concei.tos e direçÕes de
trabalho, tornando-os fáceis de serem entendi-dos e de respos-
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tas ãs perguntas dos alunos de forma apropri-ada e compreensí
vel

Pode-se di-zer, portanto, que um professor claro, para os

respondentes desta investi-cação , caractere.za-se, pri-nci-palmen-

te. por suas expli.cações, utilizando exemplos que as tornam

mai-s fáceis de serem entendidas e pelo nível apropriado de

suas respostas ãs perguntas e dúvidas dos alunos.

Além disso, pelo exame das i.déias contidas nos seis fala-

res pode-se também supor que o professor, consi.gerado claro

pelos alunos de 3a Série do ll Grau das trem escalas seleci.onadas

para cançn de investigação deste estudo, utiliza procedirmntos expositi.-

vos na maior parte do tens)o na sala cb aula, pois são muitos os as-

pectos semelhantes entre o que caracteriza a ação de um pro-

fessor claro e a de um professor exposi-ti-vo. Constata-se que

ambos ocupam o centro do processo ensino-aprendizagem, de onde

se i-rradia todas as determinantes para que o aluno adqui-ra a

i.nformação e consiga alcançar os objetivos que oprofessor i.n-

di.cou como sendo os mai-s importantes e que ambos utilizam a

comum.cação verbal como favor fundamental de transmissão da

informação. Faz-se necessário, portanto, uma analise mai.s de-

talhada destes dois ti.pos de professor e de suas i.nterrela-

Çoes .

Referi.ndo-se às qualidades de uma boa exposi.ção, Kuethe

(1974) situa (mui.to semelhantemente a algumas características

que aparecem neste estudo) que as mesmas residem numa boa di-c-

ção, na uti.lização de vocabulário que os alunos entendem, na

apresentação de conteúdos relevantes, na ocorrência de conti-

nuidade lógica e na preocupação em apresentar o conteúdo de
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acordo com as necessidades, interesses e capaci.dados dos estu-

dantes. Morrison e Mc Intyre (1975) também concordam com a

grande importância que assumem as características lógicas do

professor e a necessidade da utilização de linguagem acessí-

vel, não só ao ni.vel sóci.o-cultural como a idade dos alunos,

uma vez que o mesmo passa a maior parte do seu tempo falando
a eles.

Beard (1974) revirando resultados de pesquisas sobre a

util i.zação do ensino exposi.ti.vo, alcançados através da opinião

de alunos respondentes, evidenc:ia alguns aspectos positivos na

uti.lizacão do mesmo. Tanto os professores como os alunos, i.n-

tegrantes das amostras destas pesquisas, consideraramaex-

pJ-anação relevante para o ensino de matérias difíceis, intro-

dução de conceitos novos e de informações não constantes elm

li.vro, asse-m como aprovaram as exposições que possuem clare-

za, ordenação e que ressaltam os princípios básicos coque es-

ta sendo tratado. Da mesma forma, estudos de Hi.Idebrand (1973)

sobre efi.cicia do professor também demonstram que os alunos

valorizam a explicação e a explanação como uma formaeficaz de

transmissão de concei.tos fundamentais, com clareza e organi-

z aÇao .

Parece, portanto, não haver dúvidas, de que é muito forte a

relação entre a vara.ãvel clareza do professor e os procedimen-

tos exposi-uivos de ensino, asse.m como a relação entre profes-

sor claro e professor exposi-ti-vo. Parece, inclusa.ve, que os

alunos, neste estudo, ao tentarem caracterizar um professor

claro estariam também se referi-ndo, de forma mui.to freqtlente,

as estratégi-as que caracterizam um professor exposi.tive.
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Isto leva a uma outra consideração qual seja. a

de que o professor exposj.uivo, cujo papel mais

conheci.do na nossa realidade é o de transmitir conheci-mento,

por ser muito freqtlente nas escolas de l e ll Graus, fe-

ri.a o que mais chances teria de influenciar o aluno em sua se'

leção ao responder o instrumento, uma vez que é o tipo de pro-

fessor que ele normalmente conheceu em sua vida escol-ar

Os resultados de Peneira (1973) tornam mai-s consistentes

estas considerações. Segundo ele, na maioria das salas de au-

la das escolas brasa.lei.ras, o ensi-no fundamenta-se, ainda, na

atuação direta do professor sobre a ativi-jade do aluno. Seu

principal papel é o de transmi.ti.r conheci-mentes através de me-

tOdol-agia receptivas fi.caído em plano secundário o desempenho

de outras funções. A quase total ausência de recursos tecto'

].Ógicos, aliada ã pouca preparação pedagógica do professor nos

seus cursos de formaçãor obrigam-no a utilizar como recurso

mais freqtlente a exposição verbal

Além disso, estudos reali.zados em Universidades de onde

se origina parte dos professores de lJ- Grau da Rede Estadual

do Rio Grande do Sul revelaram. também. resultados que refor-

çam o que até aqui foi colocado. Segundo Costa (1980) . na per'

cepçao de alunos dos diferentes cursos de formação de Profes-

sores de ll Grau da pontifícia Universidade Católica do Rio Grau(]e do Sul,

o ensino exposi-tive é a estratégia mais freqtlentemente util i-za-

da por seus professores e é, por sua vez, a forma de trabalho

que eles, como alunos, mais preferem ter em sala de aul-a. Pa-

ra justificar esta escol-ha utilizaram, como mais freqtlentes.

os seguintes argumentos: (a) possa-bi.fita ao aluno a icientifi--

cação dos pontos mais importantes do conteúdo; (b) torna maxi
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fácil a compreensão dos conteúdos e (c) apresentaoassunto de

forma clara e ordenada enquanto que, para justa.fi.car a sua

utilização, ressaltam como situações mais recomendãvei-s as de

explicar os pontos mai.s difícei-s do conteúdo e de fornecer ao

aluno informações que ele não pode obter por outro meio. Os

aspectos positivos desta modali-date de ensi.no seriam a c.Lare-

za do professor, a continuidade lógica do assunto exposto e a

possibi.lidade do aluno formular perguntas durante a exposi.ção.

Esses mesmos alunos questionados a respei-to de qual o método

mais adequado para o ensino das Ciências Humanas, Natural-s e

Exatas preferiram, na maioria, o método exposi-ti-vo. No entan-

to, é muito importante destacar que 93% dos respondentes desse

estudo afirmaram que o método expositivo não deve estar sozi-

nho e sim ali.ado ao método inda-vidualizado e em pequenos gru-

Da mesma forma, um estudo realizado por Gui-marães eMoro-

sini(1976) , com universitários da Universidade Federal do Rio

Grande do Sul, revelou que os mesmos preferi-am maciçamente as

aulas expositivas complementadas com di.álogos e recursos au-

dio-visuais. Constata-se, portanto, uma preferência dos estu-

dantes pelo ensino expositi.vo, porém, mesclado a outras estra-

tégias de ensino .

Resumindo os dados até aqui- colocados, parece possível se

fazer uma série de i.nferências relevantes para a compreensão

da relação colocada: (a) os respondentes foram influenciados

pelo tipo de professor mais freqtlentemente observado; (b) o

tipo de professor mais freqtlente nas escolas incluídas nos di--

gerentes estudos anali.gados parece ser o expositi.vo; (c) profes-

sores de agênci-as de formação de professores do Rio Grande do
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Sul utilizam largamente procedi-mentes exposi-ti-vos; (d) os alu-

nos-mestres acham esta forma de trabalho a mais post-uva; (e)

os alunos-mestres acham necessário complementa-la com diálo-

gos, recursos audio-visual.s, tarefas inda.vidualizadas ou em

pequeno grupoe (f) estes serão mais tarde os professores que

poderão influenci.ar o aluno em sala de aula.

Asse.m parece bastante lógi.co pensar'se que, no momento

em que o i'espondente pensou em um professor claro foi influen-

ciado pela figura do professor que mais freqtlentemente expôs

e expli.cou com clareza em sala de aula, fao.lutando sua aqui-

s i-ção de informaçoes .

q. Resultados comparativos

A tercei.ra parte do tratamento estatístico foi reagi.zado

através da analise de vara.anciã simples, INOVA, tendo-se em

vista a terceira questão do presente estudo:

Exi-ste diferença signifi-cativa na percepção dos alunos da

3ê Série do ll Grau, quanto a clareza do professor, tendo em

vi.sta: escola a que pertence o aluno; sexo do aluno; i-jade e

sexo do professor-alvo; disciplina lecionada pelo professor-

alvo; avaliação obtida pelo aluno na desci.pli-na lecionada pe-

lo pro fessor-alvo?

Para facili.tar o acompanhamento dos resultados, os mes-

mos serão apresentados em duas etapas: (1) comparações entre

as variáveis relacionadas aos dados dos sujeitos e aos favo-

res, tanto da forma l como ll do instrumento e l.2) comparações
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entre as variáveis referentes aos professores seleci.onados pe

los respondentes e os favores da forma l e ll do i.nstrumento

O resultado da analise de variânci.a para a vara.ãve]. es-

cola-ori.gem dos respondentes, no que di.z respeito aos fatores

[ - Explicação/Apoio ao a]uno -; ].] - F]uência Verbal/Organi-

zação e 111 - Consolidação/Orientação do trabalho do aluno -,

relativos à forma l do i-nstrumento, não apresentou di.ferença

estatisti.comente signo-picante entre as medi.as dos grupos

aã em relação aos ires favores referentes à forma ll do

i.nstrumento, 1 - Exemplificação/Repetição/Relevância -; ll -

Avaliação/Ritmo Apropriado - e 111 - Variação -, a variável

escola-ori.gem dos alunos demonstrou haver diferença estatis-

ti.carente significante entre as médias dos grupos nos 3 fato-

res. No fatal l da forma ll do instrumento - Exemplo.ficação/-

Repetição/Relevância - os resultados da analise de vara,anciã

foram estatisticamente significantes, (F = 7,530 e p < 0,01)

como pode ser observado na tabela 12

TABELA 1 2

ANÁLISE DE VARIÂNCIA ENTRE GRUPOS, CONSIDERANDO A VARIÁVEL
ESCOLA-ORIGEM DOS RESPONDENTES E O FATOR l EXEMPLIFICA-
ÇÃO/KEPETiÇÃO/KELEVANctA, DA FORMA ll DO INSTRUMENTO

Fon te de
Va r i ação

G naus de
L i be idade

Soma dos
Qua d rados

Uéd i a dos
Quad Fados

F P

Grupos
Res pon-
dentes
res i dua ] 32    

7 , 530 o ,001

TOTAL 331 307 , 002 0 ,927    
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Esses resultados i.ndi.cam que a diferença foi- favorá-

vel ao grupo originário da escola A que apresentou a média

mais elevada (R = 0,0600) em relação aos outros doi-s gru-

pos (XB : 0.0597 e XC ; 0,6762)

Com relação ao favor ll - Avaliação/Ritmo Apropriado - os

resu].tados considerados estatisticamente si.gni.fi.contes (F =

9.982 e p < 0,01) foram favorável-s à escola C (X = 0,5124)

em relação as médias apresentadas pelos outros doi-s grupos

(XA = - 0,1835 e XB= 0,1676). Estesdadospodemsercons-
tatados na tabela 1 3 .

TABELA 1 3

ANÁLISE DE VAKtANCÍA ENTRE GRUPOS, CONSIDERANDO A VARIÁVEL
ESCOLA-ORIGEM DOS RESPONDENTES E O FATOR ll - AVALIAÇÃO/
RITM.O APROPRIADO, DA FORMA ll DO INSTRUMENTO

Os resultados da anãli.se de variância, no que se refere

ao fatos 11]. da forma l do instrumento - Vara.ação - demonstrou

ter alcançado si.gnifi.cânci.a (F = 8.036 e p < Oral) conforme
pode ser constatado na tabela 14

Fon te de
Va r i ação

G naus de
L i be rdade

Soma dos
Quad rados

Uéd i a dos
Quad Fado s F P

Grupos
Respon -

dentes
res i dua ] 32

1 6 , 886

274 , 99Z o , 836

8 ,343 9 , 982 o ,001

TOTAL 33] 291 ,678 0 ,88 1    
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TABE LA } /+

ANALISE DE VARIÂNCIA ENTRE GRUPOS, CONSIDERANDO A VARIÁVEL
ESCOLA-ORIGEM DOS RESPONDENTES E O FATOR 111 - VARIAÇÃO,
DA FORMA ! l DO INSTRUMENTO

A verificação das médias obtidas pelos ires grupos que

compõem a variável escola-ori-gem revelou um al-to escale rela-
cionado com os alunos da escola A (X = 0,1298) e baixos es-
gares com os alunos das escolas B (X = -0,0909)eC (Í = -0,4852)

Esses resultados parecem indicar que os alunos da escola

A foram capazes de identificar melhor as característi-cas de um

professor claro no que se refere aos comportamentos contidos

nos falares l (Exemplificação/Repeti.ção/Relevância) e lJ-l(Va-
riação) da forma ll do instrumento, enquanto que os alunos da
escola C percebem melhor os comportamentos de um professor

claro plesaltes no falar ll (Avaliação/Ri-Erro Apropriado) da resma fonna
do instr\xiento.

Quanto ao sexo do aluno respondente, apenas o favor l da

forma l do instrumento - Explicação/Apoio ao aluno - submeti-

do à analise de variância indicou resultados estati-sticamen

te signo.picantes (F = 4,365 e p < 0,05), como se pode verifi-

car pelos dados contidos na tabela 15

Fon te de
Va r i acao

G naus de

L í be rdade
S oma do s
Qua d rados

Méd i a dos
Quad rados

F P

G r upo s

res pon '
dentes
re s i d ua ] 32    

8 , 036

 
TOTAL 33 } 224 , 703 0 ,679    



88

TABELA t 5

ANALISE DE VAKiANCI/\ ErITRE GRUPOS, CONSIDERANDO A x/ARIÁVEL

SEXO DO ALUNO E O FATOR 1 - EXPLICAÇÃO/APOIO AO ALUNO, DA
FORMA l DO l NSTRUMENTO

Anali.santo-se as médias dos dois grupos, adiferença mos-
trou-se favorável ao sexo masculi.no (R = 0,1331) quandocom-

parados com o sexo femininos de onde se pode infere.r que os alu-

nos ab sexo masculino distinguem melhor um professor claro,

tendo em vista os comportamentos presentes no fatos l (Expli-

cação/ApC)io ao aluno) da forma l do instrumento.

Com re].ação aos outros falares das duas formas, não hã

diferença de percepção entre alunos de sexos diferente, noque
se refere aos itens contidos nos mesmos.

Prossegui-ndo na analise dos dados, agora em relação ao

sexo do professor-alvo, verá-ficou-se que houve uma diferença

estatisticamente signo-ficaste (F=4.536 e p = 0,032) en-

tre as médias dos grupos apenas em relação ao falar 111 da

forma l do instrumento - Consola.dação/Orientação da tarefa.

Esse resultado pode ser observado na tabela 16

Fon te de
Va r i ação

G raus de
L i be rdade

Soma do s
Quad ra dos

Méd i a dos
QÜ â d t- a d o s

F P

G rupos
respon'
dentes
res i dua l 33    

4 , 365 o ,035

TOTAL 33] 308 ,554 0 ,932    



89

TAPE LA 1 6

anALisE DE VARIÂNCIA ENTRE GRUPOS, CONSIDERANDO A VARIÁVEL
SEXO DO PROFESSOR-ALVO E O FATOR lll -CONSOLIDAÇÃO/ORIEN-
TAÇÃO DA TAREFA, DA FORMA l DO INSTRUMENTO

Examinando as médias dos grupos que compõem a referida

variável, verá.fica-se que o grupo constituído pelos professo-

res masculi.nos (X = 0,1331) apresentou maior média em re-

lação ao grupo consta.cuido pelos professores femininos
(X - -0,0375)

Esses resultados permitem inferir que professores do se-

xo masculino, em relação aos comportamentos de consola.ilação da

matéria e orientação do trabalho do aluno, são considerados
mais claros por seus alunos do que os professores do sexo fe-

mini-no. Nos demai.s favores não hã diferença estatisticamen-

te significante, tendo em vi-sta o sexo do professor, i-sto é,

professores do sexo masculino e do sexo femini.no são percebi-

dos de forma semelhante por seus alunos, no que se refere a
variável clareza.

Comparando-se os resultados da anãli.se de vara.anciã re
gerentes ao sexo do aluno e o do professor, obtidosneste tra

banho, com os obtidos por Kennedy, Bush. Crua-ckshank e Haefe

Fon te de
Va r i ação

G réus de
L i be rdade

Soma dos
Quad ra do s

néd i â dos
Qu ad;r a dos

F P

Grupos
re s pon '

dentes
res i d ua l .,: 43z , ] 86

2 , 975

 
4 , 536 0 , 032

TOTAL   435 , 1 6 1 0 ,659    
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le (]-978) constata-se que os mesmos parecem coi.ncidir. Em am-

bos, estas variáveis parecem ser vara.áveis secundárias em re-

lação à clareza do professor. Parece que as mesmas não têm

influência maior, quando se trata da relação entre clareza do

professor e rendimento cio aluno, no IDrocesso ensino-aprendiza-

gem.

Os dados relativos à variável i.dade do professor sofre-

ram um rearranjo antes de ser processada a analise de varlân-

ci.a. Para a mesma. foram considerados apenas os agrupamentos

3,(26 a 30 anos), 4(31 a 35 anos), 5(36 a 40 anos)e 6(mais

de41anos) uma vez que os qruLios l (menos de 20

anos) e 2 (21 a 25 anos) tiveram uma freqtlênci.a

muito bai.xa, conforme pode ser observado na ta-
bela 5

Com relação aos 3 favores da forma l do instrumento, a
analise de variância relata.va à idade do professor demonstrou

resultados estatisticamente si.gnificantes apenas em relação ao
fatal 111 - Consolidação/Orientação da tarefa. (F = 3,098 e

p ' 0,026) , podendo ser constatados na tabela 17

TABELA ] 7

ANÁLISE DE VAnlANciA ENTRE GRUPOS, CONSIDERANDO A VARIÁVEL
IDADE DO PROFESSOR E O FATOR 111 - CONSOLIDAÇÃO/ORIENTAÇÃO
DA TAREFA, DA FORMA l DO INSTRUMENTO
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Examinando as medi-as dos grupos da referi.da variável ve-

ria.ca-se que os professores com idade estimada em mais

de 41 anos apresentaram a maior média (R = 0,0810) en-

quanto que o grupo de professores com 26 a 30 anos apresentou
a mais baixa (X = -0,2046)

Esses resultados posei.bili.tam inferir que os professores

mais velhos são percebidos como mais claros por seus alunos,

no que se refere aos comportamentos de consola.dação do conteú-

do e orientação da tarefa.presentes no fatos 111 da forma l do

instl'ume nto .

A mesma variável apresentou, também, diferenças estatis-

ti.carente signifi.cantes com relação ao fatal 1 - Exemplo.flca-

ção/Repetição/Relevânci.a - (F = 3.937 e p < 0,01) e fatos
11 - Avali.ação/Ritmo Apropriado - (F = 4,275 e p < 0,01) da

forma [[ do instrumento, conforme o observado nas tabe]as ].8
e 19

TABELA 1 8

ANÁLISE DA VARIÂNCIA ENTRE GRUPOS, CONSIDERANDO A VARIÁVEL
IDADE DO PROFESSOR E o FATOR i - EXEmPLtricAÇAO/KEPETtçÃO/
RELEVÂNCIA, DA FORMA ll DO INSTRUMENTO

Fon te de
Va r i ação

G raus de
L i be idade

Soma do s
Quad Fados

Méd i a dos
Quad rados

F P

G ru po s

re s pon '
dentes
res i dua ] 63    

3 ,937 0 , 009

TOTAL 633 587 , 7 1 69      
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TAPE LA } 9

ANALISE 0E VARIÂNCIA ENTRE GRUPOS, CONSIDERANDO A VARIÁVEL
IDADE DO PROFESSOR E O FATOR ll - AVALIAÇÃO/RITMO APROPRIA-

oo, DA roRmA i l DQ INSTRUMENTO

Com re]ação ao fatal- ]- da forma ll do i.nstrumento (tabe-
la 18) , a média mai.s alta fal apresentada pelo grupo de pro-
fessores com idade entre 31 a 35 anos (X = 0,0935) e a média mai-s

baixa pelo grupo de professores comHêis de 41 anos(X= -0,2231).
No fatal ll (tabela 19) amédi.a mai.s alta si.suou-sg no grupo cie

professores CQmldqde além de 41 anos (R = 0,1689). A segunda

média mais alta. neste favor ficou com o grupo de professores

de 31a35anos (X = 0,0470) , e a mais baixa com o grupodepro-
fessores com 36 a 40 anos (R = -0,1672)

Como a idade do profQsqor foi estimada pelo aluno, mui-

tas vezes não corre$pondenqo à idade real, pode-se cle-Emir

como li.mi.te inferior a idade de 30 anos, para se estabe-

lecer relações com sua clareza em !saJ-a de aula. Asse-m, pode-se

supor que o$ professores considerados claros por seus alunos,
neste estudo, sao profe$soreF com mais de 30 anos. Estabele--

censo-se outras relações, pode-se supor, ai-nda, que tais pro'

fessores apresentam um tempo de expert.ência de magistéri.o no

mínimo de 5 anos. Isto leva a pensar que este professor jãte-

Forl te de
Va r i ação

G r a;U $ de
L i bé rdadê

Soma dos
Quad ra do s

Méd i a dos
Qu ad ra dos

F P

Grupos
res pon '

dentes
re s i d ua ] 63

l o ,9583

538 , 267Z 
4 ,275 o , 005

TOTAL   549 , 2255      
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ve muitas expert-ências que Ihe permitiram dominar com maior

segurança os comportamentos esperados pelos alunos, para i.den-

tificá-lo como um professor claro.

Este resultado opõe-se aos estudos de Bush (1976) e Bush,

Kennedy e Cruickshank (1976) , os quais concluemque os profes-

sores jovens tendem a ser percebidos como plx)fessores md-s cla-

ros por seus alunos. Da Resina forma .opõe'se ao trabalho de Kenne-

dy, Bush, Crua.ckshank e Haefele (1978) onde a i.dade estimada

do professor parece não ter maior relação com a clareza do
professor

O fatos 111 da forma ll do i.nstrumento submetido à mesma

análise, não apresentou resultados estatisticamente signifi.-

contes entre grupos de professores com idades di.gerentes, de-

monstrando não haver relação,neste favor,entre a clareza do

professor e a idade do mesmo .

Os resultados da analise de vara.anciã relativos à variá-

vel disco-plana leci.onada pelo professor, tendo em vista os fa-
lares das formas l e ll do instrumento, não foram considera-

dos. isto porque os dados mostraram uma variabi],idade muito

grande, relacionada a uma di.stribuição muito desigual de fre-

qtlência nos diferentes grupos que compoem a mesma. Esta varia-
bilidade, portanto, dificultou a anãli.se e interpretação dos dados.

O resultado da analise de variância, em relação à vara.á-

vel conceito do aluno na disciplina lecionada pelo professor-

alvo, demonstrou haver uma di.ferença estatisticamente si-gni-

ficante entre as médias dos grupos que compoemareferida va-

ra-ãvel em relação apenas ao fatos l da forma l do instrumento

- Explicação/Apor-o ao aluno (F ; 2,845 e p ; 0,023) eao fa-
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tor l da forma ll do i.nstlumento Exemplif i- cação/Repetição/Re
levância (F 3,971 e p < 0,01) Esses dados podem ser ve

ri.fígados nas tabe].as 20 e 2].

TABE LA 2 0

ANÁLISE DE VAKiANCiA ENTRE GRUPOS, CONSIDERANDO A VARIÁVEL
CONCEITO DO ALUNO NA DISCIPLINA LECIONA;DA PELO PROFESSOR-

ALVO E O FATOR 1 - EXPLICAÇÃO/APOIO AO ALUNO, DA FORMA l DO
l NSTRUMENTO

TABELA 2 ]

ANALISE DE VAKiANCiA ENTRE GRUPOS, CONSIDERANDO A VARIÁVEL
CONCEITO DO ALUNONADISCIPLINA LESIONADA PELO PROFESSOR-
ALVO E o FATOR i - EXEUPLirtcAÇAO/KEPETiçAO/KELEVANCiA, DA

FORMA 1 1 DO l NSTRUMENTO

Fon te de
Va r i ação

G ra us de
L i be idade

Soma dos
Qua d ra do s

Uéd i a dos
Quad ra dos

F P

Grupos
re s pon '

dentes
res i dua l 65      

0 ,023

TOTAL 66 1 6 1 4 , 657 0 ,930    

Fon te de
Va r i açao

G naus de
L i be rdade

S oma do s
Qua d Fados

Méd i a dos
Quad rados

F P

G r upos
re s po n '
dentes
res i dua l 65    

3 ,971 o , o04

TOTAL 659 6 1 3 , 565 0 ,93 ]    
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Em ambos os favores, a medi-a mais elevada foi favorável ao

grupo de alunos com corcel.to excelente (XT = 0,1495, Rrv -

0,3225) , na di-scipli-na leci.onada Feio professor esco].hido por

eles ao responder o i.nstrumento enquanto que a medi.amais bai-

xa foi- apresentada pelo grupo de alunos com conceito insufi.-

ci.ente(Rt - -0,3516, Rll : -0,2662)

Assim, os professores consi-derados como claros pelos res-

pondentes desta amostra, tendo em vi.sta os comportamentos de

explicação, apoio ao aluno, exemplificação, repetição e rele-
vância, apresentam mai.or numero de alunos com conceito exce-

lente e os professores, considerados como menos claros por

seus alunos, apresentam maior número de estudantes com concei-

to insufi.ci.ente. É importante, ainda, salientar que estes com-

portamentos sao os que, pela analise discri.mi.cante, apresen'

tarem nível de discriminação mais elevado quanto à vara.ãvel de
alta-inferênci.a clareza do professor

Comparando-se estes resultados com os de Kennedy, Bush,

Cruickshank e Haefe]e (1978) , jã referidos na revisão de ].i-

teratura, observa-se uma semelhança muito grande entre os mes-
mos .

Portanto, parece possível inferir-se que, para os par-

tia.pentes/ existe relação entre a clareza do professor e o rendi-

mento dos estudantes e que, os alunos com excelentes resulta-

dos em uma disco-pli.na, tendem a i-dentlfi-car o professor da

mesma como um professor claro .

Analisando-se, de forma geral, os resultados obtidos pe-

la analise de variânci-a podem ser estabelecidas as seguintes
conclusões :
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o sexo do aluno e doprofessor parecem ser vara.áveis de

pouca influência na clareza do professor;

- professores mai-s velhos parecem ser mais percebi-dos co

mo professores mais claros por seus alunos;

- O renal.mento dos alunos parece estar relacionado a cla-

reza do professor, isto é, professores selecionados como cla-

ros por seus alunos são aqueles com os qual.s os respondentes

apresentaram melhores concei-tos .



VI CONSIDERAÇÕES FINAIS

1. ÇOBclusões

A discussão dos resu].Lados permi-tiu que se chegasse às

seguintes conclusões, em relação aos objetivos e questões de
pesque.sa formuladas :

1 - A clareza do professor, tendo em vista a opinião de

alunos de 3g Série do 1]. Grau, é um construto potencialmente

operacional, podendo ser defina.do em termos de componentes ob-

serváveis, passíveis de serem medidos. Assim. apesar de ser

um construto de alta-inferência, pode ser operaci-ona].i.zado a

partir da i.dente.fixação de seus componentes de medi.a e baixa-
inferência;

2 - Os constituintes de inferênci.a i.ntermediãria ou fa-

lares que compõem a clareza do professor. i.dentifi.cados a par-

tir da analise fatori.al dos dados obtidos neste estudo, são os

segui. nte s :

FOR}4A l

1 - Expli.cação/Apoio ao aluno

11 - Fluência verbal/Organização

111 - Consolidação/Ori.entação da tarefa
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FOli}4A l l

1 - Exemplificação/Repetição/Relevânci.a

11 - Avaliação/Ritmo Apropriado
TTT -- \r=r] =,-nn

3 - Apesar da anãli.se di.scri.mi.nante, neste estudo, t:er

apresentado resultados com bai.xo grau de discrimi-nação, sendo
menos si.gni.ficativos que os de estudo anterior (Feldens, Cor-
teletti- e Magdalena, 1980) , parece possível di.zer-se que o
nível de inferência intermedi.ári.a consi.ste de, pe].o menos,
duas dimensões mai.s geral.s. A primeira envo].ve comportamentos

de exemplo.fixação e a segunda, comportamentos de explicação,
tornando os contei.tos e as Late:Eas fãc:eis de serem enténdidãg
e de respostas às perguntas dos alunos de forma apropriada e
compreensível

Na pri.medra dimensão, entre os comportamentos de baixa-
inferência que os alunos observaram freqtlentemente nos seus
professores claros, têm-se os seguintes: (a) dã exemplos que

os alunos entendem. (b) explica os exeirplos que dá e (c) con-
ta estórias humorísti.cas relaci.onadas ao que esta explicando.
Na segunda di-menção os comportamentos de baixa-i-nferência de
maior freqüência são: (a) dã explicações compreendidas pelos
aJ-finos, (b) responde as perguntas dos alunos, expli-cardo-as
detalhadamente, (c) explica o mesmo assunto de varias manei-
ras até que os alunos entendam e (d) responde as perguntas dos
alunos de forma adequada ao nível da dificuldade apresentada.

Pode-se dizer, port=anto, We \m professor c]aro para este está(]o,

caracteriza-se, principa]rmnte . por suas exp]icações verbais , uti]izan(]o

exenE)los (iue as tornam md-s fãcei.s de serem entendidas e pelo nível apro-
pri.ado de suas respostas às perguntas e dúvidas dos alunos;

4 - A comparação dos resultados referentes aos consta.
tuintes de média e baixa-inferênci.a. identifi.Gados neste estu
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dos de investi.cações que utilizaram metodologias semelhantes,

demonstra haver uma convergênci.a bastante acentuada para os

mesmos comportamentos do professor. Como estas investigações
foram reagi-zadas com amostragens diferenciadas, em diferentes

culturas, pode-se acredi-tar que o professor que é percebido

como claro por seus alunos, maná.festa determi.nados comporta-

mentos, i.ndependente de onde esteja se realizando o processo
ensino-aprendizagem;

5 - Exi.ste di.ferença si-gnificativa na percepção dos alu-
nos da 3ê Série do ll Grau, quanto à clarezadoprofessor. no

que se refere as variáveis consideradas:

a) Alunos ori-gi.nãrios da escola A percebem commaior sig-
nificância a clareza do professor, com respeito aos favores l

e 111. da forma ll do i.nstrumento (Exemplificação/Repetição/Re-

levânci.a e Variação) , enquanto que alunos da escola C perce-

bem melhor os comportamentos de um professor claro presentes

no fatos ll da mesma forma (Avaliação/Ritmo apropriado) ;

b) Alunos do sexo masculi-no percebem melhor um professor claro do
({ue aliJnos do sexo feminino, tendo em vista os corra)ortarmntos presentes no

fatos l da forTnia l do instrtltento - E>eplicação/Apoio ao aluno;

c) Professores do sexo masculi.no são considerados mais

claros do que os professores do sexo feminino no que se refe-

re aos comportamentos de consolidação da matéri.a e orientação
do trabalho do al-uno, presentes no fatos 111 da forma l do

i. nstrumento ;

d) Professores com idade estimada aci,ma de 30 anos sao

percebidos mais freqtlentemente como professores claros por
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seus a].unos, tendo em vista o favor 111 - Consola.ilação/Ori-en

tação da tarefa, da forma l do i.nstrumento e os fatores l

Exemp].ificação/Repetição/Relevância e ll - Avaliação/Ritmo a

propriado, da forma ll do instrumento;

e) Alunos com conceito excelente na discipli.na do profes-
sor seleci.onado tendem a consi.dera-lo como claro, tendo em vis-

ta gs comportamentos presentes nos favores 1, da forma l do

instrumento e l da forn\a ll (Explicação/Apoio ao aluno e.Exem-
plifi. cação/Repetição/Re levância )

Além destas conclusões em relação às questões de pesque

sa, o estudo salientou os segui.ntes aspectos:

- Clareza do professor e organização parecem ser varia
vens muito fortemente relacionadas , havendo, inclusa.ve , di.fi.
culdades em separar os consta-tuintes de baixa-i.nferênci.a re

lacionados a cada uma delas ;

- Objeti.vi.dade do professor e atendi.mento constante aos

alunos são comportamentos que se destacam no contexto geral
dos resultados acerca de cJ-alteza do professor;

- Comportamentos identi.fi.cados frequentemente pelos alu-

nos como caras:terísticas de professores claros e os que ca-

racterizam um professor expositivo apresentam bastante seme-

lhança. Isto parece demonstrar que há, para esta amostra, uma

estreita relação entre a vara.ável clareza do professor e a me-

todologi.a exposi.ti.va de ensi.no.
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2 . :Becomendaçõe$i

Os resultados deste estudo permi.tem a proposição de reco-
mendações em doi.s contextos: o pri.melro, de ordem prática, re-

].ati.vo ao preparo profissional do professor e o segundo, às

possibilidades de pesquisa educaci.ona.L, com vistas à ampliação

do conhecimento referente a variáveis capazes de i.nfluenci.ar

eficazmente o rendimento dos alunos. Em ambos, os resultados,

sem dúvida, promoverá.am a melhoria do desempenho do professor

e, conseqüentemente, da produtividade do ensino.

Assim, ao se pensar em frei.namento de l)rofessores pré'

serviço e em servi.ço, dever--se-ã levar em consi.deração, den-
tre o conjunto de vara.ãveis que caracteriza o desempentao de

quem ensi-na, a clareza do professor. Os comportamentos de me-

di.a e bai.xa-inferênci.a. jã i.dentificados, poderão servi.r de

elementos para a formulação de modelos de ensi-no a serem tra-
balhados pelos educadores, nas agênci-as de formação de profes-
sores. A partir di-sso, os professores, treinados naquel-es com-

portamentos que compõem a clareza, estará.am capacitados a a-

presentar os requisitos propostos para uma das característi-

cas ligadas ao seu desempenho, que mais chances temevidencia-

do de influir si.gnificati.valente nos resultados dos alunos.

Outra recomendação, ai.nda neste contexto, que parece ser

altamente relevante para a pratica educacional, é a t:omada de

conhecimento pe].os professores do ll Grau a respeito dos re-

sultados alcançados neste estudo. Assim, se o professor de ll
Grau desejasse ser identifi.capo por seus alunos como um pro'

fessor claro, após um estudo dos componentes de baixa-i.nferên-

ci.a da c].alteza do professor, poderia tentar manifesta-los, o
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mais freqtlentemente, em sua saJ-a de aula

Além dessas recomendações, salienta-se outra referente a

relação entre professor claro e professor exposi.tive. Um frei.-
namento específico, em pré-serviço ou em servi-ço, dos com-

portamentos de baixa-inferência relaci.onados à comum-cação ver-

bal, posei.bilitaria que o professor, mesmo tendo que ser fun-

damentalmente exposi-uivo, em função dos recursos das escolas
da Rede de Ensino estadual brasilei.ra, fosse mais eficaz, apre-

sentando o conteúdo e a tarefa de forma clara, precisa e or-

gani.zada. Acredita-se ser muito relevante e positivo o apor'

feiçoamento de uma estratégi.a de larga e comprovada ut:ili.za-

ção pela mai.orla dos professores.

Em relação à pesquisa, pode-se sugerir estudos que am-
pliem .os aspectos explorados nesta i.nvest:i-gabão, com vistas

à formação do professor, como os segui-ntes:

- observação em sala de aula, do desempenho de professo-
res consi.gerados claros por seus alunos, a fim de se estabe-

lecer relações entre seus comportamentos mais freqtlentes e os

comportamentos de baixa-inferência, detectados neste estudo

como comportamentos freqtlentemente manifestados por professo-
ras consi. gerados c].aros ;

Ç

- répli-ca deste estudo a nível de 3'? Grau, o que tour\a

ria o mapeamento da variável clareza do professor mais compJ-.e

to ;

novos estudos em que se anal-usaria. em maior profunda.
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date, as relações entre a clareza do professor e a ãreade co
nhecimento onde o mesmo atum;

- novas investi.gaçoes com uma amostra de professores que
utilizam modelos de ensi.no diferenci-idos, a fim de se estabe-

lecer novas relações entre a estratégia de ensino adorada e a

clareza do professor. Com isto, a operacionalização do cons-
truto se tornaria mais abrangente e prece.sa, com caract:erís-

ticas de maior grau de generalização;

- investigações a respeito das relações, evi.desci.abas nes-

te estudo, entre clareza e organização do professor e clareza

do professor e procedimentos de ensino adorados;

- novas investi.cações causais, buscando determinar, a ní-

vel- expert.mental, a relação existente entre o comportamento de

clareza do professor e o rendimento dos alunos;

- investigações com metolodogi-as semelhantes à usada nes-
te estudo com o objeti.vo de se definirem operacionalmente ou-

tras variáveis relacionadas ao desempenho do professor. con-

sideradas, também, construtos de alta inferência, difícei.s,

pois, de serem medi-das e observadas. Entre estas variável.s es-

tariam: entusiasmo, flexibi-lidade . organi.zação.

A partir da operacionallzação de tais construtos, poder-

se-ia estabelecer interpelações entre estas vara-ãvei-s e entre
as mesmas e o rendimento do aluno, favorecendo, provavelmen-

te, a área de pesquisa relaci.onada à eficácia do professor, o

que, vale dizer, o êxi-to do ensi.no.
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A N E X o s 



CLAREZA DO PROFESSOR

Inda.que os seguintes dados referentes a você

ESCOLA :

SÉR].E (TURMA.)

TURNO :

SEXO :

IDADE :



INTRODUÇÃO

Este materi.al não ã um teste, portanto, não hã respostas

certas ou erradas para os itens apresentados.

As respostas que você dará a este instrumento servirão

para ajudar a defina-r um comportamento do professor na sala

de aula, denominado clareza. Elas ajudarão também a estabel-e-

cer se alunos percebem CLAREZA de di-ferentes maneiras.

Para respondo-J-o se].ecione um(a) de seus(suas) professo-

res(as). O(a) professor(a) que você escolher para pensar em

cada etapa, pode ser um professor que você tem ne.6,te ano ou

que já teve nos an06 an,{ea.,éoa.eó. Assim que você fizer a esco-

lha do professor sobre quem pensara ao assinalar sua opi.dão
em cada um dos itens, pense nele e só nele durante todootem-

po que estiver respondendo a cada uma das dua.s e,tapam do ins-
trumento .

Por favor, responda da forma mais completa possível. As-

sinale sua resposta em ,{odoó os itens do i.nstrumento. Se voce

qui-ser trocar uma de suas respostas, apague'a como.ee,tamerüe. an-
tes de assinalar a nova resposta.

@



Nesta etapa pense no professor mala c.Caa.o que você já te

/ Agora que você já deck.diu sobre o(a) professor(a) que se-
rá a,Cvo de sua resposta nesta etapa do instrumento, por favor,
informe o seguinte

1. 0 sexo do professor- escolhi.do como mai.s claro é
( ) Feminino

( ) Masculino

2 A estimati.va de idade deste professor é

( ) menos de 20

( ) 21 - 25

( ) 26 - 30

( ) 31 - 35

( ) 36 - 40

( ) mais de 41

3. A di-sciplina que este professor leciona(ou) para vo'
ce e

(co].oque na li.nha pontilhada o nome da disciplina. Casoopro'

fessor escolhido lecionou mai.s de uma disciplina para você,

coloque o nome da disciplina onde ele mai.s apresentou compor'

Lamentos de clareza)

4. O seu vendi.mento na disciplina onde o professor mais

apresentou compc>rtamentos de clareza pode ser considerado co-
mo :

in s ufi c i. e n te

Regular
Bom

( ) Muito Bom

( ) Excelente



INSTRUÇÕES

você tela a segui.r exemp].o de como devera proceder ao res-
ponder os itens do instrumento.

Por favor, lei.a o comportament

56 - Fica em pé enquanto fala

Com que freqtlência o seu professor mal,6 c,Ca,'to maxi.festa
este comportamento da.tan,te a au,Ca?

Escolha uma das respostas da escala abaixo

nunca raramente às vezes quase sempre sempre

Se você acha que o(a) professor(a) que você escolheu co-

mo maZ.õ c,ea.to "fica em pé enquanto fala", todo o tempo (100%

das vezes) , sua resposta é nç' 5. Se você escolheu uma das ou-

tras respostas, o número que você usa para indicar sua res

posta é 4 (quando o comportamento aparece mais ou menos 808) ,

3 (quando o comportamento "fica em pé enquanto fala" aparece

ãs vezes, isto é, mais ou menos 50% das vezes) n9 2 (quando

for. raramente. i-sto é, menos de 50%) e l (quando este compor'

tamento nunca aparece). As paginas segui.ntes contém 24 com-

portamentos semelhantes ao apresentado no exemplo. Pense no

seu professor ma,é.õ e,êa,to e assinale, na escala, para cada um dos

a)rrçnrt:airentos , a frec]t]ência na (]ua] o nlUltlo p4'to áe,s.õox manifesta ta]. ccxn-

portarrento.

abaixo0

tlkn exemplo da escala de resposta foi colocado emcada pã

fina para sua conveniênci-a.

Por favor. ]eia os itens atentamente e traba].he com todo
o cui.dado, escolhendo a alternativa que achar mais adequada

para cada um deles .

Vtx::ê acha q\n entendeu oiro respon(]er ao instnnrnlto? Se voc=ê tem



ESCALA DE }ZESPOSTAS

nunca raramente ãs vezes quase sempre
08 -508 50% 80%

5

sempre

O(a) p!'ofessor(a) no(a) qual estou pensando

l Escreve com letra legível no quadro

2 Informa os alunos sobre as ati-vidades que
serão reali.zadas em seguida

3 afere ce informação adicional
no ].ivro ou no texto

da que está

4 Dã exemplos por escrito sobre o assunto
em e studo

5 Pede aos alunos para demonstrarem no qua-
dro os problemas e exercícios trabalhados
em c].asse ou em casa

6. Complementa suas explicações com o livrotexto ou textos

7 Fornece o material que os alunos necessi
tam para o d.esenvolvi-mento das tarefas
propostas

8 Ini.cia a aula sem pressa

9 Lê com os alunos as i.nstruçÕes das ativi
dados a serem real.i zadas

l i 3 4 5

         
         
         
         
     
         
     
         
        L



n \Jn ca
08

raramente
-50%

as ve ze s
50%

quase sempre
80%

sempre
1008

10 Dã exemplos enquanto expJ-i-ca oralmente umas sun to

11. Repete perguntas e explicações quando os
alunos não as entendem na primei-ra vez

12. Conta estÓri.as humorísticas (pi.abas) re
lacionadas ao que esta expl i.canso

13 Dã instruções escritas ou orai.s aos alu
nos para que realizem alguma tarefa

14. Usa estõri.as retiradas da vida real para
e xp ].icar o assunto

15. Manda os alunos fazerem esquemas do quelêem ou di scutem

16 Pronuncia as palavras pausadamente de
modo que os alunos as entendam

17 Responde às perguntas dos alunos antes
de ap].icar o teste

18 Pergunta ao aluno se ele sabe o que
fazer e como fazer, antes do aluno
i.ni ci ar sua Late fa

19 Revira com os alunos os aspectos mai.s
importantes dos assuntos que serão in
flui. dos no te ste

20 Demonstra entusiasmo quando explica um
as sun to

21 Ensi-na parte por parte de cada assunto

22. Manda os alunos que entenderam como fa-
zer o trabalho, começa-lo, enquanto ex-
pli.ca o mesmo novamente para os alunos
que nao entenderam

23. Manda os alunos tomarem nota do que diz

24. Expressa'se corretamente quando fala

l 3 ; FF
         
    [ [ [
         
         
         
         
         
         
      
      
         
         

     
         
         



Para responder aos itens propostos nesta etapa, você de

ve pensar no professor mano.õ ceda,o que você jã teve

Agora que você jã decidiu sobre o(a) professor(a) que se-

rá a.Cvo de sua resposta nesta etapa do i.nstr\unlento, por favor,
informe o segui.nte

1. 0 sexo do professor seleci.onado como o mano.6 cZa,to é
( ) Femi.Hino

( ) Masculi.no

2 A estimativa de i-dado deste professor- é

( ) menos de 20

( ) 21 - 25

( } 26 - 30

( ) 31 - 35

( ) 36 - 40

( ) mai.s de 4].

3. A disciplina que este professor leci.ona(ou) para você

(coloque na linha pontilhada o nome da disciplina. Casoopro-

fessor esco]hido ],ecionou mais de uma discipli-na para você co-

loque o nome da disciplina onde ele drenos apresentou comporta-
mentos de clareza)

e

4. O seu rendimento na disciplina onde o professor apre

sentou comportamentos de clareza. pode ser considerado como:

( ) Insu fi ciente

( ) Regular

( ) Bom

( ) Muito Bom



INSTRUÇÕES

;agora, seguindo as resmas inst:ruçoes (]a lg et.apa/ responda aos 24

oonçnrtarín)tos (]ue estão contidos nas pãgi-nas $eguzntes, p03:em pensando

seno)re no(a) professor(a) mcn06 c,Caa.o (lide voc:ê tem(te'w)

Novamente leia com atenção o exemplo amai.xo:

49 - Fica em pé frente ao quadro-negro enquanto dialoga

m os a]. finos .

Com que freqtlência o(a) seu(sua) professor(a) menor c.Ca,'to

manifesta este comportamento düa-aRIa a au,(a?

Escolha uma das respostas

l23
nunca raramente ãsvezes quase sempre sempre

Se você acha que o(a) professor(a) que você escolheu co-

mo mano,6 c.Caa.o manifesta tal comportamento, todo o tempo (1008

das vezes) suarespostaé5. Se você acha quem(a) professor(a)

seleci.onado como menaó c,Caa.o manifesta tal comportamento qua-

se.sempre (mais ou menos 80% das vezes) sua resposta é 4. Se

você escolheu uma das outras respostas, o número que você usa

para indicar sua resposta é 3 (quando o comportamento aparece

508 das vezes), 2 (quando aparece menos de 508) ou l (quando

nunca aparece)

Para cada um dos comportamentos coREi.dos nas paginas se-

guintes assinale, como mostrou o exemplos a freqtlência naqual

o(a) professor(a) manifesta tal comportamento

Novamente um exemplo das escalas de respostas foi coloca

do, superiormente, em cada pagina para sua conveniência.

'goc

co

abaixo

instou2a etaparesponder a estaentendeuachae

ríento?



O(a) professor(a) no(a) qua.L estou pensando

25 Fala somente sobre assuntos relaci.onados
ao que esta ensinando

Enfatiza detalhes específicos do assunto

Mostra filmes ou .õ.C,éde.6 e dã explicações
apor a apresentação

Dã exemp]os que os a].finos entendem

ExpJ-ica e depois dã um tempo para que os
alunos possam pensar sobre o assunto

Responde às perguntas do aluno, expli-
cam do-as detalhadamente

Permite que os aJ-unos façam pergtmtas

Dã explicações orais e escritas

Repete para os alunos, em pequenos gru-
pos, o que ensina a toda a classe

Explica vãri.as vezes o mesmo assunto
até que todos os alunos entendam

26

27

28

29

30

31

32

33

34

ESCALA DE RESPOSTAS

nunca raramente ãs vezes quase sempre sempre
08 -508 50% 80% 1008

l 2 3 4 5

         
         
         
         
         
         
         
         
         
         



nunca raramente às vezes quase sempre sempre08-50850%809100g

35 .

36 .

37 .

38 .

39

40.

41.

42.

43.

44

Está.mula os alunos para que façam perguntas

Dã explicações à medida que escreve no
quadro

Expli-ca o mesmo assunto de várias manei-
ras , até que os alunos entendam

Esclarece oral.mente as dúvidas colocadas
pe ]-os alunos

Propõe exercícios aos alunos sobre o as-
s unto em e studo

Ensina ,{4uque,6 aos alunos para que se
].eittbrem de certos conheci.bentos

Explica,aos alunos, o trabalho a ser fei
10

Relaciona o que foi aprendi.do anterior-
imnte com o assunto novo a ser estudado

Mostra aos alunos como devem ser reali-
z abas as Late fas

Ajuda o aluno a resolver corretamente o
primeiro probl-ema, em uma sêde de exer-
CÍcIOs

Ajuda o aluno indiv:igualmente

Explica com detalhes o que incluirá nos
testes

Informa aos alunos de que modo os assun--
tos desenvolvidos em aula serão apli.ca-
bos nos testes

Expli.ca os exemplos que dã

45

46

47

48

l 2 i T 5

         
         
         
         
         
         
         
         
         
     
         
         
     
         



CLAREZA DO PROFESSOR

Inda.que os seguintes dados referentes a você

ESCOLA:

SÉRIE (TURMA)

TURNO ;

SEXO :

IDADE :



INTROnUÇÃo

Este material não e um teste, portanto, não hã respostas

ceifas ou erradas para os itens apresentados.

As respostas que você dará a este instrumento servi.rão

para ajudar a definir um comportamento do professor na sala
de aula, denominado clareza. Elas ajudarão também a estabele-

cer se alunos percebem CLAREZA de diferentes maneiras.

Para respondo-lo seJ-eci-one um(a) de seus(suas) professo-

res(as). O(a) professor(a) que você escolher para pensar em

cada etapa, pode ser um professor que você tem ne,õ,te ano ou

que jã teve nos ana.ó an,tex,[o,ta.ó. Assim que você fizer a esco-

lha do professor sobre quem pensara ao assinalar sua opina.ão

em cada um dos i.tens, pense nele e só nel-e durante todootem-

po que estiver respondendo a cada uma das dua.s e,{apaó do ins-
trumento .

Por favor, responda da forma mais completa possível. As-

sinale sua resposta em iodo.õ os itens do instrumento. Se você

quiser trocar uma de suas respostas, apague'a eolnp,eeÁamett,te an-

tes de assinalar a nova resposta.



Para responder aos i.tens propostos nesta etapa, você de

ve pensar no professor mano.6 c,Coxo que você já teve

Agora que você já deck.diu sobre o(a) professor(a) que se-

rá a.evo de sua resposta nesta etapa do instrumento, por favor,
informe o seguinte

1. 0 sexo do professor selecionado como o mano.6 c,Ca,to é

( ) F'eminino

( ) Mascu].ino

2 A estimativa de idade deste professor é
( ) menos de 20

( ) 21 - 25

( ) 26 - 30

( ) 31 - 35

( ) 36 - 40

( ) mais de 41

3. À disciplina que este professor leciona(ou) para você

(coloque na li.nha pontilhada o nome da desci.pIlHa. Casoopro-

fessor escolhi-do lecionou mais de uma discipl-ina para você co-

loque o nome da disciplina onde ele menos apresentou comporta-
mentos de c].:ateza )

e

4. O seu rendimento na disciplina onde o professor abre

sentou comportainlentos de clareza, pode ser considerado como

( ) Insufi. ciente

( ) Regular

( ) Bom

( ) Muito Bom



INSTRUÇÕES

você terá a seguir exemplo de como devera proceder ao res

ponder os itens do instrumento.

Por favor, leia o comportamento abaixo

56 Fica em pé enquanto fala

Com que freqtlência o seu professor mano.s cZa,to maxi.festa

este comportamento du4an,{a a au.êa?

Escolha uma das respostas da escala abaixo:

nunca raramente ãs vezes quase sempre
5

sempre

Se você acha que o(a) professor(a) que você escolheu co-
mo menaó czar.o "fi.ca em pé enquanto fala", todo o tempo (1008
das vezes) , sua resposta é n9 5. Se você escolheu uma das ou-
tras respostas, o numero que você usa para i.ndi.oar sua res-
posta é 4 (quando o comportamento aparece mais ou menos 808),
3 (quando o comportamento "fi-ca em pé enquanto fala" aparece
às vezes, isto é, mai.s ou menos 508 das vezes) , n9 2 (quando
for raramente, isto é, menos de 50%) e l (quando este compor'

talento nunca aparece) . As paginas seguintes contêm 24 compor-
tamentos semelhantes ao apresentado no exemplo. Pense no seu
professor metz0.6 cZa40 e assinale, na escala. para cada um dos
comportamentos, a freqtlência na qual o mesmo professor mani-
festa tal comportamento

Um exemplo da escala de resposta foi. colocado emcada pã-

gi.na para sua convem.ência

Por favor, ].eia os itens atentamente e trabalhe com todo

o cuidado, escolhendo a alternativa que achar md-s ade(nua(]a pa'
ra cada um deles .

Você adia(]\= entendeu cxlnn responder ao irut: lto? Se voc:ê tem



ESCALA DE RESPOSTAS

12
n unca raramente

0% -50%
as ve zes quase sempre

50% 80%

5

sempre
100%

O(a) professor(a) no(a) qual estou pensando

! Escreve com letra legível no quadro

2 Informa os alunos sobre as atividades que
serão realizadas em seguida

3 Oferece informação adicionalno ].ivro ou no texto
da que esta

4 Dã exemplos por escrito sobre o assunto
em estudo

5 Pede aos al-unos para demonstrarem no qua-
dro os probJ-emas e exercícios trabalhados
em classe ou em casa

t'

!'.

6 Complementa suas explicações com o li-vro
texto ou textos

7 Fornece o material- que os alunos necessi
tam para o desenvo].vimento das tarefas
propostas

8. Inicia a aula sem pressa

9 Lê com os alunos as instruções das ativi
jades a serem reagi zadas

l 2 3 4  
         
         
         
         
     
         
     
         
         



nunca raramente àsvezes quase sempre sempre
08-50%50%80%100g

10 Dã exemplos enquanto explica oralmente um
as sun to

11 Repete perguntas e explicações quando os
alunos nao as entendem na primeira vez

12 Conta estórias humorísticas (piadas) re
].acionadas ao que esta explicando

13 Dã instruções escri.tas ou orais aos alu
nos para que realizem alguma tarefa

14 Usa estórias retiradas da vi.da real para
e xplicar o assunto

15 Manda os alunos fazerem esquemas do que].êem ou di scutem

16 Pronuncia as palavras pausadamente de
modo que os alunos as entendam

17 Responde às perguntas dos alunos antes
de apli.car o teste

!8 Pergunta ao aluno se ele sabe o que
fazer e como fazer, antes do aluno
ini ci. ar sua taro fa

19 Revisa com os alunos os aspectos mais
i.mportantes dos assuntos que serão inclub dos no te ste

20 Demonstra entusiasmo quando explica um
as s unto

21 Ensina parte por parte de cada assunto

22 Manda os alunos que entenderam como fa-
zer o trabaJ-ho, começa-lo, enquanto ex-
pli.ca o mesmo novamente para os alunos
que não entenderam

23 Manda os al-unos tomarem nota do que diz

l 2 ; 4 5  
           
           
           
           
           
           
           
           
      
      
           
           

      
                    



Nesta etapa pense no professor maZ.s cZaao que você já te

ve

Agora que você jã decidiu sobre o(a) professor(a) que se-

rá a.evo de sua resposta nesta etapa do instrumento, por favor,

informe o seguinte :

1. 0 sexo do professor escolhido como mais claro é
( ) temi.nono

( ) Masculino

2 A está.mau.va de idade deste professor é
( ) menos de 20

( ) 21 '- 25

( ) 26 - 30

( ) 31 - 35

( ) 36 - 40

( ) mais de 41

3. A disciplina que este professor ]-eciona(ou) para vo'
ce e

(coloque na linha ponta.Ihada o nome da disciplina. Casoopro'

fessor escolhido leci-orou mai-s de uma disciplina para você,

coloque o nome da disco.pli.na onde ele mai-s apresentou compor'
t acentos de clareza)

4. O seu renda.mento na disco-plana onde o professor mais

apresentou comportamentos de clareza pode ser consi.derado co-
mo :

Insuficiente ( ) Mui. to Bom

Regular ( ) Excelente
Bom



INSTRUÇÕES

Agora, seguindo as mesmas instruções da ].9 etapa, respon
da aos 24 comportamentos que estão contidos nas paginas se-
guintes, porém pensando sempre no(a) professor(a) es(nlhido co-
mo o ma.éó cZa40 que você tem(teve)

Novamente lei.a com atenção o exemplo abaixo

49 - fi.ca em pé frente ao quadro-negro .enquanto dialoga
com os a]. ursos .

Com que freqtlência o(a) seu(sua) professor(a) ma,é.s c,êa,'to

manifesta este comportamento dua.an,te a au,Ca?

Escolha uma das respostas abri.xo=

nunca raramente ãs vezes quase sempre
5

sempre

Se você acha que o(a) professor(a) que você escolheu co-
mo ma,é.ó c,êa.to manifesta tal comportamento, todo o tempo (100g
das vezes) suarespostaé 5. Sevocê acha que o(a) professor(a) se

[eci.onado como ma,C.ó c,Ca,'to manifesta ta]. comportamento quase

sempre (808 das vezes) sua resposta é 4. Se você escolheu uma
das outras respostas, o numero que você usa para i.ndicar sua

resposta é 3 (quando o comportamento aparece 508 das vezes),
2 (quando aparece menos de 508) ou l (quando nunca aparece)

Para cada um dos comportamentos contidos nas pãgi.nas
segui.ntes assinale, como mostrou o exemplo, a frequência na qual
o(a) professor(a) manifesta tal- comportamento.

Novamente um exemplo das escalas de respostas foi- colo
Gado, superiormente, em cada pagina para sua conveniênci.a.

você acha que entendeu como responder besta 2ê etapa do
instrumento ?

Se você tem alguma pergunta. levante o braço. A pessoa



n=ca raramente
-508

as ve,2es
50%

quase sempre
80%

sempre
1008

35. Estimula os alunos para que façam pergun

36. Dã expli.cações à medida que escreve noquadro

37 Explica o mesmo assunto de varias manei
ras , até que os alunos entendam

38 Esclarece oralmente as dúvi,das colocadas
pe los alunos

39 Propõe exercícios aos alunos sobre o as
s un to em e sendo

40. Ensina ,{,tique.6 aos a].finos para que se
lembrem de certos conhecimentos

41 Expli-ca,aos alunos, o trabalho a ser fei
to

42 Relaci.ona o que foi aprendido anterior--
mente com o assunto novo a ser estudado

43 Mostra aos alunos como devem ser reali
z abas as Late :fas

44. Ajuda o aluno a resolver corretamente o
primeiro problema, em uma série de exer
CIClos

45 Aj uda o aluno individualmente

46 Expl-ica com detalhes o que incluirá nos
testes

47 Informa aos alunos de que modo os assun
tos desenvolvidos em aula serão aplica--
âo s nos tes ices

48 Explica os exemplos que dã

  l 2 ; Ü F
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n\Inca raramente
-50%

as ve ze s
50%

q uase $ empre
80g

sempre
100:8

35. Está-mula os alunos para que façam pergunas

36. Dã expli-cações à medida que escreve no
quadro

37 Explica o mesmo assunto de vári.as manei.
ras , atê que os alunos entendam

38 Esclarece Oralmente as dúvidas colocadas
pe los alunos

39 Propoe exercícios aos alunos sobre o as
souto em e sendo

40. Ensina ,t.tique.ó aos alunos para que se
lembrem de certos conhecimentos

41 Explica,aos alunos, o trabalho a ser fei
to

42 Relaciona o que foi aprendi.do anterior-
mente com o assunto novo a ser estudado

43 Mostra aos alunos como devem ser reagi
z abas as Late fàs

44 Ajuda o a]uno a reso].ver corretamente o
primeiro problema, em uma série de exer
CIclOs

45 Aj uda o aluno individualmente

46 Expli-ca com detalhes o que inclui.rã nostestes

47 Informa aos alunos de que modo os assun-
tos desenvolvi-dos em aula serão aplica-dos nos testes

48 Expli.ca os exemplos que dã

l 2   FF
         
         
      [ [
         
         
         
         
         
         
     
         
         
     
         



CLAREZA DO PROFESSOR

Inda.que os seguintes dados referentes a você

ESCOLA :

SÉRIE (TURMA)

TURNO :

SEXO :

IDADE :



INTROnUÇÃO

Este material não ê um teste, portanto, não hã respostas

certas ou erradas para os itens apresentados.

As respostas que você data a este i.nstrumento servi.rão

para ajudar a definir um comportamento do professor na sala
de aula, denominado clareza. Elas ajudarão também a estabele-

cer se alunos percebem CLAREZA de diferentes manei.ras.

Para respondo--lo selecione um(a) de seus(suas) professo-

res(as). O(a) professor(a) que você escolher para pensar em

cada etapa, pode ser um professor que você tem ne,s,te ano ou

que já teve nos an0,6 an,te,t,é04e.6. Asse.m que você fizer a esco-

lha do professor sobre quem pensara ao assinalar sua opina-ão

em cada um dos itens, pense nele e só nel-e durante todootem-

po que estiver respondendo a cada uma das dczm e,tapam do ins-
trumento .

Por favor, responda da forma mais completa possível. As-

sinale sua resposta em ,todo.6 0s itens do instrumento. Se voce

quiser trocar uma de suas respostas. apague'a compeeXanerüe an-

tes de assinalar a nova resposta.



Nesta etapa pense no professor ma,é.6 c a o que você já te
ve

Agora que você jã decidiu sobre o(a) professor(a) que se-

rá a.Cvo de sua resposta nesta etapa do instrumento, por favor,

informe o segui.nte :

].. O sexo do professor escolhi.do como mais claro é
( ) Fe menino

( ) Masculino

2 A está.matava de idade deste professor é
( ) menos de 20

( ) 21 - 25

( ) 26 - 30

( ) 31 - 35

( ) 36 - 40

( ) mais de 41

3. A discipli.na que este professor leci-ona(ou) para vo-
ce e

(co].oque na linha pontilhada o nome da di.sci.plana. Caso opro-

fessor escolhido lecionou mais de uma di.scipli-na para você,

co].oque o nome da disciplina onde el-e mai-s apresentou compor'

t acentos de clareza) .

4. O seu rendimento na discipl-ina onde o professor mais

apresentou comportamentos de clareza pode ser consi.derado co-
mo :

Insuficiente ( ) Mui. to Bom

Regular ( ) Excelente
Bom



INSTRUÇÕES

você terá a segui.r exemplo de como devera proceder ao res-
ponder os itens do i.nstrumento.

Por favor, leia o comportament

56 - Fi.ca em pé enquanto fala

Com que freqtlência o seu professor mai.ó c.Caa.o manifesta
este comportamento du.QanZe a au,Ca?

Esmo Iha uma das respostas da e

nunca raramente ãs vezes

abaixo0

s ca ]. a abaixo

45
quase sempre sempre

Se você acha que o(a) professor(a) que você escolheu co-

mo maZó c,Caa.o "fica em pé enquanto fala", todo o tempo (100%

das vezes) , sua resposta é n9 5. Se você escolheu uma das ou-

tras respostas, o numero que você usa para inda-car sua res-

posta é 4 (quando o comportamento aparece mai.s ou menos 808) ,

3 (quando o comportamento "fica em pé enquanto fala" aparece

ãs vezes, i.sto é, mais ou menos 50% das vezes) n9 2 (quando

for raramente, isto é, menos de 50%) e l (quando este compor'

Lamento nunca aparece) . As pági.nas seguintes contém 24 com-

portamentos semelhantes ao apresentado no exemplo. Pense no

seu professor maZ.õ c,Ca4.0 e assinale, na escala, para cada um dos

a)nçnrtaiíentos , a fre(itiência na (dual o me,61no pRO áeóóox manifesta tnJ- can"-

portaiinlto.

[ln exemp]o da escada de resposta foi co]ocado emcada pa-

gina para sua conveniência.

Por favor, leia os itens atentamente e trabalhe com todo
o cuidado, escolhendo a alternati-va que achar mais adequada
para cada um deles .

vi:x=ê acha qtn entnldeu (xxm responder ao instrurrento? Se vo(g tem



ESCALA DE RESPOSTAS

l
n \3n ca

2 3 4 5

sempreraramente
-50%

as ve ze s
50%

quase semp re
80%

O(a) professor(a) no(a) qual estou pensando

! Ap].ica testes antes de iniciar um conteú-
do novo para verá-ficar o que os alunos jã
sabem

2 Faz perguntas aos alunos
eles entenderam o que foi.

para saber se
explicado

3 Ensina partindo de
tos específicos

fatos gerais para fa

4 Esçi'eve no quadro as i.nstruções
fas a serem reali zadas

'e as Late

5 Usa as palavras corretamente

6 Faz os alunos conscientizarem-se dos pa-
d.iões e regras que ele acha que devem ser
observados

7 Fala num tom de voz que todos
podem ouvir

os alunos

8 Usa o trabalho de alguns alunos comoexem-
plo para mostrar aos outros como fazer a
bale fa

9 . Ensina um assunto de cada vez

lO. Ori-enta como fazer as tarefas e sugere
qual.s os materi.ais a serem usados em cada
tarefa

12345

      
         
         
         
         
      
         
      
         
      



nunca raramente
-508

as ve zes
50g

quase sempre
808

sempre

Dã aos a].unos tempo sua.ci.ente para prata.
car a informação dada através de exercí-
cios e problemas

12 Expli-ca e, depor.s, exemplifica os aspec
tos mai.s importantes do assunto

13. Revisa a matéri.a com os alunos antes da
piava

14 Fundamenta o que ensi.na em fatos retira-
dos de ].ivros ou textos di.sponívei.s doaluno

15 Revi.sa o conteúdo jã estudado

16. Ensina os conteúdos seguindo a ordem pro
posta pe ].o ].ivro-texto

17 Mostra aos alunos como diferentes di.sci.
p].imãs estão relacionadas

18 Responde as perguntas dos alunos, de uma
forma adequada ao nível da dificuldade
apresentada

19 Pergunta sobre o assunto estudado no di.a
an te ! i. OI

20. Mostra aos a].unos exemplos de como rea-
lizar os trabalhos na sala de aula e os
temas d;e casa

21 Faz perguntas aos alunos para saber se
eles compreenderam os aspectos funda-
mental. s do assun to estudado

22 . Explica as palavras novas

23 Estabelece um tempo apropriado ao ritmo
da turma para entrega das tarefas

24 Di-z aos alunos o que deve ser fei.toe,em
seara.ida Knl.i(-ita n xrãT-lóé al;i):nhd p+Pn-'-



Para responder aos itens propostos nesta etapa, você de

ve pensar no professor mano.õ c.Caa-o que você jã teve

Agora que você jã decidiu sobre o(a) professor(a) que se-

rá alvo de sua -resposta nesta etapa do instrumento, por favor,
informe o segui.nte

1. 0 sexo do professor selecionado como o mano.õ c,êa,to é
( ) Feminino

( ) Mascu]. i.no

2 A está.nativa de i.date deste professor é
( ) menos de 20

( ) 21 - 25

( ) 26 - 30

( } 31 - 35

( ) 36 - 40

( ) mais de 41

3. A di.sciplina que este professor leciona(ou) para você

(coloque na linha ponta.Ihada o nome da disciplina. Casoopro-

fessor escolhido leci.onou mai.s de uma disco.pli-na para você co-

loque o nome da disciplina onde ele nulos apresentou comporta-
mentos de clareza) .

ê

4. O seu rendimento na disco.pli-na onde o professor apõe

tou comportamentos de clareza, pode ser consi.gerado como

( ) Insufi ciente

( ) Regue-ar

( ) Bom

( ) Muito Bom



INSTRUÇÕES

;\gota, segui:ldo as lesmas instruções da lg etapas respcílda aos 24

a)n11nrtanentos que estão cnnti(]os nas paginas seguintes , po):ém pensar(]o

seltç)re no(a) professor(a) mcn06 cEa'to que vo(ê tan(teve)

Novamente leia com atenção o exemplo abas

49 - Fi.ca em pé frente ao quadro-negro enquanto di.a].oga
os a]. anos

Com que frequência o(a) seu(sua) professo

manifesta este comportamento du4.an,{e a au,Ca?

xo

com

azia. or (à) n ênõ .6

Escol.ha uma das respostas abas.xo

12345
nunca raramente àsvezes quase sempre sempre

Se você acha que o(a) professor(a) que você escolheu co-

mo mano.8 c.Caa.o manifesta tal comportamento, todo o tempo (1008

das vezes) suarespostaé5- Se você acha quem(a) professor(a)

seleci,onado como mano,õ c,Ca,to manifesta tal comportamento qua-

se sempre (mais ou menos 80% das vezes) sua resposta é 4. Se
você escolheu uma das outras respostas, o número que você usa

para indicar sua resposta é 3 (quando o comportamento aparece
508 das vezes), 2 (quando aparece menos de 508) ou l (quando

nunca aparece) .

Para cada um dos comportamentos conta.dos nas paginas se-

guintes assinale, como mostrou o exemplo, a freqtlência naqual

o(a) professor(a) manifesta tal comportamento.

Novamente um exemplo das escalas de respostas foi coloca

do, superiormente, em cada pagina para sua conveniência.
q .z = p\;4 nAn n ,4n Inca

Vo trüentendeu ccxro iesPo:achace
ireDt0?

4

Base se



n\Inca
o%

raramente
-50%

as ve zes
508 quase sempre

80%
sempl'e

25

26

27

28

Relaciona o que esta ensi.nando com a vi.da

Demonstra aos alunos como realizar as ati-
vidades

Desenvo].ve as expl-icaçÕes de acordo como i'temo da turma

Usa retroprojetor, filmes, figuras, obje-
tos reais, esquemas, mapasr demonstrações

Di.z. aos alunos o que ele querque eles fa-
çam

Apresenta exemplos e os expl-ica

Dâ exemplos no quadro de como realizar as
tarefas em aula ou em casa

Escreve no quadro os aspectos princi.paisdo assunto em estudo

ApJ-ica testes sobre cada assunto estuda-
do

Explica e, depois, exemplo.fi.ca os aspec-
tos mais importantes do assunto

Dã explicações fao.Imente compreendidas
pe ]-os alunos

29

30

31

32

33

34

35

{

; FFFF
      [ [
        [
         
     
         
         
         
         
         
         
         



l
nunca

2

raramente
-50%

3

as ve ze s
50%

4

quase sempre
80%

5

semp xe
100g

36 Sugere aos alunos varias manei.ras d
citar o que foi apresentado

Manda os alunos revi-sarem o que estudaram

Faz comparações entre fatos e/ou idéias
dentro da matéri.a

Di.z aos alunos as razões pelas qual.s de-
vem aprender o que esta sendo ensinado

Interrompe a projeção do filme ou .se,éde,6
para explicar ou discuti-r o apresentado

Repete instruções

Enfati.za pontos difíceis

Apresenta um exemplo aos alunos, e, de
poi.s , solicita outros exemplos semelhan-
tes ao apresentado

Repete um concei.to importante mais de uma
vez

Manda os a].finos fazerem resumos

Repete mais de uma vez o mesmo assunto

Repete, vagarosamente, o assunto que esta
sendo exposto

Dã exemplos pess

e exez'

f

oais

37

38

39

40

41

42

43

44

45

46

47

48.

l 2 3 4 5

         
         
         
         
         
         
         
      
         
         
         
         
         



CLAREZA DO PROFESSOR

Indique os seguintes dados referentes a você

ESCOLA :

SÉRIE (TURMA.)

TURNO :

SEXO ;

IDADE :



INTRonuÇÃo

Este material não a um teste. portanto, não hã respostas

certas ou erradas para os itens apresentados.

As respostas que você dará a este instrumento servi.rão

para ajudar a defi.nir um comportamento do professor na sala
de aula, denominado clareza. Elas ajudarão também a estabele-

cer se alunos percebem CLAREZA de di.gerentes maneiras.

Para respondo-lo selecione um(a) de seus(suas) professo-

res(as). O(a) professor(a) que você escolher para pensar em

cada etapa, pode ser um professor que você tem neó,te ano ou

que jã teve nos an0.6 an,te.t,éo,te,õ. Assim que você fizer a esco-
lha do professor sobre quem pensara ao asse.nalar sua opinião

em cada um dos i-tens, pense nele e sõ nele durante todoo tem-

po que estiver respondendo a cada uma das dual e,tapam do ins-
trumento .

Por favor, responda da forma mais completa possível. As-

sinale sua resposta em .fado.õ os itens do instrumento. Se você

quiser trocar uma de suas respostas, apague'a campeã,{amerüe an-

tes de assinalar a nova resposta.



Para responder aos itens propostos nesta etapa, você de

ve pensar no professor menor c,Ca,RO que você jã teve

Agora que você jã deck.di.u sobre o(a) professor(a) que se-
rá a.eva de sua resposta nesta etapa do i.nstrumento, por favor,
informe o seguinte

1. 0 sexo do professor selecionado como o mcn06 c,Ca,to é
r \ l?am ] ,l l ,. ,.

( ) Masculi.no

2 A estimativa de idade deste professor é
( ) menos de 20

( ) 21 - 25

( ) 26 - 30

( ) 31 - 35

( ) 36 - 40

( ) mais de 41

3. A disco.pli.na que este professor leciona(ou) para você

(coloque na linha pontilhada o nome da di.sci.plana. Casoopro-

fessor escolhi.do lecionou mai.s de uma disco.pIlHa para você co-

loque o nome da di.sciplina onde ele nulos apresentou comporta-
mentos de clareza)

e

4. O seu rendimento na disco.pl-ina onde o professor apõe
sentou comportamentos de clareza, pode ser considerado como

( ) Insufi ciente

( ) Regular

( ) Bom

( ) Muito Bom



INSTRUÇÕES

Você tela a seguir exemplo de como devera proceder ao res

pender os i.tens do i.nstrumento.

Por favor, leia o comportamento abaixo

56 Fica em pé enquanto fala

Com que freqüênci.a o seu professor mano.s c,Ca,'to mini.festa

este comportamento du4anZz a au,Ca?

Escolha uma das respostas da escala abri.xo:

nunca raramente ãs vezes quase sempre

5

sem.pre

Se você acha que o(a) professor(a) que você escolheu co-
mo mê.n06 c,COXO "fica em pé enquanto fala", todo o tempo (100%

das vezes) , sua resposta é n9 5. Se você esco].heu uma das ou-
tras respostas, o número que você usa para i-ndi-oar sua res-
posta é 4 (quando o comportamento aparece mais ou menos 808),
3 (quando o comportamento "fica em pé enquanto fala" aparece
às vezes, isto é, mais ou menos 508 das vezes) , n9 2 (quando
for raramente, isto é, menos de 508) e l (quando este compor'
Lamento nunca aparece) . As paginas seguintes contêm 24 compor'
lamentos semelhantes ao apresentado no exemplo. Pense no seu
professor meRO.6 c,ea,to e asse-Rale, na escala. para cada um dos
comportamentos, a freqtlênci-a na qual- o mesmo professor mani-
festa ta]. comportamento.

Um exemplo da escala de resposta foi colocadoemcada pa-

gina para sua conveniência.

Por favor. leia os itens atentamente e trabalhe com todo
o cuidado, esco]hendo a a]ternativa que achar md.s ade(suada pa-
ra cada um deles .

vóc:ê adia (]l= enter(]eu cclro responder ao instJ lto? Se voc;ê tem



ESCALA DE RESPOSTAS

l
nunca

2 3 4 5

sempre
100%

r&rameh te
-50%

as vê ze's
50%

quase sempre
80%

O(a) professor(a) no(a) qual estou pensando

l ApJ-ica testes antes de iniciar um conteú-
do novo para verificar o que os aJ-ursos jã
sabem

2 Faz perguntas aos alunos
eles entenderam o que foi

para saber se
explicado

3 Ensina partindo de fatos gerais para
tos especí ficou

fa

4 Escreve no quadl'o as instruções
fas a serem realizadas

ê as Late

5 Usa as palavras corretamente

6 Faz os alunos consci.ente.zarem-se dos pa-
d.iões e regras que ele acha que devem ser
ouse rvados

7 Fala num tom de voz que todos
podem ouvi.r

os a]. AROS

8 Usa o trabalho de alguns alunos comoexem-
plo para mostrar aos outros como fazer a
tarefa

9 . Ensina un assunto de cada vez

lO.Orienta como fazer as tarefas e sugere
qual.s os materiais a serem usados em cada
tarefa

1 2 3 4 5

      
         
         
         
         
      
         
      
         
      



nunca raramente
-508

as ve zes
50%

quase sempre
80%

sempre

11 i)á aos alunos tempo suficiente para prata
car ;a informação dada através de exercí-
cios e problemas

12 Expli.ca e, depois, exemplo.fica os
tos mais i.mportantes do assunto

aspec

13. Revisa a matéria com os alunos antes da
prova

14 Fundamenta o que ensi.na em fatos retira-
dos de ].ivros ou textos disponíveis do
a]. uno

}5 Revi.sa o conteúdo j ã estudado

16 Ensina os conteúdos seguindo a ordem pro
posta pelo livro-texto

17 Mostra aos a].ursos como di.ferentés di.sci
pli.nas estão relacionadas

18 Responde as perguntas dos alunos, de uma
forma adequada ao nível da di.faculdade
apresentada

19 Pergunta sobre o assunto estudado no dia
ar! te ri. o r

20. Mostra aos alunos exempJ-os de como rea-
lizar os trabalhos na sala de aula e os
temas de casa

21 Faz perguntas aos alunos para saber se
eles compreenderam os aspectos funda-
mental s do assun to estudado

22 Explica as palavras novas

23 Estabelece um tempo apropri.ado ao ritmo
da turma para entrega das tarefas

24 Diz aos alunos o que deve ser fei.toe.em
seguida. solici.ta a vários alunos cxclTt--



Nesta etapa pense no professor müZ.6 cea40 que você jã te
\rn

Agora que você jã decidiu sobre o(a) professor(a) que se-

rá a.Cvo de sua resposta nesta etapa do i.nstrumento, por favor,
i.nforme o seguinte

1. 0 sexo do professor escolhido como mai.s claro é

( ) Femini.no

( ) Masculi.no

2 A está.nativa de idade deste professor é
( ) menos de 20

( ) 21 - 25

( ) 26 - 30

( ) 31 - 35

( ) 36 - 40

( ) mais de 41

3. A disciplina que este professor leci.ona(ou) para vo-

(coloque na linha pontilhada o nome da disciplina. Casoopro-

fessor escolhido ].ecionou mais de uma di.scipli-na para você,

coloque o nome da di.sciplina onde ele mais apresentou compor-

t cimentos de clareza)

4. O seu rendimento na desci.plana onde o professor mais

apresentou comportamentos de clareza pode ser considerado co-
mo :

Insufi.ci.ente ( ) Muito Bom

Regular ( ) Excelente
Bom



INSTRUÇÕES

Agora, seguindo as mesmas i.nstruçÕes da lê etapa. respon
da aos 24 comportamentos que estão contidos nas paginas se-
guintes, porém pensando sempre no(a) professor(a) escn]hi(]o co-
mo o ma,é,S cZa40 que você tem(teve)

Novamente leia com atenção o exemplo abaixo

49 - fica em pé frente ao quadro-negro .enquanto di.afoga
com os alunos .

Com que freqtlênci.a o(a) seu(sua) professor(a) ma,é,s c,Ca,to

manifesta este comportamento du,tan,te a aula?

Escolha uma das respostas abri.xo:

nunca raramente ãs vezes quase sempre
5

sempre

Se você acha que o(a) professor(a) que você escolheu co-
mo ma,éó c,Ca,to manifesta tal comportamento, todo o tempo (1008
das vezes) suarespostaé 5. Sevocê acha que o(a) professor(a) sg
].ecionado como ma,i.õ cZa40 manifesta tal comportamento quase
sempre (80g das vezes) sua resposta é 4. Se você escolheu uma
das outras respostas, o número que você usa para indicar sua

resposta é 3 (quando o comportamento aparece 508 das vezes),
2 (quando aparece menos de 50%) ou l (quando nunca aparece).

Para cada um dos comportamentos contidos nas paginas
seguintes assina].e, como mostrou o exemplo, a freqtlência na qual
o(a) professor(a) manifesta tal comportamento.

Novamente um exemplo das escalas de respostas foi colo
cada, superiormente, em cada pãgi-na para sua conveniência.

você acha que entendeu como responder aesta 2ê etapa do
instrumento ?

Se você tem alguma pergunta. levante o braço. A pessoa



nunca
08

raramente
-50%

as vê ze s
50%

quase sempre
808

sempre
!008

25

26

27

28

Relaciona o que esta ensinando com a vi.da
rea ].

Demonstra aos alunos como realizar as ati-
vidades

Desenvolve as explicações de acordo como ritmo da turma

Usa retroprojetor, filmes, figuras, obje-
tos real.s, esquemas, mapas, demonstraçõesetc.

Diz aos alunos o que ele querque eles fa-
çam

Apresenta exemplos e os expli.ca

Dã exempJ-os no quadro de como realizar as
tarefas em aula ou em casa

Escreve no quadro os aspectos pri.ncipais
do assun to em egt\ldo

Aplica testes sobre cada assunto estuda-
do

Exp].ica e, depois, exempl-ifica os aspec'
tos mai.s i,mportantes do assunto

Dã exp].i.cações facilmente compreendi.das
pelos alunos

29

30

31

32

33

34

35

l     1' 5

         
         
         
     
         
         
         
         
         
         
         



l
nunca

2

rarãhente
-508

3

as v.e z'e.'s
50%

4

quase sempre
80%

5

s e:mp re
10 ;0 8

36 Sugere aos alunos vári.as gane
citar o que foi. apresentado

Manda os alunos revi-sarem o que estudaram

Faz comparações entre fatos e/ou idéias,
dentro da matéria

Diz aos a].umas as razões pelas quais de-
vem aprender o que esta sendo ensinado

Interrompe a projeção do filme ou .b,ê,Ccíc.s
para explicar ou discutir o apresentado

Repete instruções

Enfatiza pontos di.fícei.s

Apresenta um exemplo aos alunos, e, de-
pois/ solici.ta outros exemplos semelhan-
tes ao apresentado

Repete um concei.to importante mais de uma
ve z

Manda os a].finos fazerem resumos

Repete mais de uma vez o mesmo assunto

Repete, vagarosamente, o assunto que esta
sendo exposto

nã exemplos pessoais

i ras de exer
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